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BRAHMAN PILAR - AAAA
Mr. Pilar Quitumba 04

Mr. V8 700/3 Phoenix 1099 Pod. 1
I  630321 103 I

RGD:AAAA4

Nasc.: 16.01.96

Grande Campeão Internacional Expozebu 1998, pesando 904 Kg aos 27 meses.
Maior área de olho de lombo, mensurado entre os 1322 animais participantes.
Rlho do Mr. V8 700/3, Grande Campeão Internacional e Americano em 1991 com uma matriz de linhagern
Argentina, tornando-se uma ótima opção de linhagem, devido a excelente composição genética.
Excelente abertura de peito, arqueamento e comprimento de costelas e pigmentaçáo firme.
/^os quatro anos chegou ao excelente peso de 1.220 Kg.
Sua progênie é destaque nos mais renomados plantéis do país pela estrutura, musculosidade, profundidade e
principalmente por sua uniformidade, tornando-se a melhor opção do mercado para cruzamentos absofvei^^^s
e rebanhos debite.

✓Já comercializou mais de 80 mil doses de sêmen, no Brasil e exterior.

Mr. Pilar 75
JJ Ring Grata 688/1 JDH Lady Lenta Manso

72 0440 540

RGD:AAAA75

Nasc.: 23.05.98

Grande precocidade de musculatura e excelente estmtura óssea. ndustriai
Sêmen congelado na central aos 20 meses. Utilizado tanto em rebanhos puros quanto em cruzamento' |
Reservado Grande Campeão Internacional ExpoZebu 2000 e Grande Campeão Internacional ExpoZebu 2
Melhor reprodutor da raça 2003/2004, 2004/2005.
Pai de três Grandes Campeões da raça na ExpoZebu de 2003, 2004 e 2005.

<4 Melhor Reprodutor da ExpoZebu por dois anos consecutivos, 2003 e 2004.
já comercializou mais de 65 mil doses de sêmen no Brasil e exportação.

Mr. Monte Alto Pilar 30 - 'Mr. Power P0'
[Mr. V8 777/4
I  722181

RGD: LAAA 30
Nasc.: 10.10.00

Miss Pilar ROÍ 52
AAAA 52

✓ Mr. V8 777/4 (Power Stroke) - Ossatura, musculosidade. volume, comprimento corpóreo e boa caraaerizaçâo peso
<4 Mr. V8 700/3 - Ossatura. largura de dorso-lombo, frame moderado, comprimento e arqueamento de costelas,'
desmame, ao ano e boa habilidade materna. ^satur,.

■z Acasalamento unindo precocidade, compnmento e arqueamento de costelas, comprimento corporal e exceleP ^uervcy
.1- . Ao (imA finhA tnfori/-\r ' o 'com a grande vantagem de uma linha inferior limpa, com umbigo de bom tamanho e óstio prepud'

proporcional ao tamanho do umbigo, com trainha bem direcionada qO
^ Mesmo acasalamento do Grande Campeão Americano de 2003 e do touro do momento, que se consaS'

Reprodutor da feira de Houston por 3 anos consecutivos - SUPERSTROKE
✓ Comercializou 65 mil doses de sêmen no Brasil e exportação.

PROMOÇÃO ESPECIAL EXPOZEBU 2007
Touros PILAR, com sêmen sexado
Mercado interno e exportação.

BRAHMAN PILAR
^ ^ E F 13 anos de seleção

Contato: «312
Maricá (RJ)-Tei.: (21)9302'^^

www.brahmanpilar.coífpi'
s.rutowitsch@terra.coi7\ "



^ ̂ ̂ Número 1 da Expozebu - desde 2002

NOITE DO WahMan

Embriões Top, sexados de Fêmeas de
arasalamentos de alta performanre,

iXPOZlBU 2007 UBERABA

BRAHMAN - A RAÇA
Mais de 30 lotes de Embriões de Fêmeas Americanas Importadas, Campeãs Nacionais e de

progênies provadas, com os melhores Touros em Desempenho no mundo Brahman.
-Pense em Lucro, pense em Brahman!

PROMOTORES:

Brahman Pilar Brahman Ganaã
Sérgio Santos Rutowitsch João Leopoldino

CONVIDADOS ESPECIAIS

AVANTI
S t !.T <»H » ^ »• A
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BALANÇAS ELETRÔNICAS
BECKHAUSER

A CARA DA

PECUÁRIA
NACIONAL

DE QUALIDADE

BECKHAUSER
TRONCOS E BALANÇAS

Precisão e agllíd^^^
na pesagem i

Fale com a BECKHAUSER DDG 0800 44 0002
ou procure o representante mais próximo de você



o indicador idBECK 2.0

concorreu em 2007 ao prêmio
"íF Product Design Award"

em Hannover - Alemanha

Facilidade no
controle

individual do
rebanho

^roteçáo
''idicadores
^ conectores
^edados contra
^ entrada de
f^oeira e umidade
'^'■ou de proteção
^%ivalente a IP65

P»"aticidade
'Selados e avisos

português
facilitam o manuseio

Resistência
Cabos revestidos
com malha de aço
6 Proteção UV

www.beekhauser.eoiTi»'"'



Pecuária no Brasil Pon Orestes Prata libery Júnior • presidente da ABCZ

Se correr o bicho p6ga;

se ficar o bicho come

"Onde estão querendo chegar

os adeptos do quanto mais

pesado melhor? Estamos

perdendo nossas melhores

fêmeas por causa do excesso

de peso que conflíta com a

fertilidade. Os machos super

pesados que participam das

pistas demoram a engrenar

na coleta de sêmen.

Muitos não produzem"

E
stou recebendo cartas

e reclamações diretas

de expositores sobre

os últimos julgamen

tos ocorridos pelo país. Até

mesmo muitos daqueles que
eram contra a Tabela de Peso

Máximo já estão admitindo

que ficou pior sem ela e

alegam que agora, não
existindo a limitação do peso
e ainda com a retirada do

peso das fêmeas das fichas

de julgamento, os chamados

"fenômenos" aumentaram e
não estão sendo penalizados. Se correr o bicho pega; se
ficar o bicho come.

Sempre defendi a idéia de excluir os tais fenômenos.
Não são animais desejáveis, muitas vezes, pelo trato
excessivo, pelo excesso de artificialismo gerando em
alguns casos até desconfiança quanto à veracidade das
idades. Estão cobrando da ABCZ a fiscalização nas fazen
das. E bom que saibam que isto já está sendo feito. Eu,
particularmente, acho extremamente constrangedora
esta situação, mas a verdade é que as coisas não podem
ficar como estão. Se os juizes começarem a penalizar os
"fenômenos" premiando as carcaças precoces e corrigi
das, valorizando as características raciais e os aprumos

corretos, os gigantes não terão mais vez e os julgamentos
serão mais uniformes. Não precisamos dos fenômenos.
Várias raças especializadas para corte que tentaram este
caminho voltaram para a seleção de bom senso valorizan
do o animal equilibrado e precoce.

Onde estão querendo chegar os adeptos do quanto

mais pesado melhor? Estamos perdendo nossas melhores

fêmeas por causa do excesso de peso,

que conflita com a fertilidade. Os

machos super pesados que participam

das pistas, demoram a engrenar na cole

ta de sêmen. Muitos não produzem. Faço

um apelo aos nossos juizes. Sei que eles

têm competência e bom olho para saber

quais os fenômenos são desejáveis, sem
artificialismos, e quais são aqueles de

mentira. Sabemos que alguns já não

estão premiando estes animais. Para

mim, este é o caminho.
Tomem esta atitude sem receio e terão

o respaldo da grande maioria dos exposi
tores, das associações promocionais das
raças e dos criadores de zebu que
respeitam e admiram as raças zebuínas

pela sua extraordinária capacidade de pro
duzir carne e leite sem artificialismo. Para

mim, esta é a única saída. Será a virada

histórica que salvará a pecuária seletiva

nacional. Temos um regulamento, um

padrão racial que descreve as caracte

rísticas ideais, permissíveis e desclassifican-
tes de cada raça. Se fizermos o julgamento

comparativo, respeitando o padrão na

busca das características ideais, as chances

de errar serão bem menores.

Mais uma vez repito: no meu entendi

mento, mudanças de regulamento não

estão resolvendo. O respeito ao padrão

racial é o único caminho e nossos juizes

mais do que ninguém sabem como pra

ticá-lo. A seleção de zebuínos historica

mente ficará lhes devendo.
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Editorial

A revista ABCZ está completando nesta edição sete anos de circulação
ininterrupta. O veículo, criado inicialmente apenas como o órgão oficial
da associação, ganhou espaço no cenário nacional e foi além de sua pro

posta original. Hoje, ela já figura entre as principais revistas do
agronegócio e tem como função principal levar aos produtores as novidades que

acontecem no campo, seja na área de pesquisa, economia, política, biotecnolo-

gias, manejo.

A pesquisa feita com os leitores da revista ABCZ revelou um alto índice de sa
tisfação em relação ao conteúdo e ao visual. Centenas de pessoas participaram
do levantamento, inclusive pessoas de outros países. "Eu gosto muito da revista,

é muito interessante. Eu moro no Equador e acho que a revista aborda temas

atuais", opinou Eduardo Alava Hidalgo.
Outras centenas de sugestões foram enviadas junto com o questionário da

pesquisa. Para o criador Paulo Ribeiro de Mendonça Filho, a revista, que hoje é
bimestral, deveria circular todos os meses. "A circulação da revista ABCZ deveria

ser mensal, pois é um importante veículo de comunicação para todos os
zebuzeiros e pecuaristas em geral desse país, que espera dias melhores". Esta
sugestão vem sendo estudada com carinho pela ABCZ e pode ser concretizada
em um futuro breve. Todo o resultado da pesquisa você vai acompanhar nesta
edição especial de aniversário da revista ABCZ.

E, como estamos fazendo aniversário, não poderíamos deixar a data passar
despercebida. Preparamos um presente para os leitores. A partir desta edição, a
sua publicação preferida está de cara nova. Totalmente repaginada, ela foi
desenvolvida com base nas sugestões dos entrevistados na pesquisa.

Estreamos também a seção "Você Repórter". O leitor indica qual assunto

gostaria de ver na revista e as melhores dicas serão transformadas em matéria.
Quem estréia a seção é Jonir Amorim Pinheiro, profissional da área de Ciências
Agrárias. Na pesquisa de satisfação, ele escreveu que gostaria de saber mais sobre
manejo alimentar. O jornalista Arnaldo de Sousa foi em busca de novidades nessa
área e traz dicas importantes de centros de pesquisa, como a Embrapa, sobre
como preparar e manejar a alimentação do gado no período da seca. Então, par
ticipe! Quem sabe, na próxima edição, você será o nosso repórter especial?

Ah! Acompanhe ainda tudo sobre a ExpoZebu e um guia completo dos lei
lões, inclusive com dicas de onde ficar em Uberaba durante a maior feira zebuí-
na do mundo!

Esperamos vocês na ExpoZebu 2007. Até lá.
Larissa Vieira

Editora

w
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V 4# DE RAÇA

Vai dar o que falar.
ano inovamos. Vamos fazer uma surpresa. Você é nosso convidado de honra e vai conhecer os animais
Leilão Elo de Raça somente no dia da apresentação. Será na véspera do Leilão, durante a Expozebu.

Por isso você não receberá o tradicional Pré-Catálogo dos Animais.

Prepare-se. Assim como você, vai ter muita gente surpresa.
Reserve já os seus convites: (43) 3373.7077

"3 d»

"'3çao dos Animais
Chácara Mata Velha - Uberaba - MG

Durante a Expozebu

Dia 04 de maio, 2007
18h - Coquetel • 20ti - Leilão

UllW

PROCRAMA ^pimiioü? IRURil BaymeG



Cartas da índia João Martins Borges, um dos pioneiros na importação do zebu da índia para o Brasil,
enfrentou dificuldades para trazer o gado da Ásia, como revela em suas cartas.

A visão da pena do PIONEIRO
Ahmedabad, 24 de novembro de 1917

Tavico,

Recebi sua carta que

respondo, O meu negócio
está quase ultimado. A qual
quer momento ficará tudo

definitivamente pronto e,
então, irei aí.

Você diga ao Carvalho que
não tome os outros por
ingênuos. Ele não sabe de

cousa alguma a respeito do
transporte de gado para

Santos, a não ser que existem linhas de navegação de
Bombaim para os Estados Unidos e que poderão transportar
os animais, tocando em Santos, se preços muito remune-

radores forem oferecidos. Ora, o ano passado, que os fretes
eram muito mais baratos, eu não consegui fazer esse negó
cio, imagine agora!

•  Esse negócio de passar e selar contrato

para que ele diga o que

I e men

cione a Companhia é idiotice. Acaso não
sei eu quais são os agentes de todas as
Companhias de navegação e não poderei
dirigir-me a elas pessoalmente!

Outra cousa: ele pediu que eu ofereça
quanto posso pagar de frete para que o
vapor toque Santos, para ele, depois, ir

fazer proposta aos armadores é bobagem.
Não é forma de negócio. Ele que obtenha
das Companhias as condições e às ofereça.
Se eu as aceitar, ele terá a sua porcen
tagem e o seu trabalho pago. Assim é que
fazem todos os agentes, sem asneiras de
contrato selado.

Essa história do Mahometano mandar va

pores para Nova-York é outra asneira. Esse

Mahometano não manda cousa nenhuma.
Diga simplesmente ao Carvalho, se ele

quiser agenciar o negócio, isto é, obter das
Companhias propostas para a condução do
gado (100) reses até Santos, via sul da
África, faça-o. Eu pagar-lhe-ei o trabalho,
em caso que ele consiga, alguma cousa de
realizável. Se ele não quiser, fa-lo-ei eu
mesmo, ou mandarei outros agentes.
O Sinhò está em Jumnagar compran

do gado Gir. O Militino não comprou
cousa nenhuma.

Essa história do Sinhò levar juta é a
maior asneira que já ouvi este ano.

Mostre esta ao Carvalho para que ele se
inteire perfeitamente do que eu penso.

Adeus.

Do teu pte.

João Borges

■j

1
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Cartas & E-mails

tWítíh;

Parabéns
Meu nome é Claisson. Trabalhei por

dois anos e seis meses entre Unaí e Bra

sília, e a principal atividade era a cri

ação de nelore (elite) onde as melhores

crias seguiam para apresentações em
exposições. O proprietário era associa
do e registrava todos os animais na
ABCZ. Todo mès ele trazia as novidades

através da revista da qual passei a ser
leitor. Com isso, não podia deixar de
■fazer um elogio a todos vocês.
Parabéns pelo excelente trabalho reali
zado ao longo destes anos.

Claisson Henrique de Faria
Bambu!

Prezado Claisson,
A equipe da revista ABCZ agradece

o elogio. Esperamos que você e nossos
milhares de leitores aprovem o novo
layout da revista que começa a ser
aplicado nesta edição. Aguardamos
manifestações de todos.

Pesagens
Prezado Ismar,
Recebi sua carta informando o não

recebimento das pesagens dos meus
animais nelore desde 04/04/06. Con
fesso que não estava estimulado a
pesar, porque os relatórios que recebo
são de difícil interpretação. Porém,
recebi um CD com os relatórios dos
meus animais, bem como dos touros, o
que facilitou muito o entendimento
dos resultados e acredito que também
tenha acontecido com os demais asso
ciados. Agora vou realizar as pesagens
com mais pontualidade.

Obrigado pela carta.

Edmar Stieven

Assinatura
Moro em Brasília e tenho gado no

Estado de São Paulo. Gostaria de me

tornar assinante da revista ABCZ. Se for

possível, gostaria de saber como tenho
que proceder.

José Carlos Miranda

Prezado José Carlos,
Para ser assinante da revista ABCZ,

basta entrar em contato com Fernan
do, do departamento de Marketing
pelo telefone (34) 3319-3919 ou pelo
e-mail abc2mkt@abczservic0s.com.br.

Slndl
A revista ABCZ em sua edição n° 35

nov-dez/2006, página 70 a 73, apre
senta a reportagem "Gado poliva-
lente", que levanta a questão da
aptidão das raças para a produção de
leite. Bem no final da matéria, no últi
mo parágrafo, há um destaque para a
raça sindi, que vem conquistando o
pecuarista paraibano, e também de
outros estados brasileiros. Queremos
destacar que além da aptidão dessa
raça para a produção de leite, os pro
dutores rurais da Paraíba que
alcançaram a produtividade e a quali
dade do leite conforme citada (4.000
kg/lactação e teor de gordura de 7
litros na fabricação de 1 kg de queijo),
receberam capacitação através de
programas desenvolvidos pelo
SENAR-PB (Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural da Paraíba).
Aproveitando o potencial da raça
sindi, que se adaptou muito bem ao
Semi-Árido, e sem desmerecer outras
que também apresentam semelhante
rendimento, o SENAR-PB investiu na
capacitação dos produtores rurais,
com cursos voltados especificamente
para a pecuária leiteira em boas práti
cas agropecuárias, ensinando técnicas
adequadas de manejo (alimentação,
reprodução, sanidade e higienização).
Agradecemos a atenção e colocamo-
nos à disposição para informações,
inclusive sobre o rebanho de sindi.

Eudete Peteiinkar

Assessora de Comunicação Sistema
Faepa/Senar-PB

Impostos
Prezados amigos,
Na qualidade de sócio da ABCZ,

recebi a revista n° 35 (nov./dez.) e II a
reportagem "A Ação Esmagadora
dos Impostos". Gostaria de saber
como posso entrar em contato com a
empresa "Safras e Cifras" e, em parti
cular com a consultora ' Llzandra
Blaas".

Cordial abraço e fico no aguardo
da informação.

Caries Eduardo Carvalho
Rio de Janeiro

Carlos Eduardo,
O e-mail para contato da contado

ra Lizandra Blaas é:
lizandra@safrasecifras.com.br.

Artigos
Prezados senhores,
j^gç.0^^emos a revista ABCZ e serÍQ

muito útil publicar os artigos do Dr.
Fernando Penteado Cardoso nos jor
nais da região e divulgar o conteúdo
destes textos nos veículos de comuni
cação locais. Gostaria da autorização
para divulgá-los.

Alberto Cesário
Sindicato Rural da cidade de

Guarantã do Norte (divisa do Pará
com Mato Grosso)

Sr. Alberto,
Autorizo com prazer, desde que

citando a fonte, transcrevendo tex
tos completos sem cortes e evitando
alterações.

Cordial abraço,
F. Cardoso
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Espírito de pioneirismo inicia o ciclo do Brahman no Acre.

A família Teixeira, que há 31 anos participa de forma decisiva do desenvolvimento
do estado do Acre, entra definitivamente para a história ao inaugurar um novo

ciclo da pecuária, introduzindo no estado a raça Brahman.
O Amazônia Brahman inicia o seu criatòrio na "prateleira de cima", ao trazer para a

Fazenda Diamante, município de Rio Branco, 35 femeas e 1 touro da Querença:
líder do ranking dos criadores e uma das genéticas mais respeitadas do país.

d.'tl^Y^a para a direita
Q^^ixeira, Sr- Alcides Teixeira e Pedro Teixeira.

'h. '/a-»/->aa7 AC PinnpírAe r>-, j i _Sçj?''02/2007 os Pioneiros da Raça desembarcam no Acre
'^Os animais Brahman e a genética Querença.



Diante de um auditório lotado de jovens estudantes, um Roberto Rodrigues bem humorado e cheio de
otimismo pelo futuro do agronegócio subiu ao palco para falar sobre o mercado de agroenergia (como

ele prefere chamar o segmento de bioenergia). Assim tem sido o dia-a-dia do engenheiro agrônomo e
professor Rodrigues desde que deixou, há nove meses, o Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (MAPA). E foi como produtor rural e liderança do setor que ele voltou a Brasília em março deste

ano, dias antes da posse do atual titular da pasta Reinhold Stephanes para entregar um documento elaborado
por ele próprio e que recebeu o nome de "Um PAC para o Agronegócio". É uma proposta com dez itens para
tentar reverter os reflexos do PAC do governo, em cujo programa a agropecuária ficou de fora. Animado com

a indicação do amigo Stephanes, ele acredita que o documento será colocado em prática pelo governo federal.
E foi no intervalo de uma dessas palestras concorridas do ex-ministro e com uma fila de pessoas esperando para
cumprimentá-lo que Rodrigues concedeu entrevista à revista ABCZ. Bush, as polêmicas sobre transgênicos e
sobre o avanço da cana, os novos rumos do MAPA são alguns dos assuntos abordados por ele.

Revista ABCZ - A escolha do atual ministro da

Agricultura, Reinhold Stephanes, teve resistência de
muitos deputados da bancada ruralista e lideranças do
setor. A maior reclamação era a de que ele não é do

setor. Com base na sua experiência

como ministro, acredita que isso possa

realmente interferir no desempenho de

Stephanes?
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Por: Larissa Vieira

Roberto Rodrigues - Claro que não. Bas
ta lembrar o caso do ex-ministro Pratini

de Moraes. Ele não era do setor e teve

um excelente desempenho porque co

nhecia a administração pública, já tinha
sido ministro em outros governos e aca

bou levando a sua experiência em ges
tão pública para o Ministério da Agricul

tura. O Stephanes é muito competente

na área burocrática e conhece profun

damente o assunto de gestão pública,
além de ter sido ministro várias vezes. É

um homem inteligente, moderno. É cla
ro que sempre procuramos ter alguém

identificado com os nossos interesses.

Foi o que aconteceu com os deputados

da bancada e alguns líderes do setor.
Mas, neste caso, a indicação do Stepha

nes foi uma necessidade do presidente

da República ligada à governabilidade.

Revista ABCZ - Antes da confirmação
de Stephanes no cargo, os rumores
eram de que o senhor seria uma das
pessoas consuitadas para dar o aval

sobre a escolha.

RR - Quem sou eu para avalizar alguém.

Gosto muito do Stephanes. Ele é meu

amigo há muitos anos. Acho sinceramen

te que será um bom ministro. Entreguei

a ele antes da posse um documento que
consolida toda a minha visão em relação
ao agronegócio construída ao longo dos

meus 40 anos de trabalho. O documento

chama "Um PAC para o Agronegócio"
porque o PAC lançado pelo governo não

contemplou em nada o setor.

Revista ABCZ - £ o que seria o "PAC
para o Agronegócio"?

RR - O documento é composto de dez

itens que sempre defendi como ministro

e continuo defendendo até hoje. Como,
por exemplo, a consolidação do seguro

rural como instrumento contra-cíclico

para baratear a renda permanente sus

tentável da agricultura. A ampliação da
área tecnológica em relação a questão
das empresas de propósito específico

através das quais o setor privado pode ser sócio de centros

de pesquisa, da Embrapa e de órgãos universitários para
gerar pesquisa, participando assim dos royalties aí produzi

dos. A questão sanitária, que hoje é um tema absoluta

mente limitante no mercado internacional competitivo.

Pedi uma atenção maior, seja orçamentária, seja no mo

delo de vigilância, com a terceirização de algumas ações
fiscais que precisam ser feitas porque o Estado não con
segue resolver todas as questões sozinho. Outro ponto que

consta no documento é a agroenergia. Solicitei a criação

de uma secretaria especial para que o assunto fosse

estrategicamente construído pelo país. Também é preciso
fazer uma revisão do tema tributário na agropecuária,

inclusive abrindo eliminação de PIS/Cofins para todas as

cadeias produtivas. Já na área de negociação internacional

solicitamos que a promoção da agricultura lá fora seja feita
por adidos agrícolas. Agregação de valor é outro ponto.
Será preciso cada vez mais recursos e modelos de desen

volvimento tecnológico que permitam as cooperativas

agrícolas verticalizarem suas atividades ampliando o valor

agregado ao produto. Em vez de exportar matéria-prima,

vamos exportar material acabado e com competitividade.

Todos esses tópicos já vêm sendo discutidos há muitos anos
e ficam sempre pendentes de resolução porque a área

financeira do governo tem dúvidas se elas são importantes
ou não. Agora, com o endividamento que é um outro
tema colocado hoje, existe no governo uma tendência

mais favorável para aprovar esse PAC do agronegócio.

Revista ABCZ - O senhor defende a criação de uma no

va secretaria para o setor de agroenergia, mas muitos cri

ticam o excesso de ministérios para o agronegócio. Mais

uma pasta não reduziria ainda mais os recursos do MAPA ?

RR - Essa secretaria que eu proponho não é uma secre
taria que terá verba. Ela será estratégica. É para ter um
planejamento para a agroenergia sobre o horizonte que
o Brasil quer alcançar. E ela vai funcionar com os compo

nentes dos diferentes ministérios que hoje interagem

com o setor, só que de uma forma harmoniosa. Não é
cada um falando o que quer, o que pensa, o que acha.

Chega de achismo. Temos que ter clareza do projeto a

ser definido pelo Brasil.

Revista ABCZ ■ O presidente Lula acaba de chegar dos

Estados Unidos onde abordou entre outros assuntos a

questão tarifária do etanoi? Não seria o momento do

Brasil ter uma postura mais firme em relação a essas ta-

rifações impostas pelos americanos?

RR - Não é hora de cobrar nada desta vez. Trata-se de cons-
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truir um processo articulado que permita a transformação

do etanol em uma commodity. A grande articulação tem
que se dar na direção de um trabalho em conjunto entre
Brasil e Estados Unidos com dinheiro americano e tecnolo

gia brasileira. Assim, poderia ser feita a promoção do
etanol nas Américas para que tenhamos mais paises pro
duzindo e transformando o produto realmente em uma
commodity. Só dessa forma será possível dar origem a uma
demanda consiste e articulada dos paises consumidores.

Esse deveria ser o objetivo dos encontros entre Lula e Bush.

Agora, a tarifa que os americanos colocam para a impor
tação de álcool do Brasil é excludente. Ela só existe para o
Brasil. Os paises da América Central podem exportar
etanol para os Estados Unidos sem nenhum tipo de tarifa
ou de barreira econômica. Então, não se trata de uma

questão comercial porque comercialmente não há nenhu
ma desvantagem para o Brasil no curto prazo. Não temos
nenhum excedente exportável para inundar os Estados

Unidos com o etanol brasileiro. Isso é relevante politica
mente. Se você faz um acordo com um país e na premissa
do acordo tem uma tarifa contra um deles, que acordo é
esse? É preciso definir um prazo para rever essa tarifa com
uma eliminação paulatina da mesma e a utilização do
recurso dela oriunda em tecnologia no Brasil.

Revista ABCZ - O Pró-álcool teve altos e baixos e

acabou sofrendo em um certo período com excessos de
produção. Hoje, o setor sucroalcooleiro vive mais um
boom. Não existe risco da história se repetir?

RR - A realidade hoje é diferente porque o etanol cami

nha para ser uma commodity e tornou-se um assunto
comentado no mundo inteiro depois da visita do presi

dente Bush ao Brasil. Tem sido recorrentemente tratado

em todos os cenários internacionais como uma possibili
dade concreta de adição à gasolina e até da substituição
da gasolina pelo álcool. Porém, se nós não tivermos

estratégia clara, corremos o risco de ter
outro problema, ou de excedente ou

de falta de matéria-prima, causando

um desequilíbrio que levará a novas

crises no setor.

Revista ABCZ - O senhor é defensor de

dois temas polêmicos em termos ambien
tais, transgênicos e avanço da cana.

RR - Isso é uma questão recorrente no

mundo inteiro. Sempre terá gente con

tra uma coisa ou outra. Ser contra ou a

favor depende muito do convencimento
técnico e científico de cada tema. Sobre

os transgênicos, eu acredito que já está
refluindo porque é um avanço tec
nológico indiscutível. Tenho viajado pelo
mundo para visitar os laboratórios de
biotecnologias dos países desenvolvidos
e eles têm certeza que a biotecnologia
vai mudar os conceitos de limite da vida.

Os produtos que estão sendo criados
hoje pela biotecnologia são mais nutri
tivos, têm poder medicamentoso. Isso
vai mudar a vida no mundo inteiro.

Então, a transgenia já deixou de ser ta
bu como era no passado, embora algu
mas áreas mais conservadoras ainda

mantêm uma militância. O problema da
transgenia é um só: a ética. Se não hou
ver um cientista ético e leis muito vigo

rosas, como nós fizemos no Brasil, corre-
se o risco da coisa escorregar para algo
inaceitável ambientalmente falando. A

ética não pode ser deturpada nesse pro
cesso de desenvolvimento. Agora, quan

to à questão da cana-de-açúcar é uma
história antiga. Muitos dizem: "a cana-
de-açúcar acaba com a fertilidade do so
lo. Mentira! Se você fizer a reposição de
nutrientes não acaba com coisa alguma.

Sou contra a monocultura em qualquer

atividade. Acho que deve ter regras. Por
isso, defendo a criação da secretaria com
zoneamento agrícola e com regras cla
ras para impedir a monocultura de qual
quer produto agrícola, porque isso cria
uma dependência desequilibrada do
processo rotativo. "*>
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No hemisfério Sul, à beira da estação do inverno (tam
bém conhecido como período seco e quando se
reduzem as pastagens), os pecuaristas devem plane
jar a melhor maneira de se manter o ganho de peso

no gado de corte e a estabelecer a contínua produção leiteira.
A reprodução e a produção de leite, na seca, são afetadas

uma vez que os animais só entram em cio e produzem leite
com adequada disponibilidade de forragem, o que acabará
afetando também o peso à desmama dos bezerros. A
silagem é o meio mais conhecido de manter uma alimen
tação saudável para os animais sem perda de nutrientes
importantes para o desenvolvimento da atividade pecuária.

De acordo com o pesquisador da Embrapa Gado de Corte,
de Mato Grosso do Sul, José Marques da Silva, a prática da
confecção de silagem tem sido cada vez mais comum na pro
dução de gado de corte, principalmente em regiões com
exploração pecuária mais tecnificada. Nestas regiões, a procu
ra por melhores índices zootécnicos e rentabilidade econômi
ca tem levado grande número de pecuaristas, que utilizam o
confinamento, a adotarem sistematicamente essa prática.

"Outro fator que tem contribuído para o aumento da
ensilagem é a integração agricultura-pecuária, entran
do a lavoura como forma de reduzir o custo de recupe

ração ou renovação de pastagem",
declarou o pesquisador.

A silagem preserva as forragens por
meio de fermentação anaeróbica, após o
seu corte picado, compactado e vedação
em silos. O produto final dessa fermen
tação é obtido pela ação de microrganis-
mos sobre os açúcares presentes nas plan
tas com a produção de ácidos, resultando
em queda do pH até valores próximos de 4.

"A relação grão/preço da carne bovina
no Brasil, em comparação com outros
países, é desvantajosa; fato este que
torna também interessante a prática da
ensilagem. O lançamento de novas culti-
vares de milho e sorgo, bem como a
experiência com novas cultivares de
capim (tanzánia, mombaça, brizantão,
tifton e outros) também tem estimulado
a produção de silagem no Brasil", enfati
za Silva, da Embrapa.

Segundo ele, algumas das vantagens da
produção da silagem são: produção de
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por: Arnaldo de Sousa

30% a 50% a mais de nutrientes em com

paração à produção de grãos; manutenção
do valor nutritivo, quando ensilado ade
quadamente; liberação de área mais cedo,
para uso de safrinha ou formação de
pastagem; requer menos espaço de
armazenagem, por unidade de matéria

seca, do que a fenação; menor custo das
máquinas em relação à fenação; menor
dependência das condições climáticas.

Já as desvantagens conhecidas do uso
da silagem são: manter uma estrutura
especial de armazenamento - apesar de
poder ser armazenada em silos horizontais
do tipo superfície, estruturas como silo

trincheira podem favorecer o enchimento,
a compactação e o armazenamento;

redução da matéria orgânica e exposição
do solo à erosão - esse problema pode ser
minorado com a adoção de técnica de
plantio direto; custo elevado em relação ao
custo das pastagens - é um dos fatores que
mais influem no custo final da silagem na
produção por hectare. Por isso, o produtor
deve cuidar o melhor possível de suas áreas
de produção de forragem.

Forrageiras para ensilagem

o milho é a cultura mais indicada para
locais de solos mais férteis e clima mais

favorável e com alta tecnologia, enquanto
que o sorgo, que contém 80% a 90% do

valor energético do milho, tem sido indica
do para locais de solos pobres, sujeitos a
veranicos ou próximos de centros urbanos.

Outras opções de forragens para ensi
lagem seriam:

Milheto - inferior ao milho e ao sorgo
por conter menor quantidade de grãos
mas é utilizado como opção de pastejo em
alguns regiões do pais, por serem mais
úmidas como Mato Grosso do Sul e Rio

Grande do Sul.

Girassol - tem sido recomendado para
cultivo de safrinha, sendo sua maior

limitação o excesso de umidade no
ponto de corte.

Raiz e parte aérea da mandioca - a parte aérea da man

dioca é considerado um alimento superior à maioria dos

capins empregados na ensilagem.

Capim-elefante - bastante utilizado para produção de

silagem em regiões de pecuária leiteira por causa de sua

produtividade, elevado número de variedades, grande

adaptabilidade. O corte, quando feito entre 60-70 dias,

pode produzir silagem de boa qualidade, desde que

cuidados sejam tomados para reduzir o problema do
excesso de umidade.

Capins tropicais - pelo menor custo (geralmente 50% do

custo da silagem fresca de milho ou de sorgo) tem aumen
tado o interesse dos produtores pelas silagens de outros
capins, como o mombaça, tanzânia, marandu e outros.
É mais indicado para regiões sem aptidão agrícola, podendo
ser uma boa alternativa para aumentar o estoque de for

ragem para seca, particularmente para categorias menos

exigentes, como animais de cria e de recria, ou para regiões

que disponham de concentrados baratos.

Cana-de-açúcar - Apresenta grande potencial forrageiro

por duas razões principais: alta produção de massa e

manutenção da qualidade durante a seca mas apresenta

limitações nutricionais e carece de suplementação. Dentre
as gramineas forrageiras, a cana-de-açúcar se destaca por
dois aspectos: alta produção de matéria seca (MS) por

hectare e capacidade de manutenção do potencial energéti

co durante o periodo seco.
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Aditivos

No processo de ensilagem, são utilizados alguns tipos de
silos como bunkers, superfície, encosta, cisterna (poço) e
trincheira, que é o mais recomendado entre os especialistas.

Para melhorar a qualidade particularmente das silagens
de capim, por exemplo, pode ser conveniente o uso da
alguns artifícios, como a pré-secagem para forragem com

menos de 25% de matéria seca. No mercado, existem

máquinas capazes de recolher o capim pré-secado.
Outra alternativa é o uso de aditivos de elevado teor de

matéria seca. Eles funcionariam como extratores de umi

dade, aumentando, assim, o teor de matéria seca da massa

a ser ensilada e, conseqüentemente, melhorando as

condições para fermentação. Dentre esses aditivos, citam-se:
fubá (10 - 40 kg/t), raspa de mandioca (75 kg/t), espiga de
milho integral moída (150 - 250 kg/t), polpa cítrica seca (100
- 200 kg/t), casca de soja (100 - 200 kg/t). Esses aditivos, para
atuarem adequadamente, devem ser misturados de forma

mais homogênea possível na massa ensilada.

Existem outros aditivos utilizados para estimular a fer

mentação: são os biológicos e/ou enzimáticos. Pela dificul

dade de utilização na prática de métodos como a pré-
secagem ou também a incorporação de aditivos secos, os

inoculantes biológicos comerciais têm sido utilizados por
causa da facilidade de aplicação.

O inoculante pode ser aplicado por meio de uma bomba

com reservatório acoplada no trator com bico pulverizador

acoplado à ensiladeira ou com pulverizador costal no

momento de carregamento e compactação da forragem,
conforme orientação de um engenheiro agrônomo.

Ã produção esperada do sorgo é de 18 ton. de matéria seca por ha

Tipos de Silos

Revista ABCZ

Os silos mais freqüentemente utilizados
são os horizontais, do tipo trincheira ou
de superfície. Há também silos cilíndricos
verticais, do tipo cisterna ou aéreo, mas
são menos usados porque são de lida
mais difícil.

Os silos devem ser construídos próximos
do local onde serão alimentados os bovi

nos, evitando-se assim trabalho e custo

com o transporte diário de silagem.
O silo-trincheira tem forma trapezoidai,
correspondendo a base menor (b) ao
fundo do silo. Para cada metro de altura

do silo, a base maior (B), ou seja, a largu
ra do topo deve ter, no mínimo, 0,5 m a
mais do que a largura do fundo, para que

; a inclinação da parede lateral seja de pelo
j menos 25%.
; A altura (A) ou profundidade do silo pode
variar de acordo com as condições do
(terreno e poderá ser de, no mínimo, 1,5
até 3,0 m.

,-p silo de superfície é feito em cima do
lolo, sem qualquer escavação ou cons-
rução, e também tem formato trape-
:oidal, só que, neste caso, a base maior

B) é o fundo do silo, próximo ao solo e a
lase menor o topo. A altura (A) pode
/ariar de 1,2 a 1,5 m.

D fundo do silo deve ter uma leve declivi-

jade para o lado da "boca de descarrega-
mento" para que a umidade escorrida da
àilagem (o "chorume") escorra para fora.
Deve ainda haver valetas ao redor do silo

para evitar que a água da chuva entre no

silo e apodreça a silagem.

Veja o exemplo da fachada dos silos mais
usados, conforme exemplo da Embrapa:

silo-trincheira silo de superfície
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Valor nutritivo das silagens

Segundo a Embrapa, as plantas de milho e de sorgo, as

mais indicadas para ensilagem no Brasil, quando adequada

mente ensiladas, são boas fontes de energia (60% a 70% de

NDT); contudo, são deficientes em proteína (7% a 9% de

PB). A silagem de sorgo eqüivale a 80%-90% da silagem do

milho por conter menor quantidade de grãos, apresentar

maior perdas de grãos nas fezes dos animais e talos de

menor digestibilidade. As silagens de capins, geralmente,

estão associadas a maior risco de perda e apresentam con

teúdo energético inferior às silagens de milho e de sorgo

(56% a 60% de NDT).

Avaliação de silagens

Uma boa silagem deve ter cheiro agradável e cor clara.
Quando há grandes quantidades de líquidos escorrendo
indicam a possibilidade de fermentação inadequada.
Uma silagem muito seca indica que pode ter havido pro
blemas na compactação, o equilíbrio se faz necessário.

A presença de mofo é um indicativo da presença de ar
vindo da má compactação ou da vedação inadequada. O

pH de uma boa silagem deve ser inferior a 4,2. A análise
de ácidos orgânicos deve indicar valor acima de 2% de
ácido lático e inferior a 0,1 % de ácido butírico da matéria

seca (M.S.). A degradação de proteína é um sinal de fer
mentação indesejável e o nível de nitrogênio amoniacal
de uma boa silagem deve ser inferior a 11% do
nitrogênio total.

Milho

o milho é considerado a forrageira pa

drão para produzir a silagem de melhor
qualidade. Seu uso é preferível à qualquer

outra onde as condições de clima são favo

ráveis ao seu ótimo desenvolvimento e usa

da principalmente para produção de leite.

Os cultivares utilizados são os mesmos

recomendados para produção de grãos,
uma vez que a espiga contribui com a pro

porção de nutrientes da silagem. Para plan
tio de um hectare, utilizam-se 20 a 25 kg de

sementes, mas é importante a escolha de
uma boa semente. Existem no mercado

mais de cem cultivares, desde as variedades

melhoradas até os híbridos simples.
Híbridos precoces permitem duas cole

tas ao ano. O corte para ensilagem é feito

de 100 a 110 dias do plantio, no estádio de
grãos farináceos, quando a linha do leite
no grão desceu 50 a 75% do grão. Nessas

condições, o teor de matéria seca da plan
ta de milho é de cerca de 28 - 35%.

Considera-se que o potencial de produção
de milho está entre 12,7 a 16,5 Ton/MS/ha

em dependência da fertilidade do solo.

De acordo com o pesquisador da
Embrapa Pecuária Sudeste, Eli Fishier, o
milho possui de 7% a 9% de proteína e de
64% a 70% de digestibilidade.

Ensilagem

A silagem da planta inteira é a mais co
nhecida e utilizada: a planta é cortada
acima do solo com altura variável entre 10

e 50 centímetros. O primeiro passo é regu
lar o corte, a pícadeíra também deve ser
regulada para que o material seja picado
em pedaços entre 2,0 e 2,5 cm. As partes

mais importantes a serem picadas em
tamanhos menores são o caule e o sabugo.
Além de picar no tamanho indicado, o tipo
de corte é importante. Ajuste a picadeira e
use as facas bem afiadas. A falta de rapidez
na colheita é um dos problemas enfrenta
dos pelos produtores para a realização da
ensilagem, por isso prepare com ante
cedência a maquinaria necessária.
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Compactação

A fermentação do material ensllado
deve ser feita na ausência de ar, caso con

trário, podem ocorrer outros tipos de fer
mentação que prejudicam a conservação da
forrageira. O ideai é expulsar o máximo de
ar de dentro do silo, e, para isso, a massa
picada deve ser distribuída por todo o silo
em camadas de mais ou menos 30 cm e con

tinuamente compactada à medida em que
é colocada dentro do silo. Em silo trincheira

deve ser feita através de passagens consecu
tivas com o trator sobre a massa distribuida.

O enchimento deve ser feito do fundo para
frente mantendo-se uma certa inclinação.

Silagem de sorgo

A semeadura do sorgo, usado tanto
para corte e leite, pode ser realizada na

mesma época da semeadura do milho ou,

alternativamente, no final de janeiro ou
início de fevereiro. Esta opção é dada pela
maior resistência a déficits hídricos desta

cultura. Este fato está associado a carac

terísticas da planta, como cerosidade
foliar e sistema radicular mais profundo.

Recomenda-se que o plantio seja realiza
do com espaçamento de 0,5 a 0,7 m entre
linhas, utilizando-se de 8 a 10 kg de
sementes por ha. A profundidade ideal de

semeadura é de, no máximo, .3 cm, e o ciclo

da cultura pode ser de 100 a 210 dias, de
acordo com o híbrido. A produção esperada
para o material é de 18 toneladas de matéria

seca por hectare, com teores aproximados
de 7% a 11% de Proteína Bruta e 60% de

NDT e entre 62% a 68% de digestibilidade.

Os custos calculados para esta produtividade
na simulação realizada encontram-se na

tabela 2. O sorgo tem como característica
uma maior flexibilidade no momento da

ensilagem, mantendo-se por mais tempo o
ponto adequado para a referida operação.
Diz-se que este material possui cerca de 80 a

90% do valor nutritivo da silagem do milho.
Alguns experimentos verificaram que a pro
dução de leite de vacas alimentadas com a

silagem de sorgo foi 11,5% menor que a de
vacas alimentadas com silagem de milho.

Milheto para pastejo e silagem

o milheto, de acordo com estudo da Embrapa Gado de

Corte de Mato Grosso do Sul, é uma planta adaptada a

baixa fertilidade de solos, sendo capaz de produzir

razoavelmente mesmo em solos relativamente pobres.

Entretanto, apresenta alta resposta de produção para

solos mais férteis ou adubados.

Em plantio de safrinha após a cultura de soja ou milho,

o milheto vem sendo cultivado apenas no residuo da

adubação dessas culturas, com produção bastante satis
fatória. Entretanto, a aplicação, em cobertura, de 30 kg a

60 kg de nitrogênio/ha, contribuem para aumentar a pro

dutividade e qualidade de matéria seca, a produção de

n
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Sorgo está entre as forrageiras mais usadas para silagem

grãos e estender o período de pastejo.

Em plantio de primavera/verão em áreas que não
sofreram nenhuma adubação anterior, o solo deve ser

corrigido como se fosse para plantio de uma forrageira
de média exigência. Para solos de textura média, por
exemplo, a saturação por base deverá ser elevada para

cerca de 40% a 45%, o fósforo para 6 ppm a 8 ppm, o
potássio para 50 ppm. O nitrogênio deverá ser usado na

base de 50 kg/ha a 100 kg/ha.

Boa opção para pastejo

o milheto é uma forrageira de clima tropical, anual, de
hábito ereto, porte alto, com desenvolvimento uniforme e

bom perfilhamento, e produção de sementes entre 500 qui
los/hectare e 1.500 quilos/hectare.

A forrageira apresenta excelente valor nutritivo (até 24%

de proteína bruta quando em pastejo),

boa palatabilidade e digestibilidade (60%
a 78%) em pastejo, sendo atóxica aos ani

mais em qualquer estádio vegetativo.

Quanto ao potencial produtivo de for-

ragem, pode alcançar até 60 toneladas de

massa verde e 20 toneladas de matéria

seca por hectare, quando cultivado no iní

cio da primavera.

"Quando utilizado sob pastejo, com

animais de recria pode proporcionar ga

nhos de até 600 quilos/hectare de peso

vivo, ou 20 arrobas/hectare de carne em

150 dias de pastejo, equivalente a ganhos

médios diários de 950 gramas/animal,

com 4,2 animais/hectare", de acordo com

dados da Embrapa.

Uso do milheto como silagem

Q milheto é uma excelente alternativa

para produção de silagem, principalmente
em regiões com problemas de veranico ou

seca. Presta-se ainda para plantio tardio ou

de safrinha, após a colheita da cultura prin

cipal, para regiões nas quais não ocorrem

geadas e que têm precipitações até o mês

de maio. Nestas condições, o milheto pode

alcançar produção superior ao sorgo, com

melhor qualidade e também proporcionar

boa cobertura do solo.

Veja a tabela abaixo:

TABELA: Produção e qualidade de silagem de milheto, milho e sorgo. Fazenda Remanso, Rio Brilhante, MS, 1997.

lualidade

Espécie Produção de
silagem (t/ha)

Matéria

seca (%)
Produção de
matéria seca

(kg/ha)

Proteína

bruta

(%)

Digestibilidade
in vitro da matéria

orgânica (%)

31,0
HMBM

m 28 8.680 12,0 53.4 :'V^
Milho 27,0 30 8.100 7,8 60,0

Sorgo 19,2 30 5.760 7,0 58,0

Obs.: Plantio do milheto, milho e sorgo realizado em fins de fevereiro, como safrinha. Neste caso, o milheto foi
colhido quando o mesmo apresentava-se na fase de grão duro; o milho e o sorgo foram colhidos conforme a
recomendação técnica na fase de grão pastoso. Para a produção de silagem, o milheto pode substituir o milho
ou o sorgo, com vantagens em produtividade e qualidade quando cultivado em safrinha ou tardiamente.
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Economia

Parceria de sucesso

t

Pnjdutores de grãos e

criadores de gado comercial

de Mato Grosso encontraram

uma forma de melhorar a

rentabilidade do negócio

U
ma prática que vem

ganhando adeptos no

Centro-Oeste é a

parceria entre produ

tores de grãos e pecuaristas

para o confinamento de gado

na entressafra. A iniciativa faz

parte do projeto de diversifi
cação dos agricultores que utilizam parte da safra de milho

e cereais de inverno, além de algodão, para engordar bois
na entressafra.

No acordo, os dois ganham. O dono do animal engorda o

boi na seca, época em que normalmente perderia peso, por

causa da falta de pastagem, e consegue melhorar a rentabi

lidade do negócio na hora de vender a produção. Já o pro
dutor de grãos, além de incrementar a renda, diminui os cus

tos de logistica, agrega valor à produção e
pode programar a venda da safra em época
de baixa oferta. No sistema, na hora da

venda, o dono do boi ganha o equivalente

ao peso que o animal tinha ao chegar na

propriedade. O produtor, por sua vez,

recebe o valor correspondente ao peso que
ele consegue agregar na engorda.

A experiência começou no ano passado,
em Mato Grosso, e, entusiasmados com os

resultados, este ano, os produtores estão

aumentando a área de confinamento. Os

pecuaristas também planejam ampliar o
fornecimento de animais para os parceiros.

O diretor-executivo da Associação

Nacional dos Confinadores (Assocon),
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Por: da redação

Fábio Dias, prevê o crescimento da engor
da de animais no sistema de confinamento

nas regiões produtoras de grãos, por causa
da abundância de alimentos e da redução
dos custos. "É um movimento consistente,
uma tendência em Mato Grosso, onde
algumas operações começaram no ano
passado", argumenta. "Uma evidência de
que esse tipo de negócio dá certo e que
veio para ficar é Goiás, onde o modelo já é
um sucesso."

Segundo Dias, Mato Grosso oferece

condições de criar gado com alimentação a
preço mais em conta, porque é um pólo
produtor de grãos. "É uma combinação
vitoriosa, que vai crescer muito, principal
mente no Estado, onde há muito gado
disponível para engorda e havia poucos
confinamentos", destaca.

Vale a pena

o Grupo Aguiar, com propriedades em
Primavera do Leste e Querência (MT),
aderiu ao confinamento no ano passado,
por meio de parceria com um produtor.
Confinou 4.500 animais e Já está fazendo a
programação para este ano. "Pretendemos

pelo menos dobrar o número de animais

confinados", conta o paranaense Cirineu
de Aguiar, um dos sócios da empresa.
Mesmo com o preço da soja e do milho em

alta, ele acredita que o sistema ainda vale
a pena. "Para quem é agricultor e pode
fazer o confinamento na propriedade é
uma boa alternativa, principalmente para
a redução dos custos de transporte e a
diversificação da atividade."

De acordo com Aguiar, o confinamento
ajudou a equilibrar a oferta de alimento
na propriedade, que já dispunha de milho

e muito resíduo de soja, além de milheto
e sorgo, ambos, porém, em menor escala.

"Para o projeto, intensifiquei o cultivo de

lavouras de inverno, que também fun
cionam como rotação", conta. Parte
dessas culturas ele utiliza no confinamen

to e o resto é vendido. Quanto à soja, ape

nas o resíduo - a quirera que sobra da colheita, quando é

feita a limpeza do grão no secador - é usado na alimen

tação do gado.

"Tenho tudo na fazenda: fontes de proteína (resíduos

de soja e caroço de algodão); fontes de energia, (milho,
sorgo e milheto), além de silagem à base de milho e

sorgo", detalha. Com esses ingredientes, ele faz uma ração

balanceada em cuja composição entra milho, resíduo de
soja e caroço de algodão. O milho pode ser substituído
pelo milheto ou pelo sorgo.

Sobre a parceria, Aguiar explica que o esquema é simples:

o pecuarista fornece o boi, enquanto o confinador (produ
tor de grãos) presta sen/iço de engorda. Para mostrar a van

tagem do sistema, Aguiar lembra que em março/abril do
ano passado, a arroba do boi estava cotada em R$ 44 e

quando o boi gordo foi comercializado estava em R$ 56. Ou

seja, quando chegou no confinamento, com peso por volta

de 13 arrobas, valia R$ 572 e na hora da venda, as mesmas

arrobas valiam R$ 728. Conforme explica, na média de 90
dias, o lucro do pecuarista foi de R$ 156 por animal e do con
finador, lucro líquido de R$ 50 por boi.

Além de milho, sorgo e milheto - que é utilizado como
alimento para o gado e como cobertura para o plantio dire

to -, o Grupo Aguiar produz algodão, soja e arroz de
sequeiro. "O arroz é o único que não entra no confinamen
to, mas é usado para rotação de cultura", explica.
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"Não vamos precisar

andar com o milho ou com

o sorgo, nem tampouco

competir no mercado no

pico da produção"

Cinco opções

"A integração lavoura-

pecuária é uma diversificação

dentro próprio negócio, ou seja,

dentro do que a gente entende

bem." A afirmação é do produ
tor Orcivai Guimarães, dono da Fazenda Guimarães, em Lucas

do Rio Verde, e da Fazenda Santa Ernestina, em Sorriso, ambas

em Mato Grosso. "O dia que mais pessoas conseguirem fazer

isso, teremos um salto de produção no Brasil", afirma e acres
centa que no ano passado plantou algodão, soja, milho e

sorgo e fez a integração da lavoura com a pecuária. "Neste
ano, vou continuar com essas cinco opções", afirma.

O objetivo da diversificação, explica, é plantar com o
menor custo possível. Ele garante que a integração compen

sa, porque utiliza parte da produção para alimentar o gado,

o que agrega valor, e ainda comercializa a safra, na época

de menor oferta, portanto, com melhor preço. "Não vamos
precisar andar com o milho ou com o sorgo, nem tampouco
competir no mercado no pico da produção", diz. "Tudo vira

carne." No ano passado, ele utilizou 50% da safra de milho

e sorgo para a criação de gado. "Vendi o resto da produção
na melhor época, além disso, ao invés de transportar milho,
sorgo e caroço de algodão para o centro consumidor, estou

transportando carne, cujo frete é bem menor."

Apenas para ilustrar, ele lembra que para levar um saco de

milho para São Paulo, gasta metade em frete. "Perco uma

saca na estrada", calcula. Enquanto isso, a diferença de preço

da arroba de boi, entre São Paulo e Mato

Grosso, é de cerca de R$ 3 reais de frete. "É
mais negócio ter a integração na pro
priedade, porque aumenta a demanda do
que estou produzindo. Além disso, não
entro com os grãos no mercado com
petindo com preços. Só vendo o excedente
e fora do pico da safra".

Tem mais vantagens, na opinião do pro
dutor; "Quando as máquinas e o pessoal da
lavoura está parado, há trabalho no confina-
mento, o que evita a dispensa de fun
cionários na entressafra da lavoura", ressalta

Guimarães que considera a diversificação
fundamental para melhorar muito o fluxo
de caixa. "Tem sempre dinheiro entrando e
saindo. Além disso, não ponho os ovos todos
na mesma cesta." Para ele, a lavoura tradi
cional, só soja ou só milho, por exemplo, está
falida. "Não dá mais para tocar desse jeito. O
negócio deve gerar receita o ano todo, e aí
entra a diversificação", diz.

De 20 mil para 50 mil

No ano passado, Guimarães confinou 20
mil cabeças em parceria com pecuaristas.
Este ano, ele pretende engordar mais de
50 mil cabeças. "O pecuarista deixa o gado
na propriedade e vem buscar quando está
pronto, normalmente na entressafra, de 90
a 120 dias", diz. "A rentabilidade não é
grande, mas agrega valor dentro da pro
priedade e não tem custo com frete."

Além da safra e da safrinha, Guimarães

conta que com o gado ele faz a terceira safra
na mesma terra. Ele acabou de colher 26 mil

hectares de soja na safra principal e, na
safrinha, plantou 8 mil hectares de algodão,
10 mil hectares de milho safrinha, 3.000 de

sorgo para grãos. Também cultivou 800
hectares de milho safrinha consorciado com

braquiária para fazer silagem, além de 7.400
hectares de milheto e sorgo forrageiro,
parte também consorciado com braquiária.

"Estou contente com este modelo de

produção", afirma. "Tenho atividade prati
camente o ano todo: de janeiro a março,

colho a soja da safra de verão; de maio ao
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fim de agosto, colho algodão; de abril a
dezembro, faço o confinamento de gado;
de junho a agosto, planto milho safra e, de
setembro a dezembro, cultivo soja da safra
principal", explana. Os animais chegam de
abril a julho e saem no período de setem
bro a dezembro.

Para o semiconfinamento, no ano passa
do, ele plantou 1.000 hectares de milheto e

1000 hectares de sorgo forrageiro, para
pastagem; além de 800 hectares de milho

safrinha, consorciado com braquiária, para
silagem. "Coloquei os bois nessa pastagem,
para comer a braquiária e complementei a

alimentação no cocho." Já os animais em

confinamento total, receberam silagem e
ração, feitas na propriedade. Para isso,
Guimarães cultivou 3.000 hectares de milho

e 2.000 hectares de sorgo para colheita de
grãos e preparo de ração. Do algodão colhi

do, parte dos caroços foi transformada em
torta e parte do caroço inteiro foi utilizada
para complementar a ração.

Valorização

No ano passado, o dono da Fazenda

Jangada, em São Miguel do Araguaia (MT),
o mineiro Pedro Márcio, com criação de
gado comercial também em Goiás, firmou a
primeira parceria com o produtor de grãos
Orcival Guimarães para o confinamento de
1.800 bois. Este ano pretende, pelo menos,
entregar a mesma quantidade de animais.

Antes, Márcio fazia somente criação
extensiva, com gado terminado a pasto.
"Com o confinamento, vendi boi gordo na

entressafra, com cotação melhor", afirma.
"Ao invés de o gado emagrecer na seca,
como de costume, em três meses, consegui
valorizar a produção em mais de 20%",
calcula. Quando ele deixou o gado no con
finamento, a arroba estava cotada em R$ 45

e, quando vendeu, estava valendo R$ 57,00.
Fez hedge na bolsa, travando a R$ 60,70,
preço São Paulo, e vendeu para o frigorífi
co por R$ 57,70, por causa do deságio do
preço de São Paulo e Mato Grosso. "Foi um

resultado muito bom", conclui.

Cultivos consorciados

A diversificação é a base da integração lavoura-pecuária,
segundo a Fundação Rio Verde, em Lucas do Rio Verde (MT),|
entidade de pesquisa fundada em 2000 visando ao melhora
mento e ao desenvolvimento de tecnologias para as culturas|
da região, com uma linha de pesquisa voltada para milho,
sorgo, girassol, algodão e outras espécies de culturas para
cobertura do solo e produção de massa verde.
A entidade desenvolveu tecnologias de cultivos consorciados,
visando a melhorar as condições das lavouras da região para
fazer um plantio direto verdadeiro e que proporcionasse uma

palhada durante o ano todo e com rotação de culturas. "A par
tir dos sistemas consorciados, vislumbramos a possibilidade
de diversificação, trazendo a pecuária para as lavouras", afir
ma o diretor de pesquisa da fundação, Clayton Giani Bortolini.
Dentro da nova perspectiva, ele conta que foi criada na região
a chamada terceira safra do ano, que é o gado pastejando em
áreas de produção de grãos, na entressafra, que vai de maio
a setembro, época em que a terra estaria parada. Segundo o
produtor Orcival Guimarães, a fundação começou as
pesquisas na integração e ao divulgar os resultados em dias
de campo incentivou os produtores a aderir a essa tecnologia,
o caso do consórcio, a pastagem é formada juntamente com
segunda safra do milho, sorgo e girassol, a safrinha, que é
Jantada de janeiro a março. Bortolini conta que nas entreli- j
has, planta-se braquiária para o pastejo do gado que também j
ecebe suplementação a cocho - ração feita com resíduos d8,i

^propriedade: de milho, de sorgo, de soja, caroço de algodão® |
de girassol (torta) -, além de milho, sorgo e milheto em grão k
para complementar a dieta. "A idéia é aproveitar ao máximi ;j
os produtos da propriedade, parte dos quais (os resíduos
seria perdida", observa. "Sorgo e milheto, que são muit(
baratos na região, viram ração de baixo custo, que se trans
forma em carne com alto valor agregado."
Dentro dessa linha, os grandes produtores da região partirái
para o confinamento, e os pequenos estão fazendo semicon
finamento e integração lavoura-pecuária. "A região tem rece
bido muito gado de municípios vizinhos, num raio de 20(
quilômetros, que perderia peso se ficasse nas propriedades"
salienta Bortolini.

'I

n
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E hora da

intensificação racional
na pecuária

' árlos fatores vêm

contribuindo para o

planejamento futu

ro das atividades pe
cuárias brasileiras, dentre eles destaca-se a busca frenética

por fontes limpas de energia, incorrendo num forte incre
mento do cultivo de culturas agrícolas capazes de gerar
combustíveis menos poluentes.

Não há dúvidas quanto aos efeitos a curto e médio pra
zos para a renda dos produtores rurais, pois a demanda
por estes produtos será grande, elevando os preços pagos
aos fornecedores da matéria-prima (cana-de-açúcar e ve
getais oleaginosos, dentre outros). No entanto, vale aler
tar para possíveis problemas ambientais, sociais e econômi
cos decorrentes da prática da monocultura, fato que pode
ser controlado por legislações adequadas à realidade do
estado ou município.
O aquecimento global, previsto há algum tempo, tem

levado a população mundial a refletir melhor suas ati
tudes, com destaque à preservação das florestas, creditan
do a elas a capacidade de retardar ou resolver tal proble
ma. Entretanto, as soluções mostram-se mais complexas,
uma vez que o equilíbrio ambiental depende da biodiver
sidade (vegetais, animais, água e solo) existente nos
respectivos habitais, pois estudos climatológicos indicam a
interferência conjunta de fatores como temperatura, umi
dade, radiação, ventilação, vegetação, altitude, solo, nebu
losidade e emissão de gases sobre a manifestação do clima.
Avanços tecnológicos sinalizam a possibilidade de extrair
"energia" até do resíduo das culturas, usado como nutri
ente reciclado para o solo. Isto exposto, cabe a reflexão:
Qual o preço a ser pago no futuro por não se considerar a
necessidade do equilíbrio ambiental?
A questão social também sugere dúvidas quanto ao

efeito desta tendência agrícola, pois a legislação ambien
tal sugere adequação da colheita, tornando-a menos
impactante ao ambiente local, fato este que abrirá espaço
para a mecanização da colheita e substituição da mão-de-
obra em alguns segmentos agrícolas considerados grandes
absorvedores de trabalhadores. Tais culturas ainda per

mitem a redução da oferta de emprego a profissionais nor

malmente locados no campo, como

autônomos ou contratados, pois grandes

áreas de um mesmo cultivo podem ser

conduzidas por poucos especialistas.

Surge assim outra questão: Onde inserir o

excedente de mão-de-obra do setor

agropecuário brasileiro?

As possíveis mudanças no cenário pro

dutivo agropecuário fortalecem a con

dição da migração da pecuária e de algu
mas atividades agrícolas para a região

Norte do Brasil, gerando custos adicionais

aos produtos beneficiados comercializa
dos nos demais estados e dificuldades de

adaptação de algumas espécies animais
muito susceptíveis a questões de ordem
térmica, muito comuns em regiões de cli
ma quente e úmido. Ao considerar os
cuidados dispensados pelos nossos gover

nantes para com as condições das vias de
escoamento, vem algumas perguntas: O

que está sendo planejado para garantir a
comercialização justa dos produtos pro
duzidos (industrializados ou não) nas
regiões mais distantes das áreas de pro
dução? Qual será o impacto desta possível
realidade nos custos da cesta básica e no

bolso do produtor rural?

Diante deste cenário, alternativas

inteligentes poderão ser implementadas
por produtores localizados em regiões
dominadas pela prática da monocultura
agrícola, dentre elas a diversificação das
atividades exploradas em sua pro

priedade, utilizando pequenos e médios
animais, e a intensificação racional da
bovinocultura. A racionalidade deverá

estar centrada no manejo (bem-estar) e
respeito aos animais e seus ambientes
criatórios, bem como a busca contínua

pela integração entre as atividades ali
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instaladas, diversificando fontes de receitas e o

uso de resíduos entre elas. Atitudes como estas

garantirão a entrada ou permanência dos produ

tos no mercado nacional e internacional, e

poderão ser mais valorizados pelo diferencial

enquanto sistema de produção.

O aumento da temperatura global sinaliza a

necessidade de se incrementar sangue zebuíno

de qualidade na bovinocultura brasileira, garan
tindo assim melhores respostas produtivas e

menores gastos com infra-estrutura e medica

mentos veterinários para evitar ou remediar os

efeitos do estresse calórico. As práticas zootécni-
cas deverão garantir o equilíbrio fisiológico dos
animais (alimentação e manejo adequados), bem
como o melhoramento genético capaz de garan
tir bom temperamento e produtividade em sis
temas intensificados (confinados ou não) para
qualquer aptidão econômica. Deverão estes
profissionais também estar atentos ao aproveita

mento dos resíduos agroindustriais como
matéria-prima barata para algumas das ativi
dades exploradas na propriedade.

Diferenciar-se pode ser uma boa alternativa
para quem planeja bem seus Investimentos, pois
reduz a concorrência e torna-se menos sujeito às
surpresas de ordem natural (pragas, doenças ou
clima), tecnológica (outras fontes de energia) ou
econômica (sansões, taxações, subsídios ou outras
articulações internacionais).

Vale lembrar que o risco está presente em
todas as atividades econômicas, uma vez que
vários são os componentes integrantes e os
respectivos interesses dos mesmos, tornado-as

complexas por formação.
Fica então a necessidade de avaliar as possibi

lidades futuras do Brasil em se tornar o grande
produtor de recursos naturais (alimentos ou não)
para o mundo e também de analisar dois pontos
importantes:

Não seria mais um erro ignorarmos a necessi

dade de se manter o equilíbrio ambiental para
garantir a sustentabilidade da agropecuária?

Qual o risco para uma economia que não diver
sifica suas fontes de receita?

Que o otimismo se fortaleça e possibilite o deli-

neamento de estratégias seguras com efeitos dura

douros no planejamento futuro da atividade!

i

Suplementos Minerais para
o gado leiteiro

SEMENTES E NUTRIÇÃO ANIMAL

SAC: (SP) 0800 704 9000 - (MG) 0800 35 78 20
www.matsucla.com.br



Matéria principal

^ Modernidái
sem custos
ABCZ amplia o leque de parceiros para realizar obras e inova com
otimização dos serviços e redução de custos para o associado
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por: Renata Thomazini

Um trabalho diuturno pela melhoria da qualidade e
redução de custos para o associado foi empreendi

do pela atual diretoria da ABCZ nos últimos três

anos. Os esforços na busca de apoio para a con

cretização de vários projetos renderam frutos com a cap

tação de cerca de R$ 3 milhões, que foram doados para a

entidade em várias etapas por meio das novas parcerias.

"Temos a grata satisfação de contar com grandes parceiros,

como criadores e empresas que estão nos ajudando a moder
nizar e ampliar os espaços destinados às nossas exposições e

garantir que os serviços prestados ao criador sejam cada vez

mais eficientes", destaca o presidente da ABCZ, Orestes Prata

Tibery Júnior, que fecha sua gestão este ano à frente da enti

dade fazendo um balanço totalmente positivo.

"As doações recebidas e a venda de patrocínios tornaram

possível praticamente dobrar a capacidade do Parque

Fernando Costa", ressalta Orestes Prata ao mencionar a cons

trução de pavilhões e ampliação da pista de julgamentos,

entre outras obras. Somente em patrocínio, a ABCZ vendeu

mais de R$ 2 milhões para concretizar várias outras obras.

"Nossa diretoria fez questão de buscar ao longo dessa

gestão realizações de obras sem ônus para o criador associ
ado", afirma Orestes Prata. O presidente da ABCZ revela

ainda que as iniciativas, além de garantir ao criador comodi
dade e conforto na ocasião das feiras, possibilitaram que a

entidade economizasse para investir na melhoria do atendi
mento ao associado.

As associações de raça também foram beneficiadas com
ações desenvolvidas pela ABCZ. Desde o início da atual

gestão, elas vêm recebendo repasse dos recursos prove

nientes de registros genealògicos. O valor repassado chega

a R$ 1,823 milhões. "Procuramos trabalhar em conjunto

com as associações. Muitas delas realizam suas feiras no
Parque Fernando Costa, sem pagar aluguel pelo uso da
área, e contam com o apoio do Departamento Técnico da
ABCZ para executarem os trabalhos durante as feiras. As

entidades com escritório na sede da ABCZ também não

pagam aluguel e luz. No nosso entendimento, as associ

ações são nossas maiores parceiras para o fortalecimento
das raças zebuínas", diz Tibery.

Desde que assumiu a presidência da entidade, o pecua
rista — que faz questão de criar várias raças em sua pro

priedade por acreditar na qualidade de todos os zebuínos —

conseguiu trazer para a realidade da ABCZ os questiona

mentos, críticas e sugestões dos associados, transformando-
os em soluções práticas e eficientes.

Nesse contexto, as pesquisas de satisfação tiveram papel
fundamental para que as mudanças começassem a surtir
efeito na entidade. Foram realizadas duas pesquisas até
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hoje. As reclamações e sugestões feitas pelos associados

foram estudadas pelos setores envolvidos e muitas ações
foram tomadas para que a associação atendesse aos anseios

dos criadores. Foram cerca de 800 pessoas participantes em
2005 e mais de 700 pessoas em 2006. A terceira pesquisa
está em andamento. Como das outras vezes, todos os

associados são convidados a participar.

Exemplo da eficiência da participação dos criadores nesse
tipo de ação é o retorno dado pela entidade. Entre as
mudanças significativas que surgiram a partir das
pesquisas está a melhoria do atendimento em alguns
Escritórios Técnicos Regionais (ETR) implantados em todo o
Brasil. Algumas ações foram desenvolvidas para que isso
acontecesse, tais como a implantação de cursos de aper
feiçoamento e treinamento, além do incentivo à educação
por meio do Programa de Educação Continuada, implanta
da na gestão do pecuarista José Olavo Borges Mendes e

que teve continuidade com a atual direto
ria. "O atendimento no escritório de São

Paulo melhorou muito. As confirmações

de recebimento de documentos, a forma

com que os funcionários prestam o serviço
estão bem melhores", observa o criador

Carlos Lehman, da fazenda Santo

Francisco de Camanducaia (SP). A apre

sentadora Ana Maria Braga, que recente

mente aderiu a criação do zebu, também
elogiou os esforços da ABCZ em atender
cada vez melhor o associado. "Por sermos

iniciantes, temos muitas dificuldades e
não sabemos quase nada. Lá está o
suporte Procan + para nos auxiliar. Essa
turma é nota 1000! De modo geral, a

ABCZ está de parabéns pela equipe e
pela atenção para com os associados",
ressalta. O presidente da ABCZ lembra
que a entidade investiu também em tec
nologia para dar ao criador respaldo e
agilidade sobre os serviços a ele ofereci
dos pela entidade. "Queremos que nossos
colaboradores tenham suporte para

desenvolver bem seu trabalho e garantir

ainda mais eficiência no atendimento ao

criador", explica Crestes Prata.

Resultados na ponta dos dedos
Para o diretor de Informática, Rafael Mendes, os

avanços tecnológicos foram primordiais para facilitar a

vida do produtor. "A ABCZ tem incentivado a utilização

das comunicações eletrônicas justamente para facilitar o

dia-a-dia do produtor. Quem não possui computador pre

cisa perceber o quanto se pode econo
mizar modernizando a propriedade. E o

investimento não é alto. Basta um com

putador ligado à internet", pondera
Rafael, ao lembrar que é preciso que o cri-

Melhoria nos principais processos

Serviços

CDC - Comunicação de Cobríção
(Duração do processo do protocolo até implantação)

CON - Comunicação de nascimento
(Do protocolo até a emissão do certificado)

ADI - Autorização de Transferência de Produto
(Do protocolo à emissão do novo documento)

'Fonte: ABCZStat

2006 (manual) 2007 (manual) Serviços (on-line)

56 dias

186 dias

86 dias

22 dias

214 dias

8 dias

1 dia

126 dias

2 dias
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"Os descontos para as

comunicações eletrônicas
variam de 10% a 30% do

valor dos serviços"

ador faça as contas e com

pare que esse investimento

trará, além de comodidade,

rapidez na solução de proble
mas e viabilização de
transações comerciais em

tempo hábil, o que propor

ciona ganho financeiro mais rápido, principalmente em
uma época em que a fluidez de capital pode fazer a dife
rença entre lucro e prejuízo.

Hoje, mais da metade das comunicações entre o cri
ador e a ABCZ são feitas eletronicamente, segundo o

superintendente-adjunto de Genealogia, Carlos
Humberto Lucas. Existem descontos que incentivam esse

procedimento, que é uma forma de garantir ao associado
maior eficiência. Quando o pecuarista realiza uma venda
de animal, por exemplo, e precisa de rapidez no trâmite
de documentos, a comunicação feita via Internet agiliza
muito a concretização do negócio.

As comunicações de Autorização de Transferência,
chamadas ADT, realizadas on-line demonstram a efi
ciência do procedimento. Em 2006, o criador que presta
va as informações on-line concluía o processo em cerca
de nove dias. Este ano, essas mesmas informações levam
apenas dois dias para serem processadas. As comuni
cações ADT realizadas manualmente também

evoluíram. O criador levava 86 dias para concluir seu
processo em março de 2006. Atualmente, são gastos

apenas oito dias. Outra comodidade, segundo o supe-

pGUE

rintendente-adjunto de Genealogia, é a

consulta que o criador pode fazer via

Internet a todos os seus processos ou

mesmo às séries alfabéticas de registro

dos animais.

Os descontos para as comunicações

eletrônicas variam de 10% a 30% no valor

dos serviços. O trabalho realizado para a

obtenção das doações financeiras ainda

possibilitou outros ganhos para o associado.

Um exemplo é que a ABCZ não reajustou

em 2007 os valores dos serviços de registro

genealógico, quando o usual seria acom

panhar a proporção da inflação de 2006.

Criador sana dúvidas por meio do suporte técnico
da ABCZ pelo telefone (34) 3319-3904
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Sem custo para o associado
Quem vê o Parque Fernando Costa

retratado pelas lentes de fotógrafos da
década de 1960 e caminha o olhar pelas

décadas seguintes, até chegar a 2007,
percebe como a Imagem mudou de lá para

cá. O palanque oficial, marca registrada do
Parque, ganhou novas dimensões este ano.

Esse é um típico exemplo do resultado de
parcerias importantes conquistadas pela
atual diretoria da ABCZ. O sucesso

empreendido pelo bom relacionamento

entre a entidade e empresas, pecuaristas e

o segmento político, está explícito nas edi

ficações recentes.

A pista de julgamento do Parque foi
ampliada para comportar o grande vo
lume de zebuínos inscritos todos os anos.

Em 2007, mais de três mil animais parti-

"Mais 500 lugares serão

disponibilizados nas

arquibancadas e um local

especial para colocação

de mesas para o

acompanhamento

dos julgamentos"

ciparâo da feira. A obra ainda
compreende a ampliação e a
modernização do palanque
oficial, onde acontece a tradi
cional cerimônia de abertura

da ExpoZebu.
O espaço terá maior conforto

tanto para o criador, quanto
para os profissionais da impren
sa, bem como para aqueles que
prestam serviços durante o evento. Um total de 500 lugares
serão disponibilizados nas arquibancadas, como, também,
no local especial para colocação de mesas para o acompa
nhamento das provas de julgamentos. Um salão nobre para
a realização de palestras e atendimento técnico dos serviços
prestados pela ABCZ aos criadores também faz parte do
palanque. Os banheiros serão reestruturados e dois pontos
para alimentação construídos próximo às arquibancadas. Os
jornalistas que cobrem a feira contarão com infra-estrutura
necessária para realizarem seu trabalho. O palanque ainda
terá cabine de som totalmente reestruturada.

O pavilhão multiuso, construído no ano passado em
parceria com a Telemig Celular, compreende

hoje um espaço para exposições e
estadia de animais para

feiras, entre ou-

íffi^^âliT-ifSo è resuKíUSo dc parcerias e venda de patrocínios
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"Os estrangeiros têm feito

muitos contatos no Brasil com

criadores e com o

governo brasileiro. Esse

trabalho realizado pelo BCG

possibilita intercâmbio de

conhecimentos e facilita a

ampliação de negócios"

tras funções. O local possui

aproximadamente 3.850 m2 e

foi feito a partir de estrutura

metálica moderna. Para o con

forto dos animais partici

pantes das feiras, foram con

struídos, desde 2005,12 novos

pavilhões, respeitando os

moldes arquitetônicos dos já

existentes. Entre as obras con

quistadas por meio de

doações está, também, o esta

cionamento localizado próximo à sede da entidade, que teve
sua estrutura construída por meio de outra parceria com
empresa de peso, a Fosfértil.

E as obras não param por aí. O diretor do Parque, Aloísio
Garcia Borges, conta que o restaurante Cupim Grill, localiza
do no interior do Parque Fernando Costa, teve a área exter
na de suas imediações totalmente reformulada. "Esse espaço
deverá ter em torno de 250 m2, será coberto e seguirá a
arquitetura dos pavilhões do parque", explica o diretor.

Outra obra que ficará pronta para a ExpoZebu 2007 será

toda a instalação para animais da Estância Zebu, área
adquirida no ano passado pela ABCZ. No local, que fica a
cinco quilômetros do Parque, na saída para Conceição das
Alagoas, em frente do Spasso Park estão sendo construídos
baias e currais apropriados para receber os zebuínos que
participarão dos leilões durante a feira. Fora do período de

exposição, a Estância será utilizada para realização de

'Pavilhões em construção na Estância Zebu vão abrigar animais
comercializados em leilões da ExpoZebu

4'

provas técnicas e feira de touros.
Para viabilizar o bom atendimento ao

visitante estrangeiro, a ABCZ ainda viabili
zou parceria com a fazenda Mata Velha
para que fosse realizada a reforma de um
dos imóveis do parque. A partir daí, o salão
int6rn3cÍonal passou a contar com uma

estrutura aconchegante e funcional para
dar aos estrangeiros total apoio e infor
mações referentes ao zebu e a ABCZ, além
de sediar, durante todo o ano as atividades
do Brazilian Cattie Genetics (BCG), consór
cio criado pela ABCZ em parceria com a
APEX para fomentar a comercialização
internacional de material genético
zebuíno e animais vivos.

Em época de ExpoZebu, são contratados
vários intérpretes e disponibilizados com
putadores para uso dos visitantes, além das
palestras e farm tours organizados pelo
Brazilian Cattie Genetics. "Os estrangeiros

têm feito muitos contatos no Brasil com cri

adores e com o governo brasileiro. Esse tra

balho realizado pelo BCG possibilita inter
câmbio de conhecimentos e facilita a

ampliação de negócios", esclarece o dire
tor da área Internacional da ABCZ José

Rubens de Carvalho.
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AÇÃO POLÍTICA

Entre as ações importantes articuladas
pela diretoria da ABCZ estão as partici
pações em fóruns e conselhos ligados ao
setor e grande proximidade com órgãos
governamentais e não-governamentais,
bem como à esfera política brasileira.
Assuntos como questões fundiárias,
impostos, rastreabilidade, clonagem,
sanidade, mercado externo sempre
estiveram na pauta dos encontros entre
diretoria da ABCZ e segmentos afins.

Recentemente, o presidente da ABCZ
Crestes Prata Tibery Júnior, o vice-presi
dente Jonas Barcellos e o diretor

Frederico Diamantino reuniram-se com o

presidente da República, Luiz Inácio Lula
da Silva. Entre os assuntos discutidos, o

Pró-Genética despertou interesse do
chefe de Estado. Lula elogiou o programa
e disse que a iniciativa vem ao encontro

de uma de suas metas, que é possibilitar
o crescimento do pequeno produtor.
"Tentei criar algo assim e ainda não havia
conseguido", revelou. A reunião ocorrida
no mês de março, em Brasília (DF), con
tou, também, com a presença do então
ministro da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (Mapa), Luís Carlos
Guedes Pinto.

O novo ministro, Reinhold Stephanes,
também participou do final da reunião com
Lula. "Aproveitamos para falar sobre os
rumos do ministério e algumas necessi
dades do produtor, principalmente em
relação às questões fundiárias", revela o
presidente da ABCZ, que ainda reuniu-se
com a Comissão de Agricultura, Pecuária,
Abastecimento e Desenvolvimento Rural da

Câmara dos Deputados. Com o presidente
da Comissão, deputado Marcos Montes,
foram discutidos, por exemplo, assuntos
referentes ao relacionamento do setor com

o Mapa e questões sanitárias. <*>

"Aproveitamos para falar sobre os rumos

do ministério e algumas necessidades do

produtor, principalmente em relação às
questões fundiárias"

Bom relacionamento entre diretoria da ABCZ e o Governo Federal

facilita diálogo em defesa dos interesses dos criadores

ABCZ realizou o 1° Seminário Interamericano de Saúde Animal. A
entidade mantém relacionamentos internacionais e participa de
debates setoriais
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CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
De acordo com as disposições estatutárias, convoco os associados da ABCZ para reunirem-se em Assembléia Geral Ordinária,

na sede da Entidade, no Parque Fernando Costa, à Praça Vicentino Rodrigues da Cunha, 110, bloco 01, às 08:00 horas do dia
09 de Agosto de 2007, para tratar do seguinte assunto:

a) Eleição da Diretoria e dos Conselhos Consultivo e Fiscal, para o triênio agosto 2007 a agosto de 2010.
Não havendo número legal na primeira convocação, ficam convocados, desde já, para a segunda convocação, às 09:00 horas,

no mesmo local e dia aprazados.
Uberaba, 4 de abril de 2007

Orestes Prata TIbery Júnior
Presidente

ESTATUTO DA ABCZ

Art. 32 - Tendo em vista a formação de chapas de candidatos aos cargos eletivos da ABCZ, o Presidente, com antecedência de, no mínimo, 90
(noventa) dias da realização da Assembléia Geral prevista no Art. 31, fixando a data desta, publicará edital na forma do Art. 24, transcrevendo
o texto do presente artigo. § 1 - As chapas, que serão completas, só poderão ser registradas com anuência por escrito dos candidatos no próprio
requerimento ou em documento separado, podendo ser telegrama, fac-símile ou outro meio qualquer, desde que comprovada sua autentici
dade, e deverão conter os nomes de seus integrantes e cargos que disputarão. § 2 - Os integrantes, que deverão ser de chapas completas e que
disputarão os cargos eletivos, solicitarão o respectivo registro até 60 (sessenta) dias antes da data fixada para a realização da Assembléia, não
computado na contagem o dia do início. § 3 - O registro será feito em livro próprio e as chapas deverão ser publicadas na imprensa local o mais
tardar 10 (dez) dias após o seu recebimento. § 4 - Fica proibida a participação em mais de uma chapa, prevalecendo aquela que primeiro for
registrada. § 5 - Nos 15 (quinze) dias seguintes ao vencimento da solicitação de registro das chapas e seu deferimento pelo Presidente, preenchi
dos os requisitos estatutários, constituirá ele Comissão Eleitoral sob sua presidência, ou de quem o mesmo indicar, composta ainda de um
Secretário, de um Assessor Jurídico e de 3 (três) membros fiscais de cada chapa inscrita e registrada, e de quantos membros o Presidente julgar
necessário, para os trabalhos de recepção e apuração final do pleito. Para a presidência da Comissão, o Presidente poderá, querendo, convidar
qualquer magistrado da Comarca e para a Comissão Eleitoral funcionários da Justiça Eleitoral. § 6 - A votação para escolha dos dirigentes aos
cargos eletivos e conselhos da ABCZ, havendo mais de uma chapa concorrente, será sempre secreta, e das 9:00 horas às 18:00 horas na sede cen
tral da ABCZ, em Uberaba, no Parque Fernando Costa, em mesas próprias e adequadas para o voto dos presentes; ou através de correspondên
cia, conforme adiante será mencionado, mediante escolha em cédula única, onde conste as chapas completas dos concorrentes. § 7 - Não será
pemitido o voto por procuração. § 8 - O secretário da Comissão Eleitoral remeterá até 40 (quarenta) dias antes da eleição, aos associados com
direito de voto, excluídos aqueles em débito por mais de 30 (trinta) dias da data da expedição nos endereços constantes na ABCZ, via postal,
sobrecarta contendo a cédula única, esclarecendo que o voto será exercido da seguinte forma; a) No envelope branco e opaco colocará a cédu
la com o voto, que indicará um "X" no quadro ao lado da chapa completa escolhida e o fechará; b) Assinará carta dirigida à Comissão Eleitoral
da ABCZ, com firma reconhecida, onde informa estar remetendo seu voto; c) Encerrará a carta e o envelope menor já lacrado (onde estará o
voto), em envelope maior, enviando-o por registro postal AR ã Comissão Eleitoral, contendo no verso o nome e endereço do votante; d) O
voto só será computado se entregue no Correio até 10 (dez) dias antes da data das eleições e chegar ao seu destino até essa data. § 9 - Finda a
votação, a mesa designada pelo Presidente da Assembléia, iniciará imediata e publicamente a apuração dos votos, contando em primeiro lugar
os votos colhidos pessoalmente naquela data na sede da ABCZ, que serão somados aos votos enviados pelos associados por correspondência,
previamente conferidos, para impossibilitar a contagem de votos duplos, ou seja, daquele eleitor que assinou a folha de votação e o que envi
ou por correspondência. § 10 - Encerrada a apuração, o Presidente da Assembléia proclamará o resultado, e serão considerados eleitos os inte
grantes da chapa que obtiver o maior número de votos; no caso de empate haverá novo escrutínio e, verificando-se ainda a igualdade, será
vencedora a chapa cujo candidato a Presidente for mais idoso. § 11 - Proclamado o resultado pela Comissão Eleitoral, e havendo no ato impug-
nação desse mesmo resultado, fundamentada por escrito e assinada por um mínimo de 40 (quarenta) dos associados votantes presentes e dirigi
da ao Presidente da Assembléia, será a mesma Assembléia prorrogada pelo tempo necessário ao julgamento da inconformidade manifestada,
com recurso à Assembléia. § 12 - Participarão do julgamento o Presidente da Assembléia, os membros da mesa eleitoral e os candidatos à
Diretoria. § 13 - Os casos omissos, referentes a eleição e posse, serão resolvidos pela Diretoria em exercício, que dará conhecimento de sua decisão
pela imprensa local e aos candidatos, no prazo de 5 (cinco) dias. § 14 - Ao sócio que votar por correspondência é vedado e proibido votar pes
soalmente na sede da ABCZ, sendo nulo o seu voto, e como penalidade se o fizer, será de forma sumária excluído do quadro social, comprova
da a fraude. § 15 - Para a eleição da Diretoria e dos Conselhos Consultivo e Fiscal prevalecerá o critério de chapa completa.

resolução da diretoria
Nos termos do art. 32, § 13, do estatuto da ABCZ e, tendo em vista omissão verificada neste mesmo Estatuto, a Diretoria, em sua reunião de

n" 1121, realizada no dia 13 de março de 2007, resolveu o seguinte:
a) o prazo para impugnação de chapas ou de candidaturas será de 48 (quarenta e oito) horas, contadas a partir da publicação do registro da

chapa, feita pela ABCZ na imprensa local, competindo à Diretoria a análise e decisão sobre a impugnação proposta.
b) Os espólios de asscKíados, representados pelo inventariante nomeado judicialmente, terão direito a voto, conforme interpretação dada aos

Artigos 8 e 10 do Estatuto

46 Revista ABCZ
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Os 73 anos da ExpoZebu serão marcados por uma
série de lançamentos e inovações tecnológicas. .
Quem visitar a feira de 28 de abril a 10 de maio vai
encontrar um Parque Fernando Costa de cara

nova. O palanque oficial, por onde já passaram todos os
presidentes do Brasil, foi totalmente remodelado e ga
nhou uma estrutura mais ampla e moderna (veja nas pági
nas seguintes).

No dia 3 de maio, às lOh, quando acontece a abertura
oficial da feira, estarão no palanque dezenas de autori
dades, lideranças do setor pecuário e produtores rurais.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva recebeu o convite
para a solenidade das mãos do presidente da ABCZ,
Crestes Prata Tibery Júnior, durante audiência no Palácio
do Planalto. A expectativa é de que Lula esteja na
exposição para lançar oficialmente o Pró-Genética
(Programa de Melhoria da Qualidade Genética do
Rebanho Bovino), que antes era restrito somente ao esta
do de Minas Gerais e agora passa a ter abrangência

fr' ■

Afj IH»ÇZ
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nacional. Qutros líderes políticos com pre
sença confirmada são: o governador de
Minas, Aécio Neves, e o presidente da
Comissão de Agricultura, Pecuária, Abas
tecimento e Desenvolvimento Rural da
Câmara dos Deputados, Marcos Montes
Cordeiro. Também foram convidados mi
nistros, governadores de vários estados,
além de senadores, deputados, secre
tários de Estado, prefeitos e vereadores.

No dia 6 de maio, presidentes de associ
ações de criadores das Américas realizam,
na sede da ABCZ, a reunião da Ficebu
(Federação Internacional dos Criadores de
Zebu). Em pauta, a eleição da diretoria da
entidade para o triênio 2007/2010.

Aliás, comitivas internacionais de
dezenas de países estarão presentes tanto
na abertura quanto ao longo da feira. Em



por: Larissa Vieira

2006, passaram pelo Parque Fernando
Costa cerca de 410 estrangeiros vindo de

todos os continentes. A expectativa é de

manter o número de visitantes interna

cionais este ano. Para isso, ABCZ intensifi

cou nos últimos meses o trabalho de mar

keting internacional com o intuito de

divulgar a ExpoZebu lá fora. A entidade

esteve presente em feiras pecuárias do

Panamá, México, Colômbia, Venezuela,

Bolívia, China, Egito, índia, Austráiia divul
gando a mostra.

Para atender os estrangeiros, o Saião

Internacional contará com o auxílio de 16

intérpretes (nas línguas inglesa e espanhola)

durante palestras, visitas (farm-tours) a
fazendas da região, centrais de insemi

nação, laboratórios de transferência de em
brião e empresas de produtos veterinários.

Criadores brasileiros e de outras nações

ainda irão contar com um espaço especial,

a Sala VIR onde terão disponível a tecnolo

gia de conexão à internet sem fio Wi-fi.

Assim, será possível acessar os resultados

€  ExpoZel

dos julgamentos direto do computador portátil pessoal. No

local, o produtor vai encontrar também informações sobre
os programas e serviços da ABCZ. Será possívei conhecer as

novidades do Programa de Melhoramento Genético de

Zebuínos (PMGZ), a última versão do Procan+ (software de

gerenciamento de informações e controle de rebanho),

como fazer as comunicações eletrônicas que permitem

descontos de até 30% nos registros genealógicos. A Sala VIR

localizada no palanque oficial, foi totalmente reformada e

contará com equipamentos de última tecnologia para o

atendimento ao criador.

I
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Diversão e cultura

Além da programação técnica e de leilões e shoppings de

animais, a ExpoZebu 2007 terá uma série de opções de lazer

para os visitantes. A tradicional Choperia Pingüim, famosa
em todo o Brasil pela qualidade de seu chope, estará pre

sente na maior feira pecuária de zebuínos do mundo. O bar

terá uma ampla estrutura, nos moldes do padrão Pingüim,

e ainda contará com o Restaurante Barbacoa para o forne

cimento de grelhados. Quem vier à mostra terá diversos ou
tros bares e pontos de alimentação à disposição. Para as cri
anças, haverá um parque de diversões.
A ExpoZebu será vitrine das empresas do setor

agropecuário que desejam apresentar suas tecnologias. A
feira terá estandes das principais empresas do ramo de
genética animal, equipamentos, insumos, alimentos,

automóveis, máquinas, dentre outros. Durante a

exposição, os visitantes também poderão conhecer os
estandes das associações promocionais e saber das novi
dades de cada raça. Fecham a programação de eventos,
shows musicais e rodeio.

Zebu na Escola

Uma das novidades da ExpoZebu 2007 este ano na

área social será o Zebu UAI, projeto educacional criado
para conscientizar a sociedade em geral sobre a

importância do setor pecuário para o desenvolvimento

da sociedade. Esta é uma versão do pro

jeto Zebu na Escola, que atende há mais

de cinco anos estudantes desde o ensino

fundamental até o universitário. Para o

Zebu UAI (uma referência à Unidade de

Atenção ao Idoso, existente em

Uberaba), são esperadas 500 pessoas da
terceira idade. Assim como os 8 mil

alunos que devem passar pelo Parque

durante a realização do Zebu na Escola,
os integrantes da UAI vão passear pelos

pavilhões para conhecer as raças zebuí-
nas e como elas são criadas, além de

todo o processo de produção e de co

mercialização da carne e do leite que
chegam aos lares brasileiros. Ao final do

passeio, todos receberão um sanduíche

de carne e uma bebida láctea, fornecida

pela Copervale.

Todas as informações serão repassadas
por monitores da Fazu (Faculdades

Associadas de Uberaba). Para os alunos

do ensino fundamental, médio, técnico e

universitário, o projeto acontecerá nos
dias 30 de abril e 2, 3, 4, 7, 8, 9 e 10 de

maio. A iniciativa é coordenada pela

Fundação Museu do Zebu "Edilson

Lamartine Mendes" <ir>
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Tabapuã RF há 15 anos consolida
sua marca com ótimos resultados.

Confira a excelência da nossa criação
no Leilão Revelações do Tabapuã,
dia 4 de Maio, na Expozebu.

TABAPUÃ
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ABCZ investe em tecnologia e lança

novidades de alta performance

para os Julgamentos

As novidades na pista de julgamentos da ExpoZebu
2007 colocam a feira em destaque internacional. E

começam pela ferramenta de trabalho que será

disponibilizada para os jurados. Cada um terá à dis
posição um paim top (computador de mão), municiado de

informações sobre os animais, colhidas durante a recepção
dos zebuínos. Não pára por aí. O criador agora tem outra
comodidade; o resultado dos julgamentos via celular. "Basta

que a pessoa possua um celular com acesso a Internet

e configure-o para entrar no serviço", explica o dire
tor de Informática da entidade, Rafael Mendes. Caso

o  usuário não consiga entrar na página

wap.abcznet.com.br, deverá entrar em contato

com sua operadora para esclarecimentos. O

serviço dará acesso a informações sobre

pontuação por expositor e, tam

bém, por criador.

O superintendente-adjunto

do Colégio de Jurados da
ABCZ, Moacir Duarte, fala

sobre os novos investi

mentos. "A diretoria da

ABCZ quer garantir

a rapidez do
proces-

A6CZ lança durai^^ExpoZebu a^l|l(|í|futta de resultados dos
julgamento via cel(l||r ^

so de julgamento dos animais. Os dados são

instantâneos", afirma. Moacir ainda men

ciona que a utilização do paIm top pelo
jurado diminui o trânsito de papéis na

pista de julgamentos. O diretor Rafael

Mendes afirma que todo o processo de

implantação dessas tecnologias é extrema
mente seguro e vai dar uma nova tônica

aos julgamentos.

Matriz Modelo

Um campeonato para premiar animais
que já contribuem com sua genética há
mais tempo dentro da pecuária zebuína.
Essa é a idéia do "Matrizes Modelo", que

terá sua primeira edição este ano durante
a ExpoZebu. A competição será disputada
entre matrizes com idades compreendidas
entre cinco e 12 anos, contadas na data

base da feira. A premiação vai para
matrizes que aliem, simultaneamente, per
feito enquadramento racial nos padrões
oficiais da ABCZ, longevidade produtiva e
funcionalidade refletida em suas pro
porções, equilíbrio de formas, harmonia de



por: Renata Thomazini

conjunto e regularidade de aprumos.
Algumas exigências permeiam o campe

onato, de acordo com o superintendente
Técnico da ABCZ Luiz Antonio Josahkian.
"Por exemplo, a fêmea deve estar com pre-
nhez positiva ou com cria ao pé, além de
estar em regime de coleta de embriões ou

ovócitos, e, neste caso, ter um parto anteri
or junto ao Serviço de Registro Genealógico

das Raças Zebuínas, com concessão finalizada de RGN a seu

filho", explica.

Os animais serão julgados por uma comissão formada por

cinco avaliadores, que poderão pertencer ou não ao quadro

do Colégio de Jurados da ABCZ. A comissão indicará um

grupo de, no máximo, 10 animais, limitados a 50% do

número total em disputa. O prêmio não contará pontos

para expositor ou criador. Cada expositor pode inscrever

apenas uma matriz para disputar esse campeonato.

Sem sorteio
Jurados da ExpoZebu 2007 serão os mais bem votados pelos expositores

Desta vez não haverá o tradicional
sorteio dos jurados que participarão da
maior mostra de gado zebu do mundo. De
acordo com o novo regulamento, aqueles
que terão a missão de avaliar quais os ani
mais merecedores do título de campeão e
reservado deste ano foram os mais votados
a partir da indicação dos expositores. A
partir da lista oficial da ABCZ, os criadores
que inscreveram seus animais puderam dar
sua opinião e indicar sete nomes.
A definição dos jurados, conforme

espGcifica o regulamento da feira, é feita

este ano em ordem decrescente das raças, em função do
número de animais inscritos. Na eventualidade dos jurados

indicados pelos expositores em uma determinada raça já
tiverem sido definidos para outra, caberá ao Departamento

de julgamentos de Raças Zebuínas da ABCZ (DJRZ) indicar os

nomes complementares {ad referendum da Diretoria). No

caso de cinco jurados, ser o exciu das a pior e a melhor indi
ca o de cada animal para o c mputo final dos resultados.

"As avaliações serão conduzidas por uma comissão de
cinco jurados para as raças com mais de 400 animais inscritos,

mantendo-se os mesmos critérios de 2006 para as raças com

número de animais menores que este", complementa o

superintendente-adjunto do Colégio de jurados. ^

Jurados julgar mais de três mil animais na pista da ExpoZebu

Sffiafío ->ãbij|



valor do

Concurso Leiteiro tem

estréia de fêmeas sindi e

é destaque na ExpoZebu N
o ano passado, a ABCZ

precisou aumentar o

número de argolas dis

poníveis no pavilhão do

leite devido à grande procura
por participação no Concurso Leiteiro. Há 29 anos esse

evento proporciona a valorização dos animais voltados à
produção leiteira e tem ganhado cada vez mais destaque
na maior mostra de gado zebu do mundo, a ExpoZebu.

Prova disso, é a estréia de outra raça zebuína que tem sido

comprovadamente produtiva no setor leiteiro, a raça sindi.
O criador Aloísio Cristino da Silva defende a visibilidade do

leite na feira. "O Brasil tem despontado no setor lácteo e
temos conquistado cada vez mais mercados. Precisamos

impulsionar a atividade e aproveitar esse momento dentro
da ExpoZebu, que tem reservado cada vez mais espaço
para destacar o setor leiteiro", lembra o criador.

As inscrições para o Concurso Leiteiro da ExpoZebu 2007
foram encerradas antecipadamente, devido à grande
procura de criadores interessados na competição. As 42
vagas disponíveis foram preenchidas um mês antes do

prazo previsto para o término das inscrições. Enilice

Cadetti Garbeilini, gerente de provas zootécnicas da ABCZ,

destaca que as raças participantes do concurso este ano

são gir, guzerá e sindi. "As fêmeas ganhadoras conquis

tarão um troféu de grande campeã de
cada raça. É uma competição acirrada
todos os anos", afirma a gerente.

Os animais participantes atendem a
um rigoroso critério de avaliação, se
gundo o superintendente-adjunto de
Melhoramento Genético da ABCZ, Carlos

Henrique Cavallari Machado. "A exigên
cia regulamentadar não permite nem
mesmo o uso de medicamentos de co

notação profilática ou para tratamento
de algum problema de saúde sem um

posicionamento por escrito de um profis
sional habilitado na área de saúde ani

mal", explica.

Durante os três dias de concurso as

fêmeas terão suas produções leiteiras
medidas em nove ordenhas, que se inici
am no dia 3 de maio, com a primeira

ordenha às 22 horas, mesmo dia da aber
tura oficial da feira. A última ordenha

será no dia 6 de maio, às 14 horas.

No ano passado, uma disputa emocio

nante entre duas fêmeas da raça gir mar

cou a competição. Na primeira rodada da



Por: Renata Thomazini

prova, na categoria vaca adulta, a vaca

Dengosa TE F Mutum produziu 46,11

quilos de leite contra os 45,99 quilos da
fêmea Azaléia TE de Kubera. Já no

segundo dia de competição, a situação se
Inverteu com a diferença entre as duas

de 1,20 quilos de leite. Na rodada final,

Dengosa venceu a primeira ordenha,

mas foi superada por Azaléia nas duas
últimas ordenhas.

Na média final, Azaléia, de pro
priedade do criador Ângeius Cruz
Figueira, produziu 43,95 quilos de leite
sagrando-se grande campeã do Concurso
Leiteiro. Dengosa, do pecuarista Léo
Machado, ficou com o título de reservada

campeã com 42,70 quilos de leite produzi

dos. Dengosa ainda levou o título de me

lhor úbere da categoria.
Na categoria vaca jovem da raça gir, a

disputa também foi grande. A vencedora

foi Bossa Nova TE, da fazenda Brasília

Agropecuária, com 31,20 quilos de média.

A propriedade também fez a reservada
campeã, a fêmea Baixela TE, cuja média

foi 31,05 quilos. Como melhor úbere, foi
eleita a fêmea Baga da Sllvânia, do
pecuarista Eduardo Falcão.
A raça guzerá teve como grande

campeã, na categoria vaca adulta. Nação

da Taboquinha. Ela teve produção de
32,60 quilos contra 29,83 quilos da reser

vada campeã Oferteira Taboquinha. As
duas fêmeas pertencem ao criador SInval
Martins, que Já havia conquistado em
2005 o troféu com a fêmea Nagóla.
Melhor úbere ficou com Mafua TE, do cri
ador Gabriel Donato de Andrade. Na ca

tegoria vaca jovem, venceu Estrela JF, do
pecuarista José Transfiguração, com mé
dia de 28,72 quilos. Ela também foi eleita
melhor úbere. A reservada campeã foi
Espiga JF, do mesmo produtor, com pro
dução de 20,94 quilos. Na raça nelore, ca
tegoria vaca adulta, Jurubeba venceu com
média de 14,29 quilos. A reservada cam
peã e melhor úbere Nagula Jurln teve
média de 14,06 quilos. As duas vacas per
tencem ao criador Gabriel Donato. <w>
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Pro-Genetica:
pronto para conquistar o país

Projeto da ABCZ desenvolvido
em parceria com a Secretaria
de Estado da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento de

Minas Gerais deve ganhar

abrangência nacional após a

ExpoZebu2007

D
e grão em grão a galinha

enche o papo. Seguindo
à risca a interpretação

do conhecido ditado

popular, a ABCZ está conseguin
do consolidar um projeto pio

neiro que tem tudo para se
tornar referência em termos de

melhoramento genético da

pecuária brasileira. Fruto de

uma intensa articulação política que demandou meses e

envolveu diretamente a diretoria da ABCZ, o governador do
estado Aécio Neves e o então secretário da Agricultura,
Marco Antônio Rodrigues da Cunha, o Pró-Genética

(Projeto de Melhoria da Qualidade Genética do Rebanho

Bovino de Minas Gerais) está prestes a ganhar projeção em

todos os estados do Brasil.

O grande palco para esta iniciativa
poderá ser a ExpoZebu 2007, quando a
ABCZ realizará uma reunião de trabalho,

no dia 02 de maio, com a presença de re

presentantes de várias entidades ligadas à
agricultura familiar para definir a estrutura
do projeto e propor o seu lançamento em
nível nacional.

A  Confederação Nacional dos

Trabalhadores na Agricultura (Contag) é
uma das entidades que pode aderir como

apoiadora do programa. Durante reunião

realizada no dia 29 de março, em
Brasília/DF, representantes da confede

ração demonstraram interesse no projeto,

que foi apresentado pelo superintendente

de Marketing e Comercial da ABCZ, João



Todo

seu

o Aílton quer um banco com as
melhores linhas de crédito

para investir na pecuária.

1
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^anco do Brasil é o parceirõ
de produtores e empresas
do Seja para

povinocultura de corte,
avicultura, suinocultura,

ovinocaprinocultura ou ̂
'%icultura, o BB tem sempre

a solução mais cômoda e
%a para o seu investimento.

^ Banco do Produtor Rural



"Temos que aproveitar a

ExpoZebu que é um evento

de grande relevância para a

pecuária para viabilizarmos o

início deste projeto, que será

de suma importância para

valorizar o trabalho dos

pequenos e médios

produtores"

Gilberto Bento. Durante o

encontro, foram esclarecidas

algumas dúvidas e apresenta

dos os benefícios que o Pró-

Genética pode gerar para a

agricultura familiar no Brasil.

O presidente Luiz Inácio

Lula da Silva também já sina

lizou positivamente com um

provávei apoio à iniciativa,

que deve se concretizar

através da Secretaria de

Agricultura Familiar e do

Departamento de Assistência Técnica e Extensão Rural,

ambos vinculados ao Ministério do Desenvolvimento

Agrário (MDA). "Temos que aproveitar a ExpoZebu que é
um evento de grande relevância para a pecuária para viabi
lizarmos o início deste projeto, que será de suma importân
cia para valorizar o trabalho dos pequenos e médios produ
tores", admitiu René Dubois, consultor do MDA, durante

visita à sede da ABCZ.

Através das feiras do Pró-Genética, pequenos e médios

produtores brasileiros terão a possibiiidade de adquirir

financiamentos a partir de linhas de créditos de bancos
apoiadores do projeto, como o Banco do Nordeste do Brasil

(BNB), Banco do Brasil e cooperativas de crédito. "Não se
trata apenas de um projeto importante para o melhoramen

to do rebanho bovino nacional. É um trabalho de inclusão

social do homem do campo, de democratização da genética

e que tem como propósito também melho

rar a liquidez", declara Orestes Prata Tibery

Júnior, presidente da ABCZ.

Após a realização de quatro feiras de

tourinhosdo Pró-Genética, promovidas nas

cidades mineiras de Montes Claros, Curvelo

e Uberaba, a empreitada tornou-se um

sucesso. As duas primeiras feiras, realizadas

em Montes Claros, possibilitaram a venda

de 232 touros ao preço médio de R$ 2,9 mil

por cabeça. Já no evento promovido em

Curvelo foram comercializados 32 animais

das raças nelore, gir e guzerá, com movi

mentação financeira de R$ 70,7 mil, e

média de R$ 2,8 mil por cabeça. Durante a

feira de Uberaba, realizada no dia 24 de

março, foram comercializados aproxi

madamente 40 zebuínos, enquanto outros

contratos de financiamento foram fecha

dos no decorrer das semanas seguinte.

Ainda para este ano, estão progra

madas feiras de tourinhos em outros 11

municípios mineiros, considerados pólos

ou reconhecidos por sua expressão na

produção pecuária. São eles:

Carneirinho, Uberlândia, Iturama,

Campina Verde, Montes Claros, Janaúba,

Curvelo, Salinas, João Pinheiro, Muriaé e

Governador Valadares. ^
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MACHOS 221,69 Kg. H
\  FÊMEAS 202,95 Kg. j |

Fonte: Fazenda 3 Irmãos - Fkxesta - PA
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* Seu legado genético reúne

qualidade racial, aptidão para
caracteristicas reprodutiva,
habilidade materna.

* Reprodutor de Pedigree aberto.
* Prop.- Carlos Eduardo A. Novae^
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Desmama

FÊMEAS 222,15 Kg.

* Grande concentração de sangue Golias.
* TOP 0,5% MGT (USP) e IQG (EMBRAPA),
seus filhos impressionam pela sua
precocidade. volume e acabamento
de carcaça.

* Prop.- Carlos Eduardo A. Novaes
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Shows da ExpoZebu 2007
têm novos organizadores e estrutura diferenciada

Cinco shows prometem agitar a multidão no Parque
Fernando Costa. De 26 a 30 de abril, Edson &

Hudson, banda Calcinha Preta, César Menotti &

Fabiano, os garotos Mayck & Lyan e a dupla Gino &
Geno emplacarão seus sucessos, com a organização da Pró-
Eventos e Studioficina.

"A ABCZ resolveu terceirizar a parte de shows, convidan

do empresários da área de eventos", ressalta o diretor da

entidade Gabriel Prata Rezende.

As novidades começam pela estrutura da área de shows,
que contará com modernos equipamentos de som e luz,

além de decoração especial e praça de alimentação.
"Buscamos inovar, proporcionar ao público ambientes dife
renciados, para que todas as pessoas tenham a oportu
nidade de aproveitar os shows dentro desta linha de quali
dade que privilegia o forró e o sertanejo", explica o respon
sável pela Studioficina, José Renato Gomes.

Os portões do Parque Fernando Costa estarão abertos e,
para melhor atender a comunidade, os organizadores

optaram por oferecer novamente o passaporte. Os ingressos

limitados valem entrada na pista para quem gosta de acom
panhar as apresentações bem de perto. O preço promo
cional é de R$ 54,00 (meia) e R$108,00 (inteira) e há opção
de pagamento com cartão de crédito (Visa).

Foi reservada também uma área VIP para 600 convida
dos. Este pacote de cinco dias de shows será vendido a R$
120,00 com direito a três fichas de bebidas no local (cerveja,

refrigerante ou água).

Quem quer maior privacidade tem a opção de acompa
nhar a festa nos camarotes, ou seja, nas mesas para quatro

pessoas. Esse espaço será limitado para 500
lugares e os preços variam conforme a
atração. Para os shows de Edson & Hudson,
César Menotti & Fabiano e Gino & Geno, o

ingresso individual é de R$ 60,00. Para os
demais shows será vendido a R$ 40,00.

Cada convidado do camarote terá seis

fichas de bebidas e a mesa ganhará uma

tábua de frios.

"Nossa experiência em eventos mostra

que a ExpoZebu tem diferentes públicos e

a meta é atender com qualidade e segu

rança a todos eles", afirma o responsável
pela Pró-Eventos, Marcelo Augusto
Teodoro de Andrade.

Informações e ingressos estão disponí

veis na loja das Festas da ExpoZebu, loca
lizada na entrada da praça de alimentação
do Shopping Uberaba ou pelos telefones

(34) 3312-1947 e 3321-4900. er.

Eles comandam a festa

26/04 - 22h30 Edson & Hudson

27/04 - 23h Banda Calcinha Preta

28/04 - 23h30 César Menotti & Fabiano

29/04 - 22h Mayck & Lyan

30/04 - 23h Gino & Geno

T
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Entre uma conquista e outra, ~ ~

ESTÁ o DESTINO DE QUEM TEM BRAHMAN,

i

TEM INÍCIO AS Grandes Navegações, motivados pela busca de

RIQUEZAS E GLÓRIAS, BRAHMISTAS VISIONÁRIOS DE TODO O PAÍS

CRUZAM O Brasil de norte a sul, seguindo as rotas

DOS PRINCIPAIS leilões E CAMPEONATOS DA RAÇA.

MAS AO FIM DE SUAS EXPEDIÇÕES, ENTRE UMA

CONQUISTA E OUTRA, OS SEUS CAMINHOS SE

ENCONTRAM, FAZENDO DA CASA DO

BRAHMAN, O DESTINO DE QUEM TEM RAÇA.

/

A Casa do Brahman é um projeto exclusivo da raça, com 153 ha de área

verde e 80.000 m^ com balas para animais, escritórios administrativos,

alojamentos para tratadores, tattersai de eventos, currais para manejo e

cursos profissionalizantes.

Além dos MUS principais «ervlços:

. Hospedoflom de animais

. Apoio logístico

. Ponto do OHcontro - comerciai e de confraternização - entro os criadores

. Shopping permanente de animais

Uberaba-MG
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Entre visionarios e pioneiros
A origem do zebu, trazido da índia há mais de um sécu

lo, é conhecida pela maioria dos criadores brasileiros.

Mas alguns detalhes sobre os bastidores das impor

tações destes animais ainda ecoam e despertam a
curiosidade de muitos deles. Como esse gado rústico e produ
tivo chegou ao Brasil? Quais foram as dificuldades enfrentadas

pelos importadores? Como esses homens viviam, pensavam e
negociavam os animais?

Para resgatar a odisséia dos brasileiros que começaram a
desbravar os mistérios das desconhecidas terras indianas, por
volta de 1898, a mostra do Museu do Zebu deste ano, que será

inaugurada durante a ExpoZebu 2007, prepara uma surpresa
para os milhares de visitantes.

A mostra, que terá como tema "Visionários e pioneiros",

retratará através de fotos, documentos, entrevistas e objetos,

histórias como a do criador Teófilo de Godoy, da cidade
mineira de Araguari, responsável pela primeira importação
direta de zebuínos da índia. "Uma curiosidade que poucos
conhecem é que a viagem de Teófilo de Godoy durou 12
meses. Uma verdadeira odisséia. Saiu de Araguari a cavalo em
direção à estação de trem de Ribeirão Preto, de onde partiu de
trem para o Rio de Janeiro. Do Rio foi para a França de navio,
da França para a Itália e depois finalmente rumo à índia, onde
comprou seis touros e duas vacas que foram trazidas para o

Brasil", revela Flugo Prata, presidente do Conselho Curador do
Museu do Zebu e organizador da mostra.

Outro destaque da mostra será o visionário Manoel Ubelart
Lemgruber, responsável pela importação de zebu realizada há

129 anos diretamente do Jardim Zoológico

de Flamburgo, na época o maior centro de

comercialização de animais do mundo.

Manoel vislumbrou que aqueles animais

poderiam ser cruzados com o gado existente

no Brasil na época para melhorar a produção.
A mostra também destacará o trabalho

de Antônio Borges de Araújo, dono do
famoso touro da raça guzerá, chamado
Lontra. O Museu do Zebu contará os fatos

pitorescos sobre a história da compra deste
animal. Araújo adquiriu o touro por dois
contos de réis, e recusou uma oferta de
venda de quarenta e dois contos de réis de
vido a grande qualidade de Lontra.

Durante a mostra, haverá uma sala espe

cial dedicada ao coronel José Caetano

Borges, que em 1906 realizou a primeira

exposição de gado de Uberaba. Nesta gale
ria, serão expostos objetos pessoais do coro

nel como cama, oratório e ainda a sua

carteira escolar. Os curiosos hábitos de José

Caetano também serão descritos através de

textos com entrevistas de familiares e conhe

cidos. "Esses homens são os heróis do zebu,

são nossos heróis. E estamos esquecendo
disso. É preciso preservar esta memória",
conclui Fiugo Prata.
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2- Rodeio ABCZ/Os Inconseqüentes
promete emoção na arena

Adrenalina e emoção se

misturam à técnica e

habiiidade. Serão 20

montarias por noite, vaiendo

uma moto zero quii metro

O
s mais valentes cow-

boys e os melhores

touros do país

estarão na arena do

Parque Fernando Costa

durante o 2° Rodeio

ABCZ/Os Inconseqüentes,

será realizado de 3 a 6 de

maio. O sucesso da primeira edição fez com que a parce
ria fosse renovada e, este ano, diferentes atrações estão

programadas.

"Além da estrutura de última geração, buscamos ani
mais de destaque e competidores de nível para mostrar
um show na arena e sacudir as arquibancadas. A gente

sempre traz novidades, acompanhando o que é apresen
tado de mais novo em todo o país", frisa o integrante do
grupo Os Inconseqüentes, Marcos Garcia Júnior.

Para incentivar os garotos que já pensam em se tornar

valentes peões no futuro, está prevista a
prova Cowboy Nova Geração. As cri
anças, com idades entre 6 e 10 anos,

montarão carneiros. Dez competidores
se apresentarão no sábado e outros dez

no domingo.

"Temos nos empenhado para não
deixar a tradição do rodeio morrer. Uma
das alternativas é incentivar as novas

gerações", afirma Garcia.

A programação do Rodeio com
preende também a tradicional Montaria

em Touro, além das provas funcionais,

Team Penning e Três Tambores.

Nas Montarias em Touro, o competi

dor deve permanecer por oito segundos

no dorso do animal. O touro chicoteia o

seu corpo na tentativa de fazer com que



por: Assessoria de Imprensa da Pró-Eventos

o peão se desequilibre e caia no chão.
Adrenalina e emoção se misturam à téc

nica e habilidade. Serão 20 montarias

por noite, valendo uma moto zero
quilômetro.

O juiz Ricardo Oliveira explica que o

bom nível apresentado no rodeio do ano

passado é resultado do trabalho dos
cowboys em busca da profissionalização,

uma vez que muitos têm experiências em

provas por todo o Brasil. "Na primeira
edição, o nível dos peões e da boiada

estava muito bom", afirma.

A prova Team Penning é uma com

petição também emocionante e que
empolga o público. É uma espécie de
apartação, em que um trio de cavaleiros

tenta cercar, entre vários bezerros, três

com a mesma numeração, conforme a
determinação do locutor. Vence quem

cumprir as regras e apartar o gado no

pequeno curral em menor tempo. Já a

prova dos Três Tambores mostra a beleza

e agilidade das mulheres. As competido
ras apostam na velocidade de seus ani

mais, na tentativa de transpor três tam

bores de 200 litros.

O juiz escalado para as provas fun
cionais é o experiente Mário Márcio

Souza da Costa Moura, que tem como

maior compromisso zelar pelo bem-

estar de bois e de cavalos, conforme as

exigências da Associação Protetora dos
Animais. Integrante da Associação
Brasileira de Quarto de Milha (ABQM),

da Associação de Appaloosa, diretor de
juizes, juiz e inspetor da Federação dos
Juizes da Paint Horse, Mário promete
seguir com rigor o regulamento da

Federação Nacional de Rodeio

Completo.

"As provas funcionais têm premiação

em dinheiro que varia de acordo com o
número de inscrições", explica Garcia.

Integrando time de especialistas, o
locutor mais técnico do país estará na

arena. Rafael Vilela é um dos poucos que
narra todas as modalidades do rodeio.

Ele é bi-campeção do troféu Arena de

llela será o narrador do eve

"Temos nos empenhado

para não deixar a tradição

do rodeio morrer. Uma das

alternativas é incentivar

as novas gerações"

Ouro (o Oscar do rodeio

nacional) como melhor locu

tor de rodeio cronometrado

e  tem no currículo as

maiores festas de rodeio do

Brasil, como Jaguariúna,

Barretos, além de ser locutor

oficial das federações ameri

canas SPBR (South Pro Buli Riders) e WCBR (World Cup
Buli Riders)

O 2° Rodeio ABCZ/Os Inconseqüentes será a partir das
20h30. Os portões do Parque Fernando Costa estarão

abertos. Os ingressos para entrar na área de eventos e
curtir o show dos peões custam R$ 8,00. Estudantes têm

direito à meia-entrada (R$ 4,00). ah
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Confira a agenda de Leilões Brahman

04/05
05/05
05/05
06/05
06/05
07/05
07/05
08/05
09/05
09/05

10/05

Aliança Brahman ExpoZebu 2007
3- Brahman Center Triunfo e Convidados
Casa Branca Querença
2" Alebisa e Convidados
Tod Models
4^ Nacional Brahman Embriões

Marcas do Brahman - V8 0T5 OB GR
Noite do Brahman

3^ Babv Brahman
Mulheres do Brahman

Liquidação Plantei Rancho Sta. Euiália

20h
13h
20h
13h

20h
13h

20h

8 da noite

13h
20h

13h

Tattersal Leilooec
Tattersal ABCZ
Casa do Brahman
Tattersal Leilopec
Tattersal Leilopec
Tattersal ABCZ

Tattersal Leilopec
Centro de Eventos RKC
Tattersal ABCZ
Tattersal Leilopec
Tattersal ABCZ



Na
ExpoZebu 2007,
O Brahman
bate o
martelo da

precocidaae

Associação dos Criadores de Brahman do Brasii

te!.; (34) 3336-7326 | www.brahman.com.br
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Mérito ABCZ
terá nova categoria

Personalidades do setor pecuário nacional e internacional vão receber no dia 10 de maio o Mérito
ABCZ, comenda existente desde 1977. Serão seis criadores de zebu homenageados na categoria
Nacional: Antônio Paulo Abate, Fábio André, Jonas Barcellos Corrêa Filho, Manoel Carlos Barbosa,
Paulo Lutterbach Lemgruber e William Nifam Andrade Cunha.

Na categoria Internacional, o homenageado será Fábio Jaramillo Jaramillo, da Colômbia. Na categoria
Funcionário, receberá o Mérito ABCZ, o superintendente geral Agrimedes Albino Onório. Já Benedito
Ferreira recebe o mérito na categoria Colaborador.

A entrega da comenda será entregue às 20h, no Centro de Eventos "Rômulo Kardec de Camargos", em
Uberaba (MG), como parte das comemorações da ly ExpoZebu. Afesta encerra a programação da feira, que
acontece de 28 de abril a 10 de maio. Confira abaixo um pouco sobre a vida de cada homenageado:

Mérito Criador

ff,' •«

Antonio Paulo Abate
Aos oito anos de idade, o paulista Antônio Paulo Abate

já sabia que sua vida estaria sempre ligada a pecuária.
Apesar da formação em Administração de Empresas, desde

a infância a vocação pelo zebu já era claramente percebida
e por isso o trabalho teve continuidade na idade adulta

através da criação de gado nelore e gir leiteiro na Fazenda

Nossa Senhora do Carmo, em Mococa, interior do estado de

São Paulo.

Posteriormente, a criação de zebu foi transferida para a

região do Triângulo Mineiro e desde então os negócios
foram ampliados para as fazendas Santa Albertina, Jatai,

Mata e Inhumas, todas na região de

Campo Florido/MG e Pontal II, S. C Sonho

Colorido, Bela Vista e Nossa Senhora do

Carmo, ambas em Carneirinho/MG.

Atualmente, Abate atua com entusias
mo na seleção de nelore, nelore mocho,
gir leiteiro, girolando, jumentos pega e
cavalos Mangalarga Paulista, além de se
dedicar profissionalmente também ao
ramo de distribuição de produtos
siderúrgicos, desde 1958.

E um dos principais investidores da
raça nelore e presença garantida nas

principais exposições e remates do país.
Além de fazer aquisições de genéticas
raras nos mais importantes leilões de ani

mais e embriões para continuação e me
lhoramento de seu rebanho de elite.
Abate busca através das técnicas de

Inseminação Artificial, TE e FIV criar os
melhores exemplares, procurando man
ter sempre as características e purezas de

cada uma das raças.
Antonio Paulo Abate é casado com

Maria Elizabeth Simi Abate e têm quatro

filhos: Carmino, Ana Paula, Alessandra e

Antônio Paulo Júnior. Têm 3 netos.



Fábio André
As exposições

pecuárias fazem

parte da rotina do

pecuarista Fábio

André há 36 anos.

Mineiro de Dores

do Indaiá e goiano

de coração, ele é

criador de gir

desde a década de

60, época em que

adquiriu a

Estância Royal no

município de

Hidroiândia (GO).

Mas foi nos anos

70 que decidiu
levar para as pistas de julgamento de todo

o país os melhores animais de seu plantei.
Começava aí uma história de conquis

tas e muitos prêmios. Em 1.975 foi agra
ciado com o título de Pecuarista do Ano

no estado de Goiás. Três anos depois, em
reconhecimento às premiações obtidas
na ExpoZebu, foi convidado pelo então
presidente da ABCZ, Arnaldo Rosa Prata,
para participar da Ia Exposição
Internacional de Caracas, na Venezuela.

Em 1.981, mais uma importante con
quista, considerada inédita na pista da
ExpoZebu. Todas as campeãs fêmeas
eram de sua propriedade e criatório,
obtendo com essas premiações o maior
número de pontos entre todas as raças
zebuínas participantes daquela
exposição. Por diversas vezes, conquistou
como criador e expositor da ExpoZebu o
maior número de pontos da raça gir.

Fábio André também atuou como

empresário do setor de panificação e foi
um dos fundadores do Sindicato dos

Panificadores de Goiás. Comandou a enti

dade por 14 anos. Ele ainda foi membro do

Io Conselho de Contribuintes do Estado de

Goiás e presidente da Associação Goiana
dos Criadores de Gir.

Filho de Alcides Diogo André e Maria
das Dores André, aos 9 anos de idade

seguiu com seus pais para a cidade do Rio de Janeiro, onde

permaneceu até 1.949. No ano seguinte, mudou-se com a

família para Goiânia (GO), onde reside até hoje. Casou-se
em 1.957 com Neuza Leão André com quem teve quatro fi

lhos: Ricardo, Sérgio, Eduardo e Aloísio. O pecuarista tem

nove netos: Amanda, Sofia, Vítor, Marjorie, Fábio, Bruno,

Giuiia, Diogo e Danilo.

Jonas Barcellos Corrêa

o empresário e sele

cionador mineiro jonas

Barcellos Corrêa Filho dedi

ca-se à pecuária desde a

década de 70, quando ini
ciou seus negócios com a
compra da Fazenda Mata

Velha, em Capitólio/MG. A
propriedade foi adquirida

fazendo divisa com a

Fazenda Sabiá, de Alberto

Mendes, amigo de Jonas,

que o influenciou na decisão de se dedicar à seleção de
nelore. Com a assistência técnica de Mário Cruvinel

Borges, teve início a formação de um plantei de quali
dade, com gado de origem VR - uma das mais impor
tantes linhagens do nelore nacional.

Em conversa com Mário Borges, Jonas mudou o centro

de sua criação para Uberaba. A seleção do plantei, que
começou na Fazenda Mata Velha, em Capitólio, se trans

feriu então para a Chácara Mata Velha e para as Fazendas

Calçada e Córrego dos Macacos, com a criação de nelore e
nelore mocho.

Com a compra da Fazenda Santa Marina, no município
de Santo Antônio de Aracanguá, perto de Araçatuba, foi

adquirido parte do plantei OB de nelore mocho.
Posteriormente, na mesma fazenda, se iniciou um trabalho

de desempenho para o nelore precoce, em parceria com a
Embrapa dentro o programa Geneplus.

Engenheiro Civil por formação, Barcellos desde então
soube construir sua seleção com base em técnicas

avançadas, visando sempre ao aprimoramento genético

dos animais. Ao longo do tempo, a Mata Velha passou a

utilizar métodos como transferência de embriões, sexagem
e fertilização in vitro. No momento está em fase de imple
mentação o Laboratório de Genética Animal Geneal, que
estará capacitado para a clonagem de animais, numa

parceria empresarial que tem o apoio técnico da Embrapa.
Jonas participa, com cinco outros tradicionais criadores.



do Leilão Elo da Raça, realizado na Chácara Mata Velha,

durante a Expozebu e promove o Leilão da Mata Velha, à

época da Expoinel. Nestes leilões, os criadores têm oportu
nidade de adquirir o melhor que existe em termo de
desenvolvimento da raça. Nas pistas de julgamento, a

Mata Velha conquistou inúmeros títulos: somente entre os

anos de 1993 e 2006, fez sete grandes campeonatos na

ExpoZebu e cinco na Expoinel.
Respeitado no meio empresarial e político, Barcellos

participa das decisões da ABCZ desde a década de 80,

quando atuou como Conselheiro Fiscal da entidade,

durante a gestão de Newton Camargo Araújo. Após esta
primeira participação, Jonas passou a integrar a diretoria
da associação e, nas duas últimas gestões, atua como vice-
presidente da entidade.

O pecuarista reside no Rio de Janeiro/RJ, onde vive

com a esposa Paula Abreu Barcellos e as enteadas

Gabriela e Florença Abreu Resende. É pai de Renato,
Cristina, Vianita e Patrícia.

Manoel Carlos Barbosa

o pecuarista Manoel Carlos

Barbosa atuou em diversas

entidades do setor pecuário.
Por duas vezes, ele esteve à

frente da ABCZ. Em 1978,

Manoel Carlos assumiu pela

primeira vez a presidência da
associação permanecendo até

1980 quando reeleito para

mais dois anos de gestão.

Com a abertura democráti

ca acontecendo no Brasil, a

diretoria do presidente

Manoel Carlos participou ati

vamente do novo momento

da vida política nacional.

Conseguiu junto ao governo

a inclusão de um representante do setor agropecuário no
Conselho Monetário Nacional. Articulou a criação de
mecanismos para formulações de políticas voltadas para o
setor. Fíouve ainda a dinamização dos leilões de gado de

corte, que passaram a ser realizados com freqüência regu

lar e trabalhou pela abertura de mercado (países sem casos

de aftosa) para o zebu brasileiro. Em sua gestão foi con

cretizada a doação peio Governo Federal do Parque

Fernando Costa para a ABCZ. Também conseguiu a dele
gação para a ABCZ do Controle Leiteiro de Zebuínos, que

antes era feita pela ABC de São Paulo. Em
seu mandato, foi implantada a tipagem
sangüínea dos zebuínos e regulamentado
o transplante de embriões. Em seu
mandato, foi criada a Revista ABCZ, que

atualmente completa mais de 30 anos.

Durante sua gestão, também foi rea
lizada a primeira exportação de animais
vivos do Brasil para os Estados Unidos.
Integrou comitivas oficiais durante nego
ciações do governo brasileiro com vários
países, como Cuba, México, Uruguai,
Argentina, Chiie, Colômbia, Paraguai e
Venezuela.

Nascido em Ribeirão Preto (SP), formou-

se em Direito em 1973. Além da ABCZ, pre

sidiu várias entidades do setor. Como

pecuarista e empresário comanda a
seleção de nelore mocho e fazendas de
cana-de-açúcar, algodão e soja e preside a
MB Empreendimentos Rurais e a Cianb
Tecnoiogia Agropecuária. Pai de Mariana e
Manoel Ignácio, Manoel Carlos vive em

Uberaba com a esposa Maria da Graça

Rodrigues da Cunha Barbosa.

Paulo Lutterbach Lemgruber

Descendente de uma das famílias mais

tradicionais da história da importação do

nelore, os Lemgruber, o criador Paulo



Lutterbach Lemgruber dedicou boa parte

de sua vida ao trabalho de preservação da
linhagem importada pelo pioneiro Manoel
Ubelart Lemgruber. À frente da fazenda
São José desde 1962, ele mantém até hoje
a marca "OL" registrada pelo pai Octacílio

Lemgruber no Ministério da Agricultura

em 8 de março de 1934.
O trabalho de seleção dos Lemgruber

foi iniciado há 129 anos com a importação
de exemplares da raça nelore, adquiridos
por Manoel no Jardim Zoológico de

Hamburgo, na época o maior centro de
comercialização de animais do mundo. A
linhagem teve influência efetiva na for

mação do rebanho nacional de nelore.

Atualmente, dos 509 touros da raça que
estão em 12 centrais de inseminação, 117

deles possuem sangue Lemgruber. Filho

de Octacílio e Cecília, Paulo nasceu em

1933, na cidade de Carmo (RJ), onde vive

até hoje. Na década de 50, formou-se em

técnico laticinista em instituição de ensino
de Juiz de Fora (MG). Trabalhou como
diretor comercial da Cooperativa

Agropecuária de Carmo entre os anos de

1967 e 1975. Lá, implantou várias refor

mas que levaram a entidade a ser consi

derada uma das cooperativas que mais
cresceu no Estado do Rio de Janeiro.

Prestou consultoria ao grupo Monteiro

Aranha na área de pecuária em fazendas
do Rio e do Espírito Santo.
O trabalho no setor pecuário rendeu-

lhe uma série de homenagens. Paulo rece
beu honradas de órgãos como a Secretaria
de Agricultura do Estado do Rio de Janeiro,

a Sociedade Rural do Paraná, os Sindicatos
Rurais de Além Paraíba e de Carmo, o

Conselho Regional de Medicina
Veterinária do Estado do Rio de Janeiro e

muitos outros.

Casado com Marisa Pinheiro Lemgruber
há 46 anos, ele tem cinco filhos: Rita de

Cássia, Cláudia Maria, Paulo José, Cristina

Maria, Carlos Otacílio. Hoje, ele divide suas

experiências com os netos Francisco,
Fernanda, André, Paulo, Laura e Lívia

Lemgruber.

Wílliam Frankiin do

Nascimento Cunha (Nlfan)

De família tradicionalmente

ligada à agropecuária, o ube-

rabense William Frankiin do

Nascimento Cunha, mais co

nhecido como Nifan, conviveu

desde a infância com as ativi

dades relacionadas ao

agronegócio e à criação de

nelore. Apesar do bacharelado

em Direito, a dedicação à ativi

dade pecuária nas fazendas de

Minas Gerais era o foco do pecuarista até o começo da déca

da de 1960, quando, com a renúncia do então Presidente

Jânio Quadros, a família se viu obrigada a vender as pro

priedades no estado. Apesar das adversidades, o tino para o
zebu não parou por ali.

Nessa mesma época, Nifan começou a participar de

exposições agropecuárias na região Norte do país. Dentre

elas, destacaram-se as de Belém, Santarém, Itacoatiara, Boa

Vista, Macapá, Rio Branco e Guajará-Mirim. As dificuldades

eram muitas. Para participar da maioria destas exposições, o
trajeto era feito somente através de barcos e navios, pois
não existiam estradas naquela época. Certas viagens

chegavam a durar até 50 dias.

O pecuarista participou ainda de exposições no Nordeste,
tendo marcado na memória as feiras do Recife, Maceió,

João Pessoa, Fortaleza, Salvador, Vitória da Conquista. Na

região Sul do país, o criador também fez negócios e divul

gou o zebu nos estados do Paraná e Rio Grande do Sul.
Participou de exposições nos estados do Mato Grosso e
Mato Grosso do Sul, para onde o gado era transportado de

trem. No estado de Goiás chegou a fazer três exposições por

mês, tendo assistido a inauguração da nova exposição de

Goiânia a convite do então Governador Leonino Caiado,

entusiasta da exposição daquela cidade.
Depois de percorrer o país de Norte a Sul, promovendo a

divulgação e a difusão das raças zebuínas, em 1976 foi con
vidado por Orlando Ometto para trabalhar no estado de
Goiás, atualmente Tocantins, especificamente na cidade de

Araguaína, onde continuou ativamente com o trabalho li

gado à agropecuária. Nessa cidade, Nifan casou-se com sua

segunda esposa, Maria de Jesus Silva. Atualmente, no Haras

Juliana, o pecuarista dedica-se à criação de gado leiteiro. A

propriedade é o local onde ele reúne os filhos Valéria,

Silvana, Durval, William Jr., Yasmin e Victória e os oito netos

que, para ele, são seu maior orgulho e realização.



Mérito Internacional Mérito Colaborador

Fábio Jaramillo

o  colombiano Fábio

Jaramillo Jaramillo se auto

define como um criador de

zebu por tradição, convicção
e amor. A seleção de gado

brahman de sua família teve

início em 1948 com o traba

lho do pai Mario Jaramillo

Uribe e do avô Jesús

Jaramillo Mejia. Como resul

tado da tradição, surgiram a

convicção e o amor pelas

raças zebuínas, as quais Fábio
dá continuidade até hoje,
sendo reconhecido como um

importante selecionador de brahman e guzerá.
Advogado por formação, Jaramillo também é conhecido

por sua forte atuação em associações de raça, tendo sido
vice-presidente e presidente da Asocebu (Asociación
Colombiana de Criadores de Ganado Cebú) entre 1995 e
1999, e membro do conseiho diretivo da associação há mais
de 30 anos. Além disso, foi membro do conselho diretivo da

ABBA (American Brahman Breeders Association), onde per
tenceu ao comitê de investigação e melhoramento da raça
por mais de 12 anos.

Na Asocebu introduziu a genotipificação, a avaliação
genética e os parâmetros de pesos máximos e mínimos por
competências nas exposições. É um profundo conhecedor da
raça brahman, já tendo participado como jurado de exposições
em 11 países diferentes. Foi palestrante em congressos mundi
ais sobre a raça na Venezuela, Colômbia, Austrália e México e
representante de seu país nas reuniões da Federação
Internacional de Criadores de Zebu desde 1994. Atualmente

trabalha no desenvolvimento da classificação linear e obtenção
de DEPs por características para a raça brahman.
Em sua propriedade mantém um plantei equilibrado e

selecionado por fertilidade, desempenho e conformação, de
onde saem animais muito adaptados às pastagens tropicais
e com grande transmissão genética. Fábio Jaramillo conta
sempre com o apoio da família, especialmente de sua
esposa Blanca Williamson de Jaramillo, também conhecedo-
ra da administração agropecuária e do manejo do gado. Os
filhos Daniel e Camila também estão ligados à criação e
demonstram entusiasmo em dar prosseguimento ao traba
lho da família.

Benedito Ferreira (Bê)

A paixão pela lida com o gado teve iní

cio ainda na infância, em Pirajuí, noroeste

paulista. Ainda menino. Benedito Ferreira,

ou simplesmente Bê, como é conhecido

ainda hoje, já seguia os passos do pai

Antônio Ferreira. Criado nas fazendas

onde seu Antônio trabalhava, Bê descobriu

desde cedo o dom de zelar pelos animais e

com seu olhar apurado apontar aqueles

que se sobressairiam entre os demais. A

primeira experiência com a criação de bovi
nos teve início em 1946, quando seu

Benedito tinha menos de 10 anos. Bê aju

dava o pai na lida com o gado da fazenda

Barreiro, de propriedade de Alcibíades de

Toledo Piza. Os anos foram passando e a
experiência com gado zebu passou a ser

uma marca forte de seu trabalho. Após o

falecimento de Aicibíades, Bê continuou a

prestar serviços à família Piza, tornando-se

gerente na propriedade de Sérgio,

herdeiro de Alcibíades.



Na fazenda Santa Cândida, o rebanho foi

dividido. O pai de Bê cuidava do rebanho

comercial, enquanto ao filho coube a

responsabilidade de cuidar da cabeceira da

vacada nelore. Durante os vinte anos de tra

balho, Bê aprendeu muito com o patrão
Sérgio. O aprendizado não era restrito às

porteiras da fazenda. Viajando para as

exposições agropecuárias da época, Bê
mostrava-se em pista sempre atento às infor

mações importantes que eram repassadas

pelos Jurados sobre cada um dos animais.
Anos mais tarde, por indicação do ex-

patrão, Bê passou a trabalhar para o criador

Jaime Nogueira Miranda. A habilidade com

os animais era seu principal atrativo. Na
Estância JM, de propriedade de Jaime, Bê
ficou encarregado do trato dos animais sele

cionados. Dois dos touros mais famosos da

raça nelore, Gim e Ludy de Garça, passaram
pelas mãos do tratador. Foram muitos anos
de dedicação à estância. Após o falecimen
to de Jaime Miranda Nogueira, Bê manteve-
se fiel ao legado que o patrão deixou ao
filho Jayminho. Ao lado de Jayminho, seu
Benedito continuou a buscar a perfeição
tão desejada por Jaime Miranda, apesar de
reconhecer que não existe linhagem ou ani
mal ideal. Sempre em companhia do amigo
Jayminho, seu Bê continua aprendendo e
ensinando, sem nunca deixar de lado a

humildade que lhe é característica.
Hoje, aos 73 anos, Bê não acompanha a

lida na Estância JM com a mesma rotina, à

qual seu filho Celso dedica-se, seguindo o
caminho do pai.
A contribuição de Bê para a pecuária

nacional foi tão expressiva, que o profis
sional teve sua história narrada em livro,
escrito pelo jornalista Gitânio Fortes e pu
blicado pela Publique Assessoria e
Publicidade. O livro faz parte da série
"Todas as letras do nelore", que descreve a
trajetória de pessoas importantes para o

agronegócio nacional.

Atualmente, Bê reside em Garça/SP
com sua esposa Diva Martins Ferreira,

com quem tem quatro filhos, treze netos

e um bisneto.

Mérito Fuiicionárío

Agrímedes Albino Onório
Agrimedes Albino Onório é superintendente geral da

ABCZ. No cargo desde 2003, tem pautado todas as ações

administrativas da entidade no trabalho em equipe. Sua

função principal é assessorar o presidente e os diretores,
sugerindo ações para melhorias nos serviços prestados pela

entidade. Ele também coordena a equipe executiva para

que sejam colocadas em prática as deliberações da Diretoria.

Este trabalho tem sido feito de forma compartilhada com os

outros superintendentes, gerentes e equipes da sede e

Escritórios Técnicos Regionais, como parte de uma nova
mentalidade administrativa que vem sendo implantada na

associação ao longo dos últimos anos, durante os quais a
ABCZ modernizou-se de forma significativa.

Como um dos responsáveis pelo programa de Gestão da

Qualidade, Agrimedes coordena diversas iniciativas das

quais participam funcionários de praticamente todas as

áreas da ABCZ, independente do grau de instrução ou nível

hierárquico.

Esta nova cultura de compartilhar com as equipes os

desafios a serem vencidos, tem produzido resultados concre

tos em diversas áreas.

Formado em Administração de Empresas pela
Universidade Federal de Uberlândia, com cursos de aper

feiçoamento e pós-graduação nas áreas de planejamento e
marketing, Agrimedes foi analista de comunicação do
grupo Algar, diretor de imprensa da Universidade Federal
de Uberlândia, coordenador de marketing da Rezende

Alimentos, consultor de projetos nas áreas de responsabili

dade social e eventos.

Nascido em Ituiutaba, é filho de João Francisco Onório e

Luzia Albino Onório, pais lutadores, que criaram os filhos

com muito trabalho e sacrifícios, hoje recompensados pela

convivência familiar harmônica, renovada com a chegada
dos netos. É casado com lisa Aparecida de Oliveira com
quem tem um filho, Pedro, de 4 anos. ^
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(ditado latino)

"Toda unanimidade é burra"
(Nelson Rodrigues, dramaturgo)

"Cada cabeça, uma sentença"

Igumas frases ficam

eternizadas. Sejam

porque elas são pro-

idutos de momentos

/  I de genialidade de quem as

criou, sejam porque elas

resistem no tempo a todo tipo
de avaliação de sua veracidade e aplicação. O título acima

exemplifica duas dessas frases, criadas em momentos diferentes

e em contextos diferentes mas que, ao final, significam a
mesma coisa: somos diferentes do ponto de vista biológico,
social, econômico, cultural ou de qualquer outra perspectiva
que consideremos e, por isso, temos diferentes percepções e juí
zos do mundo à nossa volta.

Pois bem, demorou um pouco para essa verdade chegar até
o nosso fragmento de universo de julgamento das raças zebuí-
nas; mas enfim, aconteceu. A ACNB - Associação dos Criadores
de Nelore do Brasil, publicou o regulamento do ranking
2006/2007 (disponível em vwvw.nelore.org.br) que, entre outras
considerações feitas no prefácio daquele documento, diz tex
tualmente: "...para se ter 3 árbitros se comunicando é melhor, e
mais barato, se ter somente um juiz. A ausência de comunicação
entre eles preserva a grande contribuição que os técnicos
deram, estão dando e cada vez mais poderão dar, analisando e
comparando animais com a sua visão pessoal e depois, eles
próprios, avaliando sua ótica com a de seus colegas. Julgamento
unânime é uma prática enganosa que não traz nenhuma con
tribuição para nossa raça."

Quando a modalidade de julgamento com três jurados foi
concebida (agora esse número foi ampliado para cinco jurados
em raças com mais de 400 animais inscritos), um de seus obje
tivos foi, justamente, aumentar a precisão dos resultados dos
julgamentos através da ponderação dos critérios dos jurados,
diluindo tendências individuais. Logo de saída, houve uma
inversão de propósitos. Como é típico do ser humano, inventa
mos um método para medir a suposta qualidade dos julgamen
tos das comissões tríplices. E esse método, de uma simplicidade
distorcida, baseava-se na unanimidade. Os julgamentos iam
bem se as classificações dos jurados eram coincidentes. Nota 10
para 100% de acerto. Alegria geral para a parcela do público
beneficiada pelo resultado e, obviamente, para os jurados, que
se sentiam aprovados no teste da unanimidade. Esse nosso com

portamento limitou as possibilidades técnicas dos julgamentos
em comissões, comprimindo seu potencial como fonte de infor

mações para a seleção dentro de um cenário

quase primário de tentativas de acertos. Em

uma das abordagens registradas no material

de apoio ao Curso de Especialização de

Julgamento de Zebuínos, oferecido pela
ABCZ e FAZU (2006), comentamos acerca da

postura dosjurados "...Cabe ao jurado encon
trar o equilíbrio perfeito entre o rigor cientí

fico (e sempre ser obediente a ele) e sua per

cepção pessoal da situação. É essa capacidade
extra que o torna talentoso, diferenciado e

capaz de mover culturas inteiras em diferen

tes sentidos, aumentando mais ainda sua

responsabilidade." É provável que agora, se
jurados e "julgados" se moverem no sentido
mais real e natural quando se ouvem diversas
opiniões, as esperadas e significativas con
tribuições das percepções pessoais possam
emergir, conforme sentencia o prefácio da
ACNB. Entretanto, é bom lembrar que

ninguém escancarou as porteiras para um

ambiente de vale-tudo. Não se espera, a par

tir dessa forma de olhar para os julgamentos

de comissões, duelos de personalidades e que

se instale uma nova e absurda regra, na qual
a disparidade passe a ser o ideal. O sistema de
julgamento deve tender ao equilíbrio e, por
vezes, a unanimidade é válida para aquilo
que é essencialmente bom. Caso contrário,
caímos na armadilha implícita na frase de

Nelson Rodrigues de que toda unanimidade
é burra, inclusive concordarmos todos com

ela. Como dito anteriormente, existe uma

parte científica (objetiva) e ela deve ser usada
para criar uma linha de conduta básica, con

vergindo as opiniões para uma direção
comum. "Achismos" e idiossincrasias sempre

serão desnecessárias. Existe um padrão a ser

seguido e a questão é saber utilizar a
margem de manobra que está contida nas

suas entrelinhas, e, nestes espaços, deixar que

o talento inato de cada jurado trabalhe e se

manifeste livremente, sem se preocupar com

a, agora considerada inútil, unanimidade. ̂
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por: Laura Pimenta Leilões

Pacto pela harmonia
Iniciativa de criadores

é o primeiro passo

para harmonizar
princípios básicos da
reaiização de leilões

D
esde que se

tornou a prin

cipal forma

de negoci

ação de compra e

venda de bovinos, os

leilões espalharam-se

pelo país de forma incontrolável. Hoje, o
número de remates chega bem perto da

casa de mil eventos ao ano. De Norte a Sul,

nas grandes capitais ou no interior do
Brasil, seja de elite ou de corte, a modali

dade caiu no gosto de quem deseja vender
ou comprar animais de forma direta.

Passadas algumas décadas do início dos
primeiros pregões, muita coisa mudou.

Com mais estrutura, os remates hoje são
televisionados e o lance pode ser feito de
qualquer lugar do país, imediatamente. A
figura do leiloeiro tornou-se imprescindí

vel, bem como as assessorias que prestam
todo tipo de consultoria técnica. Os ani

mais que vão a leilão são as estrelas de uma

"enxurrada" de catálogos de divulgação.
Ou seja, o promotor, além de ter que
dedicar sua atenção aos animais que vai
oferecer, tem ainda de negociar com canais

de TV, leiloeiras, assessorias e até mesmo com agências de

marketing e publicidade.

Enfim, são tantas preocupações que muitas vezes algu

mas situações que podem prejudicar o negócio passam des

percebidas. Um exemplo é a falta de uma regulamentação
no que diz respeito ao cumprimento do horário dos even
tos. Isso quer dizer: leilões com hora marcada para começar
e sem horário para terminar, com comentários exaustivos

para alguns lotes e venda a jato para outros. Outro proble

ma refere-se ao número de parcelas para pagamento dos

lotes. "Hoje os leilões não têm uniformidade. Existe leilão

que vende em 14 parcelas, outros em 20, outros em 24. Não

existe uma definição e esta falta de regulamentação atra

palha não só quem está vendendo, mas também que está

comprando", explica o pecuarista e diretor da ABCZ, Luiz

Cláudio Paranhos.

Estas preocupações que até há bem pouco tempo

restringiam-se ao bate-papo informal de alguns pecuaristas,

despertaram no final do ano passado a atenção de um grande
grupo de criadores. Em reunião, eles propuseram a formação
de uma comissão para avaliar os problemas e buscar soluções
para o setor de promoção de leilões de bovinos, que apenas
em 2006 movimentou um total de R$ 452.367.590 com a

venda dos animais, de acordo com o Anuário DBO.

Com o apoio deste grupo, a comissão foi formada por
cinco grandes selecionadores: Eduardo Biagi, Jayme Santos
Miranda, José Carlos Prata Cunha, Pedro Augusto Ribeiro
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"Queremos que o criador, ao

ver o selo do pacto, seja em

um catálogo, folder ou em

uma propaganda de TV de

determinado leilão saiba que

aquele pregão seguirá as

regras do Pacto Valparaíso"

Novis e Ronan Eustáquio da

Silva. Para eles, aquele era o

momento de propor o início

de uma harmonia maior

entre os promotores de

leilões. Como resultado

desta reunião, surgiu o

Pacto de Valparaíso.

A intenção da iniciativa é

conquistar a adesão espon

tânea dos promotores de leilões de todo o país. Quem
aderir, terá de cumprir com uma série de compromissos nos
remates. Com isso, aqueles que cumprirem as exigências e
recomendações estabelecidas ganharão uma espécie de selo
de garantia. "Queremos que o criador, ao ver o selo do

Pacto, seja em um catálogo, folder ou em uma propaganda
de TV de determinado leilão, saiba que aquele pregão
seguirá as regras do Pacto Valparaíso", esclarece Eduardo
Biagi, um dos membros da comissão.

Antes mesmo do lançamento oficial do Pacto de
Valparaíso, em Avaré/SP, no dia 03 de março, um grupo
expressivo de selecionadores da raça nelore já havia aderido
à iniciativa. Eies são mais de 100 pecuaristas em todo o país,
responsáveis pela promoção de cerca de 60 leilões, entre os
mais importantes de nelore PQ. Apesar da rápida adesão dos
neloristas, o Pacto não será restrito a leilões da raça nelore.

Para a ExpoZebu 2007, vários promotores de leilões já
garantiram que os eventos seguirão as regras do Pacto. A
comissão organizadora acredita que com a adesão à iniciati
va, o criador estará contribuindo com uma ação coletiva
importante para a preservação da atividade e plantando uma
semente que poderá proporcionar à classe força futura para
negociações em bloco, como, por exemplo, melhores preços
e prazos nas negociações com as leiloeiras, melhores

preços de transmissão com os canais de TV, patrocínios
coletivos para custeio de canais ou outros patrocínios. ^

ESTE LEILÃO OBSERVA AS
REGRAS 00 PACTO DE VALPARAlSO

Compromissos do Pacto Valparaíso

1) As vendas serão realizadas em 14 parcelas,
recebíveis em 12 vezes ao longo de, no máxi
mo, um ano.

2) Os lotes apregoados deverão constar, obri
gatoriamente, no catálogo de mesa, eliminan
do-se ofertas adicionais ao lote durante o

pregão.
3) As informações sobre premiações fomeci-
das nos catálogos de mesa, assim como as

fomecidas pelo leiloeiro, deverão estar respal

dadas e comprovadas pelo Registro de Mérito
da ACNB, no caso da raça nelore, ou pela asso
ciação respectiva de cada raça.
4) Não será permitido que as leiloeiras uti
lizem os eventos para divulgar patrocínios^
que não os contratados pelos promotores
;|los leilões.

i) O material promocional e publicitário de
ida evento deverá identiticar o compromisso

iQui assumido, mediante a aposição do selo
indicativo do PACTO DE VALPARAÍSO.

Recomendações do Pacto Valparaíso

íSFmnprir rigorosamente os tiorários
pré-estabelecidos, preservando os direitos de
todos os vendedores e respeitando os interes

ses dos compradores e público em geral.
• Não permitir o uso dos microfones de pista
com comentários desnecessários e infor

mações técnicas realizadas por pessoas não
qualificadas. Em princípio, somente as asses-
sorias devem realizar comentários técnicos.

• Cuidar para que as informações transmitidas
pelo leiloeiro sejam fidedignas e que ele faça
uma justa divisão do tempo no pregão de
cada lote.

• Procurar negociar diretamente com os
canais de TV suas datas de leilão, evitando
intermediação.
• Nunca abrir mão do comando de seu even

to, deixando claro a todos os prestadores de
serviço o que o criador/promotor deseja, pois
é ele que tem seu capital e imagem em risco.
• Não partcipar como convidado em eventos

Mais informações sobre o Pacto de
Valparaíso pelo telefone (16) 3987-9003
com Otávia.
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Especial ExpoZebu

Leilões &
Shoppings
Em alia
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Eventos ^
Contin a programação completa
maior feira pecuária áo munáo

Onde enmVtex
Um com^\i\n iit Mkw.
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por: Larissa Vieira II Especial ExpoZebu
Mi

Considerada a maior praça de lei
lões do país, a cidade mineira de
Uberaba prepara-se para mais
uma maratona de importantes

pregões. No dia 26 de abril, eles abrem a

agenda da ExpoZebu 2007. A ABCZ ofi
cializou 47 eventos, chegando a uma

média de quase quatro leilões por dia.
Para os criadores, tanto do Brasil quanto

de outros países, será a oportunidade de
adquirir animais de alta qualidade
genética oriundos de renomados cria-
tórios brasileiros.

O número de bovinos ofertados deve

superar os 1,5 mil exemplares. A maioria

das raças zebuínas (brahman, gir, guzerá,
nelore, tabapuã) estará à venda. Outra

raça que será ofertada é a girolando. Tam

bém haverá leilão de embriões, de jumen
tos e de muares. Os eventos estão a cargo
das firmas leiloeiras Atual, Djalma Tiveron,
Leilopec, Leilonorte, NovaSat, Programa e
Remate. Os últimos leilões da ExpoZebu
2007 acontecerão no dia 9 de maio.

No ano passado, os pregões da maior

feira gado zebu do mundo movimentaram

R$ 63,3 milhões com a venda de 1.675 lotes. A média por lote

foi de R$ 37.823,46.

Shoppíngs

Para quem prefere negociar a compra de zebuínos dire

tamente com o criador, a opção é o shopping de animais. A

Fazenda SanfAnna, localizada na BR 050, Km 198, realiza

de 29 de abril a 10 de maio, o shopping de animais brahman

POI. Os zebuínos estarão expostos das 8h às 18h.

Já na Chácara Naviraí acontecerá, de 3 a 10 de maio, o 2°

Shopping Naviraí onde estarão expostos animais da raça

nelore. A propriedade está localizada na BR 050, Km 157. O

horário de funcionamento será das 9h às 18h.

No hotel-fazenda São Francisco, localizado também na

BR 050, Km 184, ocorrerá, de 1° a 8 de maio, o Shopping

Guzerá da Barra. No local, os visitantes poderão adquirir

exemplares da raça guzerá.

O Shopping Agropecuária Diamantino será realizado de
1° a 10 de maio, na BR-050, Km 128, sentido Uberaba/Uber

lândia. O lançamento do shopping será no dia 1° de maio,

às lOh. Serão colocados à venda animais da raça nelore.
Nas páginas seguintes, você confere a programação geral

da ExpoZebu, onde se hospedar durante a feira, um mapa

dos locais onde os leilões serão realizados e detalhes de

todos e pregões e shoppings. ■*>
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Especial

Programação preliminar da 73- ExpoZebu , j
(sujeita a alterações) 1

24 de abril - terça-feira
Entrada de animais procedentes de mais de 700 km de Uberaba.

26 de abril - quinta-feira
22h30 - Show com a dupla sertaneja Edson & Hudson

27 de abril - sexta-feira

23h - Show com a banda Calcinha Preta

28 de abril - sábado
9h - Cerimônia cívica de Hasteamento da Bandeira Nacional e dema
is pavilhões (Av. Afrânio Machado Borges - Parque Fernando Costa)
lOh - Abertura da Mostra do Museu do Zebu "Visionários e
Pioneiros"

23h30 - Show com a dupla César Menotti & Fabiano
29 de abril - domingo

Recepção, identificação e mensuração dos animais.
Início do Shopping da Fazenda SanfAnna
20h - 3- Portal do Nelore e Convidados (antigo B & Dankiin) -
Centro Eventos Rômulo Kardec de Camargos
22h - Show com Mayck & Lyan

30 de abril - segunda-feira
Recepção, identificação e mensuração dos animais.
8h às 11h - Início do Projeto Zebu na Escola - Ensino
Fundamental, Médio, Técnico e Superior
13h30 às 18h30 - Projeto Zebu na Escola - Ensino Fundamental,
Médio, Técnico e Superior
2Qh - Prenhezes Provadas - Centro Eventos Rômulo Kardec de
Camargos
23h - Show com Gino & Geno

maio - terça-feira
Recepção, identificação e mensuração dos animais.
10h - Lançamento do Shopping Agropecuária Diamantino
13h - Nelore Select (antigo Rosa dos Ventos) - Centro de eventos
20h - 19 Perboni e Convidados (ant. Terras Kubera Nelore) -
Fazenda Terras de Kubera

2 de maio - quarta-feira
Pesagem dos animais
8h às 11 h - Projeto Zebu na Escola - Ensino Fundamental,
Médio, Técnico e Superior
13h30 às 16h30 - Projeto Zebu na Escola - Ensino Fundamental,
Médio, Técnico e Superior
13h - Poty VR (Nelore) - Tatersal VR
201)30 -18- Chácara Naviraí- Chácara Naviraí

3 de maio - quinta-feira
Início do Shopping da Chácara Naviraí
8h às 11h - Projeto Zebu na Escola - Ensino Fundamental,
Médio, Técnico e Superior

lOh - Inauguração Oficial da ExpoZebu
11h - Matinha ExpoZebu (nelore) - Rancho da Matinha
13h30 às 161)30 - Projeto Zebu na Escola - Ensino Fundamental,
Médio, Técnico e Superior
13h - 3® Gir Dose Dupla - Leite e Raça - Centro Eventos Rômulo
Kardec de Camargos
14h - Início do Concurso Leiteiro - Ordenha de esgota

20h - 5® Gir Leiteiro - Matrizes do Futuro - Centro Eventos
Rômulo Kardec de Camargos
20h -14® Guzerá Brasil Majestades da Raça - Tatersal Leilopec
20h -12® Embriões Nova EraA/R-JO e Convidados - Tatersal VR
20!) - 3® Mutema de Embriões e Convidados (tabapuã) - Loft São
Geraldo

21 h - Início do rodeio

22h - Concurso Leiteiro - ordenha
4 de mato - sexta-feira

6h - Concurso Leiteiro - 2- ordenha

7h30 - Início dos Trabalhos de Julgamento: nelore, indubrasil,
tabapuã, guzerá e brahman
8h às 11h - Projeto Zebu na Escola - Ensino Fundamental,
Médio, Técnico e Superior
13h30 às 16h30 - Projeto Zebu na Escola - Ensino Fundamental,
Médio, Técnico e Superior
13h - Leilão Classe A - Centro Eventos Rômulo Kardec de
Camargos
14h - Julgamento: indubrasil, tabapuã e pré-classificação nelore
e brahman

14h - Concurso Leiteiro - 3® ordenha

16h - 6® Gir Leiteiro Terras de Kubera e Convidados - Fazenda
Terras de Kubera

19h - Leilão Elo de Raça - Chácara Mata Velha
2üh - Leilão Revelações do Tabapuã - Centro Eventos Rômulo
Kardec de Camargos
20h - Leilão Aliança Brahman Expozebu 2007 - Tatersal Leilopec
21 b - Rodeio

22h - Concurso Leiteiro - 4® ordenha

5 de maio - sábado
6h - Concurso Leiteiro - 5® ordenha

7h30 - Julgamento: nelore, nelore mocho, tabapuã, guzerá e
brahman

13h - 3® Leilão Brahman Center Triunfo e Convidados - Tatersal
ABCZ

13h - 37® VR (nelore) - Tatersal VR
ISb - 6® Mega Baby de Nelore Mocho - Centro Eventos Rômulo
Kardec de Camargos
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14h - Julgamento: indubrasil. gir (dupla aptidão), gir (aptidão
leiteira) e pré-classificação nelore e bratiman
14h - Concurso Leiteiro - 6® ordenha

20h -19^ Noite do Nelore Nacional - Casa do Folclore
20h - 342 Peso Pesado do Tabapuã - Centro Eventos Rômulo
Kardec de Camargos
20h - Guzerá MF MAAB e Convidados - Fazenda índia
20h - Leilão Casa Branca Querença - Casa do Brahman
20h - ProgreGIR - Tatersal Leilopec
21h- Rodeio

22h - Concurso Leiteiro - 7- ordenha
6 de maio - domingo

6h - Concurso Leiteiro - 8- ordenha
7h30 - Julgamento: nelore, nelore mocho, tabapuã, guzerá e
brahman

9h - Reunião da FiCEBU
13h -19- Japaranduba (Nelore Mocho) Fazenda Japaranduba
13h - Pista Pesada - Centro Eventos Rômulo Kardec de
Camargos

13h - 2- Aiebisa e Convidados (brahman) Tatersal Leioipec
13h - TOP Giroiando Tatersal VR
14h - Julgamento: gir (dupla aptidão), gir (aptidão leiteira), taba
puã e pré-classificação nelore
14h - Encerramento do Concurso Leiteiro - ordenha final
19h - 23- Noite dos Campeões - Fazenda São Geraldo
20h -16- Tradição Gir Leiteiro - Centro Eventos Rômulo Kardec
de Camargos

20h - Top Models - Tatersal Leilopec
21 h - Final do rodeio

7 de maio - segunda-feira
7h30 - Julgamento: nelore, nelore mocho, guzerá e brahman
8h às llh - Proj. Zebu na Escola - Ensino Médio, Técnico e
Superior
gii - 50® Gir Leiteiro da Epamig - Faz. Experimental Getúlio Vargas
13h30 às 16h30 - Projeto Zebu na Escola - Ensino Médio,
Técnico e Superior
13h - 4® Nacional Brahman Embriões - Tatersal ABCZ
14h - Julgamento: gir (dupla aptidão), gir (aptidão leiteira), gir
mocha, guzerá e pré-classificação nelore
15h - 5® Nelore Elite e Convidados Especiais MAAB e 8® Special de
Jumentos e Muares Pega MAAB e Convidados - Tatersal Faz. índia
20h - Marcas do Brahman V8 0T5 OB GR - Tatersal Leilopec
20fi- Reserva Especial (nelore) - Centro Eventos Rômulo Kardec
de Camargos
20h - Kubera FIV 2006 - Fazenda Terras de Kubera

8 de maio - terça-feira
Encerramento do Shopping da Barra
7h30 - Julgamento: nelore, nelore mocho, guzerá, brahman e gir
(aptidão leiteira)
8h às llh - Projeto Zebu na Escoia - Ensino Médio, Técnico e
Superior
13h às 16h30 - Projeto Zebu na Escola - Ensino Médio, Técnico
e Superior
14h - Julgamento: gir (dupla aptidão), gir (aptidão leiteira), gir
mocha, sindi e pré-classificação nelore
14h - Nelore Sara, Palma, HP Baby (antigo Sara Comapi) - Casa
do Folclore

20h - Moite do Brahman - Centro de Eventos Rômulo Kardec de

Camargos
20h - Ventres de Ouro - bezerros (Nelore) - Tatersal VR

9 de maio - quarta-feira
7h30 - Julgamento: nelore, nelore mocho e brahman
8h às llh - Projeto Zebu na Escola - Ensino Médio, Técnico e
Superior
13h às 16h30 - Projeto Zebu na Escola - Ensino Médio, Técnico
e Superior
13h - 3® Baby Brahman - Tatersal ABCZ
13h - Virgens da Raça (antigo Embriões Estrelas do Nelore) -
Centro de Eventos Rômulo Kardec de Camargos
14h - Julgamento: gir mocho, cangaian, sindi e pré-classificação
nelore

20h - Mulheres do Brahman Tatersal Leilopec
20h - 6® Nelore do Milênio - Centro de Eventos Rômulo Kardec

de Camargos
20h - Reprodutores do Milênio - virtuai

10 de maio - quinta-feira
Encerramento do Shopping da Fazenda SanfAnna ""
Encerramento do Shopping da Chácara Naviraí
Encerramento do Shopping Agropecuária Diamantino
7h30 - Encerramento dos trabalhos de julgamento: nelore, nelore
mocho e brahman

8h às llh - Projeto Zebu na Escola - Ensino Médio, Técnico e
Superior
13h30 às 16h30 - Projeto Zebu na Escola - Ensino Médio,
Técnico e Superior
13h - Liquidação de plantei Rancho Santa Euiália (brahman) -
Tatersal ABCZ

20h - Mérito ABCZ

11 de maio - sexta-feira

6h - Saída dos animais
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BR 050
Sentido Uberaba/Uberlândia

Rancho da Matinha
(Estrada Casa Azul)

Agropecuária Diamantino
Chácara Naviraí

Terras de Kubera

Casa do Brahman

Casa do Folclore

BR 262
saída: Campo Florido

Faz. Exp. Get. VI

Loft São Geraldo
Av. Edilson Lamarline Mendes

Av. João XXlll

br 050
BR 050

MG 427
saída: Conceição das Alagoas

Leilopec

Avenida Filomena Gartafina
saída: Conceição das Alagoas

Fazenda São Geraldo
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MG 190
saída: Nova Ponte

Patrocínio

Montes Claros

BR 262
'  Saída Belo Horizonte

Fazenda índia /
Fazenda Japaranduba X

BR 050^
Saída São Paulo
Hotel-Fazenda

São Francisco
V. Tatersal VR

I  iviata Velha
'  Lia Sanfanna

MAPA
Leilões e Shepplngs

Vft-,
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GUIA DE HOTÉIS
Hotel Classificação dist Telefone Site

Wttatról 4 (34) 3336-1849
Antares *** R (34) 3314-0200 www.redegraal.com.br

Candeias • (34) 3311-5566 '  ■'"m
Carolina Plaza ** 10 (34) 3336-3535 www.hotelcaroiina.com.br
Casa do Folclore ****** R (34) 3313-6020 www.casadofoiclore.com.br ^
Catetinho R (34) 3314-5295 1

Chaves Palace Ar Ar Ar C (34) 3319-9900 www.hotelchaves.com.br
Comodoro * 7 (34) 3336-2583 !

Dei Rey Ar Ar 6 (34) 3319-9700 ^WÊÊ
Executivo Ar Ar* 10 (34) 3336-6111 www.hoteiexecutivo.net
Fenician Hotel ** em* . 12 (34) 3316-9900 www.hoteiexecutivo.net "*.1

: Grande Hotel *** C (34) 3321-4422 www.grandehoteiuberaba.com.br
{ Itulutaba , IMfe ■- C (34) 3333-3135
Jaguar R (34) 3316-7075 www.hoteijaguar.com.br _____

1 Karajá . *** 3 (34) 3319-3700 www.karajahotei.com.br f^KÊÊÊÊ
Manhattan Flat Ar Ar At Ar C (34) 3312-5577 www.manhattanfiat.com.br

Metrópole * C (34) 3332-6035
Modelo * C (34) 3332-8802
Nacional * ..iwmL. 4 (34) 3336-3744 www.ti referias. CO m. b r _[j^y[|[||||[||||
Porto Belo Ar At 8 (34) 3336-7530
Rodoviária * - - •• 7 (34) 3312-4366 cfT jlIMIIMIIIIIIIIIII^^
Sandy Ar 6 (34) 3315-6987
SBo Francisco *Af# . R (34) 3338-8989 lihMÍHHHmHÍHHIII
São José C (34) 3332-2290
Shalon ' | C (34) 3338-2244
Shelton In Ar Ar At At R (34) 3336-4288 www.sheitoninn.com.br
Tamareiras AtAr*At C (34) 3318-8500 www.tamareiras.com.br
Quefrem AAt • (34) 3314-8900
Ubata *ArAt At R (34) 9994-0105 www.ubatan.com.br

Uberaba Apart **** 4 (34) 3319-3333 www.uberabaapart.com.br
Vlllage Uberaba AtATAt R (34) 3311-3000 www.viiiagehoteiuberaba.com.br j
Vitória Palace Ar* 3 (34) 3338-0192 www.tireferias.com.br

* R (34) 3336-5277 www.tireferias.com.br
Dist (distância em quadras da ABCZ) - C (iocaiizado no Bairro Centro) - R (iocaiizado às margens da BR 050)
• (outros bairros)
Telefones úteis Associações de raça

' (34) 3319-3900
Brahman: (34) 3336-7326
Gir: (34) 3319-3885
Guzerá: (34) 3336-1995
indubrasii: (34)3319-3889

(34) 3336-4400
Neiore: (34)3336-3160
Sindi: (34) 3321-6377

(83) 3221-9442
(83) 3221-2359

Tabapuã: (34) 3336-2410

Firmas leiloeiras

■PMilMWj (34) 3319-9400
Rodoviária: (34) 3336-1458
toõpping Center: (34) 3336-0200
jrrefeitura de Uberaba: (34) 3318-2000
Í»8pltal: (34) 3311-6100
l'.-' (34) 3318-9200
Aluguei de carro: (34) 3336-5588

(34) 3312-5000
(34) 3314-7188

m  (34) 3336-6001

(34) 3314-7655

Frográmâr^ (43) 3973-7077"
"i (43) 3373-7053

Atuai: (91) 3269-5755
(91) 3269-5799

Remate: (11) 3872-5777
Leiionorte: (71) 3240-4380

(71) 3240-8343
Leiiopec: (34) 3314-0102
Novasat ieiiões: (34) 3311-8565
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Tudo o que há de melhor em Uberaba você encontra aqui:
variedade de lojas e serviços,diversão e muita comodidade.
Mas o que te faz sentir ainda melhor é a emoção de todas

as pessoas que passam por aqui: o nosso maior bem!

Durante a ExpoZebu venha sentir, você também,
tudo o que há de melhor no Shopping Uberaba.

AMERICANAS

SHOPRINO CBNTER

Beatriz Silva, 1501 (a cinco minutos do Parque Fernando Costa) Fone: 34 3336 0200 - www.shoppinguberaba.com.br URFR ARA



Shopping
SANT'ANNA

BRAHMAN PO|
Genética com qualidade

28 de abril a IO de rnaiio
Durante a ExpoZebu 2007
Fazenda SanfAnna - Uberaba MG

AQUI Ttmi
Fêmeas
POI

Touros
POI

Genética de d"®**?®??;
aqui temi

Preço temi

REALIZAÇAO
PROMOÇÃO

Dia 06 de maio, das 11 à»
acompanhe ao vivo pe o ca

FAZENDAS

SANT'ANNA

terraviya (18) 3622-49S9

BR 050 KIVl 198 UBERABA |34| 3319.0700
www.f



UMA MARCA HISTÓRICA. DOIS TRADICIONAIS EVENTOS DA GENÉTICA NELORE.

Shopping 0
01 a 10 MAIO 2007 - 8h às 18h

Durante a ExpoZebu
Local: Fazenda Buriti II - BR 050 Km 128 - Uberaba/MG

Embriões das Doadoras da Genética Top Agropecuária Diamantino jA

Embriões Novilhas Bezerras Garrotes f
V V M Tnria onxlucão de qualidade com animaiQ rriaHnc a ria<;fn.Toda produção de qualidade com animais criados a pasto.

Avaliação ABCZ/Embrapa e USP

Dia 2)
O encontro do Nelore.

01 MAIO 2007

vvww.agropecuariadiamantino.com.br

■-KÍ?'

i#.í> A
PrO^W^CAO PATROCITíIC' RBAUrAÇAO

E> ^*BT Fk^*.
1336.6161

É^iíüilâíií
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Imagine

^0 animais do plantei
Guzeró da Barra e de

renomados criadores, reunidos

em um espaço exclusivo, para

você analisar, comparar, trocar

idéias e escolher tranqüilamente

Até o pagamento é feito sem

pressa, em 14 parcelas.

Shopping
J  Guzeró

^  ■ da Borro,
i  j Não é leilão:

é melhor,

j  Não tem
I  comissão.

Durante o ExpoZebu,
de 1 o 8 de maio,

no Hotel Fazenda

São Francisco:

BR 050, Km 184

Uberaba - MG.

Informações:
(14) 3642.1456

OUIBRA
DABIUIRil

K- j- ̂  ^ •"í#-^'kíA -

- JEl

.« « # O NEGOCIO E CARNE ' ,

ü|<tv ' BI Camflôâo Melhor Criador ExpoZebu - 2005 / 2006
04)3642.1456

guzera@guzeradabarra.com.br. www.guzeradabarra.com.br
CONVIDADOS DO SHOPPING GUZERÁ DA BARRA

Edson Falchi. Jair Ortiz • José Diogo Júnior • José Transfiguração ■ Lincoln e Washington Antunes • Luiz Delgalío • Sinval M.



^ ABCZ

COMUNICAÇÕES
ELETRÔNICAS

<?^CDN (57)CDC (?CÒCDM

^ ADT ^ PROCAN +

Mais seguro. Mais preciso. Mais cômodo. Mais rápido.

parafêmeas Para

Para <^RGN - Registro de Nascimento, desde que realizados através de
comunicação eletrônica (via PROCAN + ou internet) e que tenham sido
controlados, no mínimo, 90% dos animais aptos ao RGN.

^3
ÍW. J |>ara <?:7>ADT - Autorização de Transferência, desde que realizados através

de comunicação eletrônica.

.abcz.org.br
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u lu 5°^ tempo nostrabalhos de Julgamento

Menos trânsito de
papel na pista

.• 5®9tirança naredigitahzaçao dos dados

Ma«rapi(fê?R5rfesultados

»*«
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Benedito Augusto Mülier

Jesus Avelino da Silva

Marco Paulo Carne.ro
Dorival Bianehi

* Abril • 2007 - Domingo • 20-entro ABCZ • Uberaba - MG • Durante a Expozebn

«hauzaç^q agência

transmissão assiíssoria

SPI
"ai 3373-7000

(18)3222-9490
(18) 3916-1941

(43)3328-1400

(11)3872.5777
(43) 3373-7077

■m
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3 0 de abril de 2007 • 20 horas
C. e n i r o de Eventos da A B C Z

Uberaba/MG

IMtOMO l ()l<i;s

C>ASS Nelore • Fazenda Baluarte • Fazenda Ipê Ouro
Nelore Ouro Fino • Nelore Santa Cruz

C:ONVIl)AI)().S

Agropecuária AlUatro/, • Agropecuária J.Cialera • Agropecuária Mine
Antônio Paulo Abate • (àíssit) e lítluardo iaicente • ba/,enda C>abaçal

" i Pazenda do Sabiá • l-a/.enda (iuadalupe/l'"AC) Ibiipreendinientos
bazenda Mata Velha/lniegral Agropecuária • José Antônio burlado

José (larlos (Irtdiisicb bilbo/Virgíiio (lesar de (lastro • José Odeniir Spaggiari
Nelore (loIorado/Nelore barofa • Uniniar

M

AüHJMUih.

0\ iRbTlNO OtJRO A.wSbKÍv'':,
•W2i>
PROGRAMA

i o t 1

IRURAL
(.'Oi '• 1 i IIÜIP ( ' (, >(1,1



:rbonI

Leilão

Perboni Agropecuária
Nelore NSA

Fazenda Cedro

,jjOOO

<''3) 3373-

NELORE

JA MARCA

1

EBÜ

^HZÁO
íi o s s n r i a

'31)9994 1838
'3l) 331 I 8IS4

MATRIZES NELORE

1° de Maio de 2007
Terça -feira

20h

Local: Perboni Agropecuária
(Antiga Fazenda Terras de Kubera)

Uberaba - MG

Durante a Expozebu 2007

ALGUNS DESTAQUES DO LEILÃO

Betina TE da Perboni (Betína da Sabiá x Inca POI da 3 Cox.)

Eterna TE da NSAW (Itália IV TE J. Gai. x 1646 da MN)

Lanni TE BM da FC (Lapela TE Kubera x Big Ben da SN)

,:.v

'«líii/f'*



6° LeilãoM^ "V jft.m -v./ j

Potyé5í^
Poty^^ I^integral

Bezerras Nelore Elite

02 de maio de 2007
Quarta-Feira - 13 koras

Recinto de Leilões VR - Ulerala - MG

X

TECGENE
rxpf-Ritr-iCiA fA/ uiPEitSNCA

HcailZüçíio lYíínsmissaíi

íruralREMATE
ytn/tiía

(43) 3373-7000
(11)3872-5777
(43) 3373-7077

(34) 3332-1300

'•TK^Ít

VERGEL

Pairix ínio

TECNOLOGIA EM AUMENTOS

ASfKLSSÍiriil Afíõnciii

(43) 3328-1400

L'"



"M.

"V T * Leilão / IO

Navirai
02 DE MAIO 2007 20h
QUARTA-FEIRA - CHÁCARA NAVIRAÍ - UBERABA MG

PA R T I C I PAN T E S

Agropecuária Naviraí • Agropecuária J. Galera • Arnaldo Manoel de Souza Machado Borges
EIson Cascão • Luiz Humberto Di Martino Borges • Quilombo Empreendimentos

& Convidados

FBÍÉ'
i\'

TWNSMISsAO AOVIVO

(Mj latKiss
mt)

PMORN.N»>or«Br««l1

IRURAl
(«DUmOTT T«l. para iM^as:

(43)3373.7000

■V.'4



Simetria e

funcionalidade

Qualidades que giram
em torno de um grande plantei.

EXPOZEBU 2007

03 maio 2007 • Quinta-feira *1311
Rancho da Matinha / Uberaba MG

28 LOTES MATRIZES ELITE

PARTICIPANTES

Rancho da Matinha • Benedito Augusto Müller • Dorival Bianchi

Hailé Pinheiro • Marco Paulo Carneiro • Pedro Venâncio

(3)
28 de abril a 06 maio 2007 Rancho da Matinha • Uberaba MG

PRENHEZES • BEZERRAS • NOVILHAS • VACAS • TOUROS • SEMEN

NOS PREFERIMOS; AVALIAÇÃO GENÉTICA: ASSESSORIA: REALIZAÇÃO;

GadóiC.Agro-Gadi
R*tAas o Si^)t«m(nto3

Q' genflUa

viiioaiN
PMGRN • Nelore Brasil (9413932.1000

REMATE

(ÍT)1Í«7Í5777
(4S) SS73 7*77
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14° Leilão Guzerá Brasil-m — Xt VJUXrX/Jvrv JU» XN./A.O ± ^

Majestades da Raça

03.05.2007 • Quinta-feira • 20H • Leilopec • Uberaba-MG • Durante a ExpoZebu 2007

wtcuzERA
waIlUad ^ \m/ 1 AuocMçAooMotuooAuofeuajUooMuai

tX,,wmrA

Aft}erto Francisco AntontoP Sahro 6 Outros,
òa Frailat

Gerakfo Meto Filho
Joio Oéo Filho



fí

o SHOW DA GENÉTICA CONTINUA

'2° Leilão de

O
C=^J/Á

m

3 • Maio • Quinta-feira • 20h

Tattersal VR • UBERABA • MG

Durante a EXPOZEBU 2007

iitURAL Bihrà; t mim"ÍT"M
..„3B72.S777,,«,3373.7077 (43) 3373-7000 ' I . ABCZ

itíSÍ Ol*VO BORGES MENDES www romatotoiloo» com
'  }4 IU2 S109

REALIZAÇÃO TRANSMISSÃO APOIO LEILÃO OnCIAL AOCNCIA

i7)0»l#rrA.com,br

patrocínio

ifORTUCA OUROFINO cg,„g«te
*  Saúde Animal v3c. ^ t-.
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3 - Lei lão

Fazenda Mutema & Convidados

03 de Maio de 2007
Quinta - 20 horas

Tatersal Ovinogen Agropecuária
BR 050 - Km 187 - Sentido SP

(Ao lado da Chácara MAC)

REAU2ACÃ0

Fazenda Agropllani
V  / Mutema

terraviva
trjKMuaouium e«ci!tw>wr»êS

SKY CANAL 97

SSLEILa '
HOÊtre:

www.leilonorte.com.br

LEILOPEC

Cadastro Antecipado e Lances (11) 6827 0300

INFORMAÇÕES

Felipe Adelino (83) 9996 0213
Fernando Meireles (83) 9971 8181 / (63) 9980 8181

J



Leilão
Matrizes do Futuro

Gir Leiteiro, Dupla-aptidão e Variedade Mocha

03/Maio/2007

o de Eventos

Exoozebu - U



A melhor genética Nelore
é uma questão de classe.

LE I LÃO

2  O O 7

28 Fêmeas Nelore Elite

04 de maio 2007 . i2h
Centro de Eventos ABC2 . Uberaba/MG

uaUh} ZKZÃí>
íl S N C ̂  o I 1 «I

, ti) tiii hlKl "-"■l-l mÍm,?;'"'*""""
""mÍIV,"'•*M Mm /oOb

O-è-yCyt^'

programa
L o E. s

(«3)3373-7077



ó^^leilAo
gSOSSSSSSF

nmnwmmffíaatr:: n

GIR LEITEIRO

?>vVi

i

i:)LsrAaui DO ll ll AO

^  ' AZALEIA TE KUBERA
(Sansào X Nefriia)

Grande Campeã do rorireio Leiteiro da I xpo^ebu :?oo6

(om a media dé prodttção de kgde leite.

h

Participação Especial
Demétrius Martins Mesquita

Joaquim José da Costa Noronha - Kinkão

04 • Maio de 2.007 * Sexta • i<íh
(entre o "Leilão Classe A" e o "Elo de Raça")

Local: Perboni (antiga Terras de Kubera) • Durante a Expozebu • Uberaba - MG

Informações: (34) 332^.352.2. - Leite Gir

leiloeira Ass"essoria Técnica Marketing

atOal
-JlciiSct

(91) 3269.5755

leite

gíR
iJt) GRUPO

PUBLIQUE
Oanitfca o Manajo

Reali7acão

-sawal B latf A



ELO
DE RAÇA

Vai ter muita gente surpresa.

Este ano inovamos. Vamos fazer uma surpresa. Você é nosso convidado de honra e vai conhecer os animais
do Leilão Elo de Raça somente no dia da apresentação. Será na véspera do Leilão, durante a Expozebu.

Por isso você não receberá o tradicional Pré-Catálogo dos Animais
Prepare-se. Assim como você, vai ter muita gente surpresa

Reserve já os seus convites: (43) 3373.7077

9 03 de maio, 2007
• Apresentação dos Animais

Chácara Mata Velha - Uberaba - MG
Durante a Expozohu

2OO'
Dia 04 de ma«o. *
18ti - Coquetel • 20h • ̂

OT
PIORAM*
' ' ' '»4W

nnnsfiHii^

K 11 p f,
^ruBiiou? 0



*^evelações do

Tàbapuâ c
Os animais ofertados são de
altíssima qualidade, com ótima
feiaçâo custo/benefício para seu
investimento.

Não perca!

im

Patrocínio:

FRi RiBE dornelll^ NQVAFril^mOC COLJNA - SP vdunva

'NDIÇU^Y CasSu^amento

Confirme sua presença e participe
do leilão Revelações do Tabapuã,
importante evento da raça Tabapuã
na Expozebu.

4 de maio - 20:00 horas

Centro de Eventos da ABCZ

Uberaba - MG

Informações e reservas de mesa:
Leilopec - (34) 3314 0102

LeiloNorte - (11) 6827 0300

Leiloeiras:

LEILOPEC

(34) 3314-0102

SLÊÊLOf
NÚRTES

(11) 6827-0300

T A B A P U A

RF
A MARCA

IKTEIJGCiVTE DO ZEBV.
Renato Fernandes

Tel.:(34)34JI 7138
Cel.; (34)9912 0440

tabapuarf'a gmnil.coni



n
Nova data, novo horário e novo local.
Mas a qualidade genética continua lá no alto.

SOFêmeasElite

04 maio 2007 | sexta-feira | 20h
Local: Leilopec Uberaba MG

leilão

GRUPO ALIANÇA BRAHMAN

Aliança
Brahman
EXPOZEBU 2007

Bruídroo /\tOISÍICO
\ carvalho

reauzaçào ASSESSORi/^

GESARMOPHr.UARIA

i-a/f.nda baronksa

brahman

ti

's bar

(18)3222 9400/3916 Wjl
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05 de Maio de 2007 . 13H ' t
Tattersal ABCZ • Uberaba/MG

DURANTEDURANTE f| . ><j

ExpoZebu I

t.v Mklâ >.1-'

iT'£acaAti.ic^«vjvK'

28 lotes de
Fêmeas POI

•Vj

i ^

KKMMt:

fKOMomm s

1(1(341 99887009 • fu (34) 38407181 (11) 3872-5777

nt

TRIUNFO
IIK \l l\l W U \ ll K

(67) 3321-1120 (18)3642-3191



A tradição

do passado

mapeando

o Nelore

do futuro.

/

LEILÃO

05 MAIO 2007 | SABADO | 13h

TATTERSALVR 1 UBERABA MG

r

í: PR O M O T O R E S
Torres Homem Rodrigues da Cunha • Joaquim Vicente Prata Cunha • José Carlos Prata Cunha

José Olavo Borges Mendes • Torres Lincoln Prata Cunha • Vicente Rodrigues da Cunha

& CONVIDADOS ESPECIAIS

Atvd&Muriii: Roflli7açfto Tf«n aq^yíyo;

(«S) M7l-T07r

líURÃM
(10 r<r 11 tf viv r«AU»i

im loixi

nwiÜ*



As melhores bezerras da ExpoZebu. Investimento de muito futuro.

k'

★ ★ ★ ★ ★

NeloreMocho

05 maio 2OO7 • sabado • 13h
Centro de RKC • Uberaba/MG

^HPf,ARTICIPANTES
Agro Andorinha - Amauri Gouveia • Faz. Boticão - FIávio Cotrim

Faz. Marino . Carlos Marlno • Nelore NSA - Amoldo Wald Filho
e Convidados

"W

21

patrocínio realizaçAo

íL.f.íírí' ^ISA ■■SiSm
Bradesco {11} 5S39.3n9

novd*Boos®nQ\QiMo«s com

ASSESSORIA

u
"^adita

13413333.1300



iNioite do Nelore Nacional
05 mciK) 2007 Sabado 20h Uberaba ExpoZebu 2007

Cláudia Ibst
Promotores

Linqui.ila * Fazenda Santa Nice * Jorge Sayed Picciani e Filhos
- anta Cruz * Argeo Géo ★ José Murilo Procópio

^'onvidados Especiais

^M«ssotia:
Transmissão :

awnii
programa
L E,I i o e s

(43) 3373-7077
Telefono p/

(4313a-,*; -



ESOPESADO

05MAIO20:00hs
CENTRO DE EVENTOS ABCZ | UBERABA-MG— LJÜ ÜVtliN 1U;:5 I

A  de criadores engajados em fazer o melhor, conseguiu desenvolver uma raça
rústica e resistente como o diamante, pesada como chumbo e tão valiosa quanto o ouro.
Não perca este grande leilão do Tabapuã. É a sua melhor oportunidade de estar lado a
lado com os mais nobres animais da raça, apresentados pelos mais expressivos criadores
do paí5- ^ ̂ *^^^50 convidado de peso.

O peso do zebu que vale ouro.
AronpPCUARlA VALE DO MUTUM I ti^a , ' ...Munipn DF CAMPOS I ARMANDO VISIOLI 1 BRUNO HENRY
?prr r I CARLOS SEZEFredo gn r^fr- ' ALBERTO GlOCONDO | AEDERtCO ̂ HE RO DE C VERGAÇAS | EMANUEL DE CAMPOS

I  fabiano CHuRcin, ' churchill Cavalcanti césar I llmo ^ I gercino coser
A ■ ,npP(-UAR'^ ' I^ARcos rrcAr. .a MF^rNA DUMONT ADAMS I MARIA LUCILA ASSUMPÇÃO

I  ' '^'?J1nI ES^ NILO MULLER SAMPAIO | NILO MULLER SAMPAIO
I  PAULO C.R.ORTENBLAn ? rs GALVAO I NEIDE SANCHES PERNANDLS I ^ p,(-,„EIREDO | ULISSES ELIAS MOREIRA
I  "LAD I RENATO GARCIA FERNANDES | SIDNEY DE MELO |

ACiROPP-C
ORTENUl
JÚNIOR

'L'nliz;iç.n„

'ABcr ABCl
rn 5av/Ei

ãSmàà pÊMfí 0 KuiJl
Tryst^
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A raça Brahman é como a Água,

vital para a pecuária. A Casa do

Brahman em Uberaba é a Terra. £

nas pessoas que participam deste

evento, que encontramos a energia

do Fogo. E no Ar o sentimento que

permeia por esta parceria Casa

Branca e Querença que transforma

a vontade em realidade.

vm

Quatro Elementos da Vida

BRAHMAN
Casa Branca Querença
O equilíbrio eleva a qualidade.

05 de maio de 2007

Sábado as 20 horas

Casa do Brahman em Uberaba

durante a Expozebu

30 lotes de fêmeas selecionadas

com exclusividade para o leilão

Promotores:

I  R A N C A I

A6ROPASTORIL

QUERENÇA
A AAARCA DO BRAHMAN

Patrocínio' Apoio: Assessoria:

^"tasmvkM pgfgj
"^^easvl Anasori* Peemíria

SAUOE ANIMAL (18)3624-5452
www.Mpnet.com.br

Local:

JilMli



Rese rve - se pa ra o me l ho r da Expozebu !

-pv 4° Leilão
Keserv^a
Especial ^

'juzera

m

tf 33/

f
Ç i2Íâ#
f

05/maio/2007
Sábado . 20 horas

Asíssofa^f—5®"da índia
i.Lourenço Botelho (111
Leiloeiro: Aníbal Feiir 8291 9842

^JCdtn- *^n -t,o/ OZEBU DO BRASIL

ai|^®PcWal®ntc produzido pela parceria / %ja

NavYnií m
^ Eonvidados do primeiro lime da raça

i
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L^iiãe íJojp Gi/adcmdü
Não fferca esfe/ia

06/0^/07
'Duranie a yf' ^ozei/u Z007

13 horas - Domingo no Tattersai VR - Uberaba / MG

A))(o)}io Temando 'Sarfoom Vmcoiiceíos - 7r^,r. _ 'Pjo Novo /
w, /> : - rnz. .òmiUi líiain ~ Kjo jwvu /

I  n p"n ~ 'Komam ~ Qwom /-dfI  Ooi e Coelho V,/o/' f l^ldos - l^nz. .^anln duzin ~ famí
F  ̂ Cruzeiro ~ duz / 7^1^

ud7d'X'f7"'S''" d"'-

C^.má-0 A^ui«r - divoímdoa.Z Ç"o n,Ad.Z? h/din.
doulros J

r  A /r>
'  16
_ PARCELAS

I, :k
■ Si

'j I f 1'

Oficialização Transmislg^ iSafeSua;
Leiloeira



2° Leilão Alebisa Brahman Show | 06/05/2007 | 13:00h

Local: Tatersal Leilopec

Alebisa I. í.eüLOPEC
LMILof
MORTã«SIMBOniA aiNEtlCA C PECUAflIA

(34) 3213-5093



%

o I.IEII.AO <}UI= DIHIXA l/.ARCAS
^  NAS l/.lzLHO|3|ES PISTAS DO DPASII.

' JM-1

.,.1

z'

MOTORES

TELO BRANCO

l^RIA DASANAS

PAULO ABATE

^ ̂  ;d MUTRAN FILHO
CARIÍ.OSNOVAES GUIMARÃES

LOURDES E OSWALDO PITOL

LUIZ FERNANDO TEIXEIRA PINTO

ji\GílDPHC£

<>« l/.AIO

DOI/INCJO - 1-IH

CENTRO DIE lEVENTOS ABCZ

DURANTE A EXPO/ÍEEU
UBERABA - I/C5

í ;

(Íâ)3373-7077 .

ASSESSORIA

FAZENDA TEIXEIRA PINTO

ORGANIZAÇÃO

(67)3398 2000

PC
<: 0 M l' ^ ̂  ^

(|I0^I0Í«I0I



Realização
Quem dedica a vida ao Nelore Mocho conhece a essência dessa palavra.

.,sv^ ' .t- ■ ;''f'" 'm;'

1  9 ° LE I LÃO

I
Japaranduba
A Realização de uma grande história

bta
h30

06 DE MAIO 2007
MtfJGÔ-

FAZ. JAPARANDUBA DE MINAS • UBERABA MG

FEMEAS ELITE
NELORE MOCHO FERNANDO PARANHOS E PARCEIROS:

+ 5 embriões
Amauri Gouveia / Agropecuéria GB / Antônio José Junqueira Vilela

Carlos Viacava / Dalila Toledo / Djalma Bezerra

Dráuzio e Laura L. Barreto / Evandro Reis / João Aguiar Alvarez / João Cariei

José Munhoz Mova / Júlio Bernardes / Marcelo Vazone / Marcus Pillegi

Nelore NSA / Patrick Espínola / Regina Mazza / Sérgio de Oliveira

VSrottHi

Itll>lll1»ll IMl/Al*)

ífiírfiTiíffwip,

wiinJioaKHMiw
■aMmwfinnuairtÉÉtrí

t mwi
«fMÉÜ

ABCZ
Ar

aODtt.SMf

PAI KOriNK>

251 VfSA



A GENÉTICA DAS GRANDES CONQUISTAS

23° LE I LÀO-y- ^ U C I L M V-/

Noite dos

CampeõeS
06.05.2007 • DOMINGO • I9h • HOTEL SHELTON INN

01.05.2007 • TERÇA • I6h • APRESENTAÇÃO DOS ANIMAIS
UBERABA-MG • DURANTE A EXPOZEBU

Adir do Carmo Leonel - Estância 2L
Alberto Vale Mendes - Fazenda do Sabiá

Jose Luiz Ni^emeyer dos Santos - Fazenda Terra Boa
® Altneida Franco - Fazenda São Geraldo
o Novis - Fazenda Guadalupe

& Convidados

ABC^ DeiofQ
Leitão Oficiãt

REMATE

P«

(11) 3872 S7T7

(43) 3373 7077

«"AyWMVOcwi (3^) J3I4 5491
W15^»00

Tololono p/ iRncos:
(43)3373.7000
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ASSrSSORIA

m 3VÍ 3Í22

06 Maio 2007 • 20h '
Centro de Eventos Rômulo Kardec de Camargos - ABCZ

Durante a Expozebu - Uberaba - MG

inüHi

'  i ' 5 ' »

'• i'
: i . f! i •PROMOTORES ' 1 , ■ ) [:

Fazenda Brasília Agropecuária Lt^da j Í íÍí i T!
Fazenda Calciülândia il. i' Ü i 'ill! M
Agropecuária Palma ' '; ' ! i'

Bom Jardim da Serra Agropecuária , ; ; '

patrocínio A6ÊIICIA OFICIAI TRANSMISSÃO

OURCFINO
Saúde Animal CÂTíAl. ■

(11) 3872.6042 / (13) 3468.1799 (67) 3321-9098

'-^ILO n/ORTB

^EILOPE«í
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50~ Leilão Gir Leiteiro da EPAMIG
TRADIÇÃO E TECNOLOGIA

60 anos de melhoramento genético para produção de Leite

7 de maio de 2007
Núcleo de Pesquisa de Gir Leiteiro - EPAMÍG/Fazenda Experimental Getúlio Vargas - Uberaba - MG

lll

Informares: Centro Tecnológico do Triângulo e Alto Poronaíbo - EPAMIG/CTTP
Fazenda Getúlio Vargas - Rua Afonso Rato, 1301 - Caixa Postai 351
CEP 38001-970 - Uberaba/MG - Tel. (34) 3321-6699
e-mall: epamig@epamiguberaba.com.br

EPAMIG

AQOVERNB
DEMNAS

CiMUHlHiliigaaixyatwi^t
Eaerea d» b ét Me» Gtrab

Uamáa át Isado de Agrk^uro, Fteiério o AbsMdiMRto
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,  LEILÃO BRAIÍMAN

jzoòr.

x„:.Ocerilro do universo Brahman.

.. sfíSi.:'

As estrelas vão girar em torno de um astro.
Desde os tempog pe Galileu, todos estão certos de que é a Terra quem gira em torno do Sol.

Mas hoje. um fenômeno vai acontecer nos céus do Brahman: 20 estrelas da maior grandeza vão girar
em torno de compradores visionários, que adiantam o futuro e enxergam à frente do seu tempo.
Um privilégio parg poucos, c\üe acreditam que selecionara raça é ir além da ciência.

Brahman Nova Era
Cláudio
Gasperini
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07/MAIO/07 - Segunda-feira - Durante a ExpoZebu
<á

TATTERSALT /\ TFAZ. índia

BR 262, Km 795, a 9 km de Uberaba MG - (34) 3333 7788

PROGRAMAÇÃO:
10h - Café da manhã -12h - Almoço e desfile dos animais -13h45 - Impreterivelmente, início do Leilão Neiore -16h - Inicio do Leilão Jumentos e Muares

8°L E I L A O

Promotores 1

fUCti

MARCO ANTÔNIO ANORADB BARBOSA Nelore Colorado agropecuária Luizinho Andrade de J u m e n s Pôga & Muaro»

«niiiMx^ 0.y)ií?..'.y0 Nf^-^VA INDICUS^lV |M 'AAS^ml- Sii.



Marcas que você conhece, genética que você confia.

L E I L Ã O

MARCAS [

va OT5 GB GR

Segunda-feira
Tattersal Leiio

DURANTE A EXPOZEBU

paiicho V8 Brasil • Grupo OT5 • Grupo GB • Gabriel Prata Rezende

Patrocínio;

(-ütwiiírrS
TCLEFAX: (34) 3240.2121

Transmissão ao vivo

terraviva

Ronh^açâo

LEILO NORTE 'i

LEILOPEC,

Leltflo Oficinlí/udo
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Quando tim paroiltitor'aLre" a giia Reserva Especial
é sempre um motivo para ̂ anáes celeLrações...

Í7 Mm MÍ7 - Mh
Centro ̂  Eventos Rômulo Kar^c Je Caxnargfo
rharante a Expoiíelm 2007 - ULeraLa - MG

Proxnotozes

AJ>elardU> Lnm Ltipion Mello
Itamar de Jesus
Reunidas Bli Agfropecnária Itda

& Convidados Especiais

%

patrocínio

OURCFINO ̂ ^loemb
Saúde AnimalSaúde

AGiNClA OPICiAl

HSComunicação
O V }872.6042/(W 3468.1799

transmissão

IRURAl
Coátmoe lances
(43}}373JOOO
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pP^CNHezeS e B6Z6PvKXS de ÇPvXNDES DQXDQI^Xí pg TEXXXí d
E KUBEf^X

07 • X>(XIO DE 2007 • SEÇUNDX • 20H
LOCXL: PCRvBONI (XNTICX xeiMkXJ Dí KUBtl^X) • DUP.ANTÊ X €XPOZ€BU • V^BCR^BX - x^ç

INFOXMXÇÕeS: (34) 3338.8721 / (34) 3359.0660 - XeXBX.J D€ KUB€XX

LtiLoei^x

atOal
^cdScA

(91) 3269.5755

AÍSeJSOPJX TÍCNICX

leite
gíR

MXBsKETlNG RtXLíZXÇS^O

GRUPO
PUBLIQUE

GenéUca e Mane}o
Alil ■ UIts 6 sagrilt



Quando a genética é nobre, a qualidade não tem limites

' Fazendo

íí,
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8  , maio » terça-feira . 13li
Casa do Folclore . Uberaba-MG / Durante a EXPOZEBU 2007

30 Bezerras Nelore Elite

Rc3liz^o_ Transmissão Asscssoria Agência

•grap
pnOORAMA
L  t S í. »

30íiüS5-
OMMTJ-TBn

IRURAI ZEZAO

(43) 3373-7000

assessoria
(34) 9994-1838
(34) 3311-8184 (43) 3328-1400



res Homem Rodrigues da Cunha, José Carlos Prata Cunha
e Fazenda Santa Nice
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Bezerras até 8, meses Nelore POm. POi

*is ,i5-»̂ -2» . ■. v.f *
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8 de maio de 2007 • 20 horas

Tattersal VR • Uberaba/MG
durante a ExpoZebu

Assessoria: Tl-ansiTiissão: Organização: Criação:

[0 Pecuária URURAL
íia) 3624-5452

Telefone para lances:
(43) 3373-7000

PROGRAMA
L 6 tL
'ttÜÍS

LErTL 6 tL S
30, "

(43) 3373-7077
^vvftv pfoyamaleltees.CCTn

COMUNICAÇÃO

(1B) 2102-6202



Embriões Top, sexados de Fêmeas de
atasalamentos de alta performance,

iXPOUBÜ 2007 UBERABA

BRAHMAN-ARAÇA
' Mais de 30 lotes de Embriões de Fêmeas Americanas Importadas. Campeãs Nacionais e de

progênies provadas, com os melhores Touros em Desempenho no mundo Brahman.
-Pense em Lucro, pense em Brahman!

PROMOTORES;

Brahman Pilar Brahman GanaS
Sérgio Santos Rutowitsch João Leopoldino

&

CONVIDADOS ESPECIAIS

t v pK(:«'AaiA



Fêmeas jovens
pra deixar qualquer experiente

babando.

Hnç P®*" qualquer bezerra, a não ser que ela seja uma matriz por excelência. Filhas dos maisrenorna pe igrees Brahman, todas essas fêmeas carregam no sangue a certeza de serem futuras doadoras e
grandes c peas da raça. E isso não é uma suposição. É garantia de quem já nasceu com um destino excelente.

Cie maio de 2007 - 12h I Tattersal ABCZ - Uberaba MG

Fêmeas de 8 a 16 meses

Bf.itiici.m IJuiinizK»

LEU.Ó ítíÕRtÊ'^'

^  ,tLEILOPEC



Agropecuária DasAnas
Antonio PavJo Abate

Carlos Novaes Guimarães

Dorival Bianchi

Lourdes e Oswaldo Pitol

Luiz Fernando Teixeira Pinto

cla£a'J<i e ̂K>C€■ é- n^oóáo c€m/iit<Áx<^
eó^ecval ^-a/nde ceée6^7^(içcU>.

«»•* . ,
»l^

09.05.07 ^ QUARTA-FEIRA ^ 14H
TATTERSAL ABCZ ^ UBERABA / MG

DURANTE A EXPOZEBU

SS ^ci/èá' de ^
de i a 8 'meáeó'

TRANSMISSÃO: LEILOHIRA: ASSESSORIA:

iRUiu ^
VWTVACAMOUtKY ^

ét^RIII ^ U < X
0,T^.TftTT /(43) 3373-7077TMrtm |Mr«

(43) nnr— FAZENDA TEIXEIRA PINTO

ORGANlZAÇAa

Cahlcu
J^ovíceA^
(67) 3398.2000

CRIAÇÃO:

COMUNICAÇÃO

(18) 2102.6202
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O âexto sentido dos bons negócios

v^í Ia
DO BRAHMAN

09MA10 2007 20H LEILOPEC UBERABA MG

MAK Brahman - Regina Duarte
gropecuária RKC - Renata Camargos Paranhos.Roberta e Maria da Graça Camargos

Grupo GSet - Cláudia Dias, Fátima Monteiro, Heien Jacintho,
'^abel Ribeiro, Jercineide Castro, Marisa Oliveira, Tabita Campos

RKC Cset
»ssiasimiA i>*NSM<aa*n ao wo

Dior ss esaeco nTTTmi
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LEILÃO LIQUIDAÇÃO DE PLAIMTEL

RANCHO
SAIMTA EULÁLIA

A MELHOR GENETICA BRAHMAIM DO CERRADO

\

Em apenas 2 anos de pista foram várias conquistas como:

• Meltior Criador de Goiás 2005;

Meilior Expositor e 2- Melhor Criador
EXPOAGRO, Cuiabá 2006;

' 2 Reservados Grande Campeonatos;

• 15 Campeonatos;

• 10 Reservados Campeonatos;
^  A • 251- Prêmios de Categoria.

fCom p^rticipapes na^to&i^^ Exposições do país,
^'^èntre elas Verde-GO,

RibeirãSre^^SfôbWlãndia-l^, Uberaba-MG,
Cuiabá-JPr e LuzIânIa-GO

PROMOÇÃO patrocínio AASeSIORIA

RANCHO
SANTA BULAUA

(82) 8971-1760 - (62) 9972-7290

t^SOCIL —(4
C

A Creu *

.m AQUOPECUÂnU
mUMKIM

a«ii«H»40 (17) S421'2309

MÁÜtíic^iiãSBiSSk

realizaçAo

REMMf:

(11) 3872-5777

(43) 3373.7077

transmissão

IRURAL
(43) 3373-7000

(43) 3328-1 4H



Reprodutores
cCo

iCênio
2007

09 MAIO 2007 • QUARTA-FEIRA • 20H

GRANDES LINHAGENS

GRANDES DESCENDENTES

Informações:

Assessoria:

ZEZÃO
^ s c s s o r i a

(.M) J3S9-()0(»S

Realização:

Asseisoiiu

eni Agioiieíi™!"^
(34) 3315.8300

neiore abcz
litMUI

(11) 3872-5777



73^ EXP(57>ZEBU
Zebu: carne e leite para o mundo
28 de abril a 10 de maio de 2007 • Parque Fernando Costa • Uberaba-MG

www.expozebu.com.br

patrocínio REALIZAÇÃO

I

Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento

V GOVERNO
\lEIWNAS

Construindo um novo tempo

APEX BRASIL
AGÍNOA DE PROMOÇAO

DC EXPORTAÇÕES
í INVCSriMENTOS

GEfWIG
A Melhor Energia do Brasil.



GM LAGO AZUL

GMLF457

Halada pertence à família Bilara 9, uma matriarca na
raça. Filha de Babilônia, recordista de vendas de
embriões e principal doadora na Rio Mar.
Prenhez do Atma de Navirai para maio próximo.

Rio Mar Agroindustríal Ltda.
Celso 0 Altevir Mendonça

Estrada de Cabiijnas, 06 • Cabiijnas Silva Jardim • RJ
Faz.; (22) 2668-1561 ■ Zoot. Resp.: Juan Camus (21) 8111-5099



I I
Revista ABCZ inova comunicação com projeto gráfico e editorial diferenciado

para agradar ainda mais os leitores
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por: Laura Pimenta

Em 2007, data em que Inicia o séti
mo ano de circulação ininterrupta,

quem ganha o presente da revista

ABCZ são os leitores. Nesta edição,
a publicação estréia seu novo projeto grá
fico e dá início às modificações em seu con
teúdo editorial. Com base na pesquisa de

sa-tisfaçâo dos leitores, realizada entre os

meses de outubro de 2005 e janeiro de
2007, a revista passa a atender as solici

tações de quem está ligado nos assuntos
de interesse do agronegócio e da pecuária
nacional e internacional.

Através da pesquisa, encartada na edição

de número 34 e disponibilizada através do

site www.abcz.org.br, os leitores demons
traram sua opinião sobre todos os aspectos

da revista, entre eles artigos, reportagens,
fotos, páginas fixas, layout, entre outros
temas. As sugestões foram muitas e é a

partir delas que a redação da revista pre
tende moldar as próximas edições.

Graças à pesquisa, itens até então

desconhecidos foram revelados, como o

perfil de quem lê a publicação. Com relação
à idade, a pesquisa apontou que 61 % dos
leitores têm entre 31 e 60 anos. Profis

sionalmente, 70% declararam atuar como

criadores. Outros públicos atingidos pela

revista são os técnicos e profissionais de

Ciências Agrárias (14%) e estudantes (5%).

De acordo com os resultados da

pesquisa, entre as páginas fixas mais lidas
estão os artigos de autoria do presidente
da ABCZ, Crestes Prata Tibery Júnior
(Pecuária no Brasil), com 70% de classifi
cação entre bom e ótimo; do superinten

dente Técnico da entidade Luiz Antonio

Josahkian (Tempo Técnico), com 68% de
aprovação; e do zootecnista e professor da

FAZU, Alexandre Bizinoto (Dicas Técnicas)

com 67%. Os demais articulistas também

apresentaram grau de satisfação elevado

entre bom e ótimo, e por isso continuam a
opinar sobre os mais diversos assuntos nas

páginas da revista.

Com relação aos temas que devem ser
abordados com maior destaque nas
reportagens, os leitores também apon

taram sua preferência. Na

opinião geral, o tema manejo

deve receber atenção espe^

ciai, tendo sido escolhido por

18% dos entrevistados. Em

seguida, a preferência é por

assuntos ligados a biotecnolo-

gias, raças zebuínas, política,

pesquisas científicas, sanida

de, mercado interno, agricul

tura aliada à pecuária, econo

mia e mercado externo.

As sugestões foram tão re

levantes que nesta nova fase.

"Após quatro anos da

implementação do projeto
anterior, afiado a mudança

na identidade visual da

ABCZ, tornou-se necessário o

revigoramento do projeto
gráfico da revista a fim de

manter a revista sempre à

frente de seu mercado

e concorrência"

a revista pretende dar mais

espaço para o leitor. A partir desta edição, o leitor terá reser
vadas algumas páginas da revista para poder indicar o tema
que deseja ver em alguma reportagem. O espaço foi batiza
do como "Você Repórter" e o primeiro assunto abordará o
tema "Manejo alimentar", indicado pelo leitor Jonir
Amorim Pinheiro. Quem quiser participar desta seção pode
enviar sua sugestão de assunto para o e-mail
revista.abcz@abcz.org.br. As melhores serão escolhidas pelo
Conselho Editorial da revista e publicadas com destaque.
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Assuntos sugeridos como mais Importantes pelos leitores da revista ABCZ

20%

15%

10%

18%

9% "9%
8% 8% 8%

Projeto Gráfico

Este será o terceiro layout da revista ABCZ desde o

retorno da publicação em abril de 2001. A primeira mo
dernização do projeto gráfico foi realizada na edição de
janeiro/fevereiro de 2003, durante o segundo ano de circu
lação da revista. Desde então, a revista passou a contar
com o talento dos profissionais da agência Dgraus Design,

de Bauru/SP.

Neste novo projeto, concebido pelos designers Cassiano

Tosta, Gil Mendes e Issao Ogassawara, a idéia é valorizar

ainda mais a marca ABCZ, além de incrementar a eficácia da

absorção da informação pelo público leitor, através da
otimização do veículo, que apresenta um conteúdo técnico e

ainda se preocupa em divulgar a visão política e estratégica

da instituição. "Após quatro anos da implementação do pro
jeto anterior, aliado a mudança na identidade visual da
ABCZ, tornou-se necessário o revigoramento do projeto grá

fico da revista a fim de manter a revista sempre à frente de

seu mercado e concorrência", afirma Rodrigo Koury, sócio

da Dgraus e produtor gráfico da revista ABCZ.
O novo layout é também uma forma de presentear os

leitores com um veículo mais moderno e eficiente, com

informações relevantes sobre a ABCZ e as questões que

envolvem diretamente o zebu. "Ao reformular novamente

o conteúdo e a forma da revista, a ABCZ deseja surpreender

o leitor, de forma que este tenha uma leitura mais dinâmica

e agradável, para que as informações ali

contidas possam colaborar no seu dia-a-dia

e mantê-lo sempre atualizado sobre a

pecuária e as atividades da associação",

destaca João Gilberto Bento, superinten
dente de Marketing e Comercial.

O que muda na revista ABCZ

Uma das principais mudanças que

serão percebidas pelos leitores diz

respeito a colunagem. "A nova proposta
de colunagem proporciona maior dinâmi
ca de leitura, liberdade e movimentação
da massa de texto. A diferença na largura
de colunas também gera versatilidade na
diagramação e na utilização de imagens.
A quebra da rotina visual com as duas co

lunas descontraem o leitor, tanto no ato
da leitura do texto propriamente dito,
como na visão geral da massa de texto e

imagens", afirma Cassiano.

Outra proposta do projeto é a reno
vação das fontes. Nos títulos será aplicada

a Helvética Black Condensada, que é uma
fonte de alta concentração e legibilidade.

Para fortalecer a nova identidade visual
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da ABCZ, a fonte utilizada em grande
parte do texto e elementos gráficos é a
família Frutiger, que em 2006 passou a ser
a fonte oficial da entidade. "A Frutiger é
considerada moderna. É referência den

tro das famílias de fontes, sendo muito

utilizada para massas extensas de leitura

por ter uma ergonomia muito eficiente.

Outra grande vantagem é possuir uma
família extensa, podendo variar em:

roman, light, bold, black, ultrablack e

extrablack, variando entre fontes conden

sada e itálico, destaca Gil.

Fontes

gr-iTecnoloqia no campo

Fontes

Frutiger 55 Roman
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVXYZ

abcdefghijklmnopqrstuvxyz

Frutiger 57 Condensed
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvxyz

Frutiger 67 Bold Condensed
ABCDEFGHIJKIMNOPQRSTUVXYZ

abcdefghijklmnopqrstuvxyz

I

Frutiger 77 Black Condensed
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvxyz

"A quebra da rotina visual com

as duas colunas descontraem o

leitor, tanto no ato da leitura

do texto propriamente dito,

como na visão geral da massa

de texto e imagens"

Hetvetica Condensed
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVXYZ

alKidefghijklmnopqrstuvxyz

Hefvetfca black Condensed

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVXYZ

abcdefghijklmnopqrstuvxyz

Padrões

87 Extrablack Condensed

GHIJKLMNOPQRSTUVXYZ ^
ihíjklmnopqrstuvxyz

Novo projeto incrementa absorção de informações peto leitor

Sai a tabela de peeos máxhno».

f-/ Pernianecem os
mesmos conceitos
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Conexão Pecuária Por: Nelson Pineda • Diretor Técnico Científico da ABCZ • pineda@terra.com.br

Quanto vale

um touro?

E
sta pergunta sempre

gera grandes discus

sões entre os pecuaris

tas que fazem cria,

recria e engorda. Obvia

mente, o mais barato possível para quem não acredita em

melhoramento laborioso e constante do seu rebanho, mas,

para quem acredita, a pergunta é diferente. Qual é o limite

do investimento? Quantos bezerros posso investir no touro?

A resposta sem dúvida responde a uma equação simples:

Preço do Touro = ganho genético + efíciênica reprodutiva

Entretanto, resolver esta equação implica a otimização

da nutrição e da adequação do manejo para seleção para
ganho de peso e, concomitantemente, a maximização do

potencial reprodutivo dos touros.

Seleção para ganho de peso significa trabalhar a variável

tempo de engorda com antecipação do processo reproduti
vo, o que implica a antecipação da puberdade e nossa habi

lidade de detectá-la. Esta procura pela puberdade mais pre
coce em machos e as provas que avaliam desempenho sexu
al têm sido ignoradas de uma maneira geral. Possivelmente,
isso se deve à dificuldade de avaliar corretamente o momen

to da ocorrência da puberdade, como também ao fato de

que, além dos fatores nutricionais e genéticos, o comporta
mento sexual do macho é fortemente influenciado pelo
ambiente físico-social. A libido é uma das características que
condicionam o comportamento sexual dos machos e está
também influenciada por fatores genéticos.

Existe suporte amplo na literatura para se afirmar que
touros de alta libido apresentam melhores taxas de prenhez
se utilizados com elevado número de vacas em estação de
monta curta, quando comparados aos touros de baixa libido.
A libido é a espontaneidade e avidez para montar e sua

habilidade de completar o serviço na fêmea. É avaliada na
nossa seleção através da pré-disposição do indivíduo para o
ato sexual com vacas em cio. Q comportamento do reprodu
tor, a medida da circunferência escrotal e o exame

andrológico permitem quantificar o potencial do touro para
a estação de monta. A relação entre o valor genético do
reprodutor e seu valor econômico, vem dada pela fórmula:

Valor genético do touro =

DEP (kg) X Preço médio do kg bezerro (m/f)

E seu impacto no lucro do rebanho está

intimamente relacionado ao seu potencial

reprodutivo que é dependente da sua libido

e da sua qualidade espermática. Desta

forma, um touro com uma DEP de -hlOkg à

desmama terá um valor genético de:

Valor genético do touro provado
10 kg X 1,75 R$/kg = R$17,5

E seu lucro é dado pela fórmula:

LUCRO = Valor genético x N.® de filhos +
valor de abate - valor de compra

Comparemos na Tabela T. o investi

mento feito em um reprodutor provado

com uma DEP de desmama de -hlOkg, com

capacidade de servir 50 vacas, cujo valor

foi de R$ 4000,00, com um touro sem

seleção, sem provas de eficiência reprodu
tiva, que vai seguramente ser utilizado na

proporção de um touro para 25 vacas e

cujo preço foi de R$ 1.500,00. Vamos
assumir que os dois rebanhos têm uma

taxa de desmama de 85% e que serão uti

lizados durante cinco anos e vendidos

com o mesmo peso no abate. Igualmente,

assumimos que os dois criatórios vendem
seus bezerros machos e incorporam as

bezerras ao rebanho.

A diferença entre os dois touros está re

presentada no Gráfico 1, que mostra de
forma clara que o principal objetivo de um

touro melhorador é promover o ganho de
peso dentro do rebanho e este objetivo está

condicionado pela função de identificar o

maior número de vacas receptivas sexual-
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mente e servi-las com eficiência, pois este

comportamento maximiza a fertilidade do

rebanho e o lucro do empreendimento.

LUCRO TOURO SEM SELEÇÃO =
R$ O X106 filhos + R$ 1000,00 - R$ 1500,00 =

-R$500,00

LUCRO TOURO COM SELEÇÃO =
RS 17,5 X 213 filhos + R$ 1000,00 - R$ 4000,00

= +R$ 727,50

Além do lucro de 107% a mais na venda

dos bezerros e no valor estimado das be

zerras, o valor de R$ 727,50 representa um
ganho de 18% na compra do touro melho-

rador contra uma perda de 33% de quem

comprou um touro sem seleção. A este
ganho econômico soma-se um ganho

genético de mais lOkg incorporados de
forma permanente ao peso de desmama

através das filhas do touro melhorador,

que ficam no rebanho. <W>

TABELA 1, Comparação do impacto econômico de um touro sem
seleção versus um touro com seleção

[ Preço do Touro
N.- anos de utilização

|Relação touro/vacf
% desmama

[N.® bezerros em 5 ahôs
DEP touro 205 dias (Kg)

[Peso de desmama (Kg)
Valor abate do touro

|Custo líquido do touro
Custo do Touro / Produto

|Preço do bezerro (R$ 2,00^
Venda dos bezerros

de bezerras

Diferença em kg de bezerras
|Valor das bezerras (R$ 1,50/kj
Faturamento bruto da produção

Touro

sem seleção
Touro

com seleção

10

nn
R$T000,00

,3

R$ T4,08

R$ 1.000,00

R$ 4,71

R$ 17.960,00

O

R$ 36.040,00

9.710

R$30.68Ü,G0 R$63.325,00

GRÁFICO 1. Comparação do custo e faturamento de um touro sem seleção versus um touro com seleção
Touro com seleção x Touro com seleção • 5 anos - 85% taxa de desmama

R$ 70.000,00

Touro sem seiegão

Touro com seleção
R$ 60.000,00

R$ 50.000,00

R$ 40.000,00

R$ 30.000,00

R$ 20.000,00

R$10.000,00

R$ 0,00

Preço do touro Custo líquido do touro Venda dos bezerros Valor dos bezerros (R$) Faturamento
'  ' bruto da produção
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Regulamentação da Instrução ||^ esponsáveis peia pro-
Normativa 51 chega às regiões U^  ̂ ^ damente cinco mi-
Norte e Nordeste do país para I H. ihões de iitros anuais
mudar as formas de produção, «equivalente a 20%
.  . j j do produto produzido notransporte e processamento do d.s ,egiô«
ieite em dezesseis estados Norte e Nordeste terão de se
brasileiros adequar a partir do mês de

julho deste ano às exigências
da Instrução Normativa 51.

Para melhorar a qualidade do leite, eliminando total
mente do sistema de produção focos de contaminação, a
normativa propõe uma série de mudanças que atingem,
sobretudo, a forma como o leite é produzido nas milhares
de propriedades existentes em todo o país, sejam elas pe
quenas, médias ou grandes.

A medida, que já vigora nos estados do Centro-Oeste,
Sudeste e Sul desde julho de 2005, trouxe melhorias signi
ficativas desde sua Implantação nestas regiões. O que se
espera é que o mesmo aconteça no Norte e Nordeste onde
a medida começa a ser aplicada este ano.

No Norte, a micro-região de Jl-Paraná, em Rondônia, ao
lado do município de São Féilx do Xingu, no sul do Pará, são
as bacias que mais produzem leite. Já no Nordeste, a maior
concentração de bacias leiteiras fica em Feira de Santana, na

Bahia; Nossa Senhora da Glória, em Sergi
pe; Garanhuns e Afrânio, em Pernambuco;
Tauá e Jaguaribe, no Ceará; Guarabira, na
Paraíba; Calcó, no Rio Grande do Norte;
Parnaíba, no Piauí; e Batalha, em Alagoas.

As principais mudanças propostas pela
IN 51 começam justamente nas propri
edades rurais e não se resumem a refrige
rar o leite na fazenda e fazer o transporte
a granel até o laticínio. Um dos Itens da
legislação refere-se à diminuição dos
índices de contaminação bacterlana e à
Incidência de células somáticas do leite.
Para Isso, o produtor precisa tomar vários
cuidados durante a realização da ordenha
e com o manejo do rebanho, principal
mente o sanitário e o reprodutivo.

Isto eqüivale a dizer também que a pro
priedade deve ter Instalações adequadas e
mão-de-obra bem Informada e treinada.
"Não adianta nada, por exemplo, resfriar
um leite que foi ordenhado de uma vaca
que não é bem alimentada ou que não
recebe um manejo sanitário adequado,
numa sala de ordenha sem piso e por um
ordenhador que não higleniza adequada-
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por: Laura Pimenta

Criador José Geraldo acredita na necessidade de

treinar o produtor

mente suas mãos e o úbere da vaca durante

a ordenha", explica a pesquisadora da Em-

brapa Rondônia, Ana Karina Dias Salman.

O problema é mais sério quando consi

derados os tanques comunitários, pois o

leite contaminado proveniente de uma

única propriedade já é suficiente para

desclassificar todo o leite do tanque.

Pedras no caminho

Uma das principais preocupações tanto
na região Norte, quanto no Nordeste, é

que o investimento feito nas propriedades
para atender às exigências inviabilize a

produção e exclua da atividade produtores

que dependem desta renda, principal

mente aqueles que produzem menos de

100 litros de leite por dia.

A produção leiteira do Nordeste, especi

ficamente, concentra-se na região semi-

árida e encontra-se assentada na pequena propriedade,
constituindo-se em um fator de sustentabilidade econômica

importante para as pequenas propriedades. Diante desta

característica, não há como o produtor de leite isolada

mente atender as exigências da Instrução Normativa de

forma viável, explicam os pesquisadores da Embrapa Semi-
Árido, José Luiz de Sá e Cristiane Otto de Sá.
A pergunta que fica é: o preço pago pelo leite irá me

lhorar após a implantação da normativa? A tendência é
que a resposta seja positiva, uma vez que está embutida na

Instrução Normativa a expectativa do pagamento pela

qualidade, e a tendência é que o preço do leite pago ao
produtor melhore.

Outros problemas enfrentados pelos produtores, porém,

dizem respeito à distância entre o mercado consumidor e o

ponto de recepção do leite, bem como à carência de ener
gia elétrica e transporte, demonstrando a vulnerabilidade
dos pequenos produtores diante das mudanças que estão
ocorrendo na cadeia produtiva do ieite. Junte-se a isso o

baixo nível de conhecimento e a pouca utilização de tec

nologia no processo de produção. "Logo, além de maiores
investimentos em infra-estrutura, será necessário também

investir em várias ações educativas não só para treinar pro
dutores, mas também para sensibilizar os consumidores
sobre a importância de se consumir o leite do mercado for
mal. Infelizmente, grande parcela dos consumidores ainda
acredita que o leite vendido in natura apresenta qualidade
superior à do leite beneficiado e isso é um grande estímulo

para a manutenção do mercado informal e um grande
entrave para a implementação da IN51", esclarece a

pesquisadora da Embrapa Rondônia.
O criador de gir José Geraldo Vaz Almeida, da Bahia, con

corda com a necessidade de treinar quem produz. "A maio

ria dos produtores especializados já estão preparados para
se adequar à Normativa 51. Porém, faz-se necessário uma
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ação educacional integrada, envolvendo produtores,
fornecedores de insumos, laticínios e governos, através de
assistência técnica oficial para capacitar e treinar quem vai
produzir o leite. O treinamento do produtor ou do grupo de
produtores será fator determinante para a implementação
da normativa", admite Almeida.

Espera-se que a Normativa 51 contribua para o fortaleci

mento das organizações sociais e para a sustentabilidade da

cadeia produtiva do leite. "Tudo vai depender da forma

como ela será implantada e 'imposta' para os produtores e
unidades de beneficiamento do leite", acrescenta o

pesquisador da Embrapa Semi-Árido.

' /.• Higiene deve receber atenção especial do ordenhador

a

Do campo para a indústria

As exigências da normativa também
atingem as indústrias processadoras de
leite. As principais mudanças são com o

transporte do produto, que deve ser feito
em caminhões refrigerados e com o envio
mensal de amostras do leite processado
para um laboratório credenciado pelo
MAPA. Para as indústrias os desafios são

grandes, segundo o empresário Sérgio
Paranhos Filho, proprietário de um la
ticínio em Água Preta/PE. Vão desde a
necessidade de reestruturação industrial à
conscientização dos produtores da neces
sidade de práticas e procedimentos na
fazenda que visam a obtenção de leite
dentro das novas exigências.

O empresário afirma que a realidade
atual do Nordeste é a produção de leite de
qualidade inferior, onde a cultura não é de
grandes produtores de leite e sim de
grandes "ajuntadores". Este ajuntamento
ocorre em torno do leite de pequenos pro

dutores que não produzem com quali
dade, aliado a isso a demora no resfria
mento, que ocasiona sérios problemas de

Revista ABCZ
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qualidade. "O grande desafio na nossa
região passa a ser justamente este grande
trabalho de educação continuada junto

aos produtores de leite. Imagine conscien

tizar um produtor de leite que tira 25 litros

por dia de que ele deve descartar o leite de

vacas que estejam passando por tratamen

tos com antibiótico. É uma tarefa bastante

difícil e este passa a ser, na minha opinião,

o maior desafio na implantação da norma

tiva", pontua Sérgio.

A esperança da indústria é que o

investimento para atender as exigências

da IN 51 retornem sob a forma de um

leite de melhor qualidade, afinal os cus

tos de se trabalhar com matéria-prima

de qualidade inferior são maiores do

que o investimento que se pretende uti

lizar para adequação às exigências.
"Seria uma espécie de 'transferência' de

custos. Deixaríamos de ter custos com

leite de qualidade ruim e repassaríamos
este custo para o programa, o que é

muito positivo, uma vez que os
transtornos de se trabalhar com

matéria-prima inferior são muito

grandes", admite o empresário.
Com a Instrução Normativa 51, a expec

tativa é que todos os elos da cadeia produ
tiva saiam ganhando. Para isso, entretanto,
os especialistas sentenciam: os produtores
deverão buscar informações sobre tecnolo

gias, gerenciamento da propriedade e
organização social para readequarem o sis

tema de produção e, assim, tornarem-se

mais competitivos e aumentarem a renda

da propriedade e da família.

As indústrias ganharão porque a ma
téria-prima chegará com melhor qualidade

e isso possibilitará diversificar os produtos
beneficiados, agregar valor aos mesmos e

ampliar as oportunidades de mercado.

No entanto, o maior beneficiado com

a medida deve ser o consumidor. A

tendência é que a qualidade do leite

melhore muito, uma vez que o grande

objetivo da IN 51 é melhorar a qualidade

do leite produzido no Brasil com vistas

ao mercado externo.

Zebu: sinônimo de ieite com qualidade

Tanto o Nordeste, como a região Norte, já provaram qu
têm competência para produzir leite de qualidade. O fato
climático há muito tempo deixou de ser empecilho graça^
às possibilidades que técnicas de manejo e melhoramento'
genético têm proporcionado ao rebanho. Em termos de
melhoramento, a busca é por animais mais adaptados ao
clima dessas regiões.

Nesse ponto, as raças zebuínas garantem grande con
tribuição. "Não adianta adquirir vacas de raças européias
com elevado potencial de produção, mas que não supor
tam temperaturas maiores que 20-C. Para estas condições
climáticas, o ideal é formar rebanhos de raças zebuínas ou
rebanhos mestiços", informa Ana Karina Dias Salman, da
Embrapa.

A maior rusticidade do gado zebu permite um manejo
mais natural, ou seja, a suplementação no período da seca
não é tão acentuada. A maior adaptação ao clima e aos
ectoparasitas, faz com que o rebanho necessite de menor

i uso de medicamentos. Estes fatores fazem o leite do zebu,
íãlém de mais saudável, economicamente viável. "A prova
tootécnica do Controle Leiteiro é uma ótima opção para
Jdentificaçâo correta das melhores matrizes do rebanho.
\o se comparar os animais, dentro de um grupo de con-
emporâneos, as fêmeas que produzem mais serão as mais
idaptadas àquele manejo e meio ambiente", afirma o
Superintendente Técnico Adjunto de íVIelhoramento
Senético da ABCZ, Carlos Henrique Cavallari Machado.

'  'X-
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MerCâdo do Leite 1 Por: Leonardo Vllela* deputado federai (PSDB-GO)e produtor rural

Aprendendo a lidar
com o excesso

o
ano começou com

notícias positivas

para a cadeia produ

tiva do leite.

Bons preços nacionais e
internacionais ajudam a compor um cenário de expansão

para a atividade, mesmo diante de um quadro macro
econômico desanimador novamente, a variação do PIB
brasileiro só foi superior ao do Haiti na América Latina. Sem

deixar de comemorar algumas conquistas, é preciso enxergar
os preocupantes sinais de excesso de oferta do produto e cor
rigir trajetórias o mais cedo possível.
A pedra foi cantada há alguns dias pelo professor Paulo do

Carmo Martins, pesquisador da Embrapa Gado de Leite. Seus
estudos demonstram que a produção de leite no Brasil cami
nha rapidamente para efetivar um volume excedente gigan
tesco, algo em torno de 5,6 bilhões de litros em 2025, na esti
mativa mais conservadora. O impacto negativo que um
"crash" desse tipo teria na remuneração da atividade é evi
dente, com queda nos preços pagos aos produtores, que
quase sempre estão no limite entre o lucro e o prejuízo.
Ao analisar a evolução da cadeia láctea, Martins observa

quatro sinais de que a relação entre produção e consumo
passa por uma crise estrutural. O primeiro sinal diz respeito
aos próprios números coletados: a produção de leite cresceu
60% entre 1991 e 2005 enquanto o aumento populacional foi

23,5%. O poder aquisitivo de cada brasileiro subiu menos
ainda, apenas 19,5% nesse período. A organização da cadeia
produtiva nos anos 90, que possibilitou a substituição de
importações e a autosuficiênda (a partir de 2004), agora cria
excedente cada vez maior.

Na segunda observação, Martins cita a projeção popula
cional do IBGE até 2025 (229 milhões de brasileiros, com
crescimento anual de 0,8%), para concluir que o consumo de
leite deve desacelerar. A população crescerá menos e haverá
um maior número de idosos. Infelizmente, em nossa cultura,
o consumo de leite é vinculado apenas a jovens e crianças. O
terceiro sinal tem a ver com a estagnação provocada pela
política econômica. Não há PAC que dê certo com um gover
no que aposta em juros altos, tributação excessiva e parcos

investimentos em infra-estrutura.

O quarto motivo da crise, segundo Martins, abre uma

polêmica pertinente: o brasileiro não gosta

tanto de leite. Estudos da Embrapa Gado

de Leite, com base na Pesquisa de

Orçamentos Familiares do IBGE, mostram

que o aumento da renda não implica em

maior consumo de produtos lácteos. Ou

seja, comprar mais leite e derivados não é

prioridade para as famílias que melhoram
seu rendimento. Outra vez, fica perceptível

o descompasso entre o crescimento da pro

dução e a desaceleração do consumo,
mesmo que a economia nacional cresça ou
deixe de crescer.

Os adoradores do mercado podem argu

mentar que, com preços menores (causados
pelo excesso de oferta), os pecuaristas
acabarão produzindo menos e o ajuste será
natural. No entanto, Martins faz outra

observação; depois de visitar 162 pro
priedades em cinco estados, ele conclui que
cada vez mais produtores estão abandonan
do as atividades agrícolas para se concentrar
na pecuária de leite com menos risco e
maior retorno. Fazem isso por não

alcançarem a capacidade de escala exigida
pelo mercado de commodities. Nem mesmo

o boom dos biocombustíveis, segundo o

pesquisador, deve abalar essa tendência.
Com a atividade leiteira se consolidando,

não como opção, mas como questão de
sobrevivência para pequenos produtores,
cria-se mais uma armadilha típica de um
país que não possui política agrícola efetiva.

Estudos como o do professor Martins
deveriam ao menos motivar o governo a

estimular a organização da atividade, inves
tir no consumo interno e priorizar a abertu

ra de mercados internacionais para o leite
brasileiro. O país está dando os primeiros
passos como grande produtor e exportador
de lácteos. Mas as boas notícias não podem

acomodar o setor. ^
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Especial Sindi

ã

Síndi mosti-a que se adapta a

várias regiões brasileiras,
mas é no Nordeste que prova

sua força e produtividade,

vencendo o desafio da seca

gado vermelho do

deserto, rústico até o

último sentido da

palavra, encanta em

meio à Caatinga nordestina.

Terreno inóspito, chão trinca

do, vegetação ressecada que
entristeceria o olhar nos períodos de seca mais fortes não
fosse a imagem do sindi caminhando robusto pela pai
sagem. Mas engana-se quem pensa que esse bovino é exclu
sivo de regiões maltratadas pela seca. Em climas como o de
Minas Gerais, Goiás e de São Paulo esses animais são facil
mente adaptados.

E voltando um pouco na história que se pode perceber
que a existência do sindi no Brasil só foi possível graças à
persistência de homens obstinados pela sua criação. Não
fosse por eles, programas como o de controle leiteiro e
provas de ganho em peso não seriam retomados em nome

do desenvolvimento da raça.

A última importação de sindi aconteceu

na década de 1950. Importantes nomes não

podem ser esquecidos, porque investiram

com fé no sindi de lá para cá. Marcaram sua

participação na história da seleção desses

bovinos no Brasil Rompeu Borba, Manelito
Dantas Vilar, Felisberto Camargo e Paulo

Roberto de Miranda Leite. Quanto aos

touros que deixaram seus nomes nas pági

nas do tempo, estão Veludo, propriedade
de Rompeu, e Suspiro, propriedade de
Paulo Miranda. Esses renderam muito me

lhoramento aos animais espalhados pelo
território brasileiro.

O gado originário do deserto de Sind,
antes território indiano e hoje do

Paquistão, conta com a apreciação de

especialistas e pesquisadores quanto a sua
produção de carne e leite. A Emepa-PB



(Empresa Estadual de Pesquisa

Agropecuária da Paraíba), por exemplo, é
uma das grandes propulsoras da raça, por
meio de suas pesquisas. Para o criador e

presidente da Associação Brasileira dos
Criadores de Sindi, Paulo Roberto de

Miranda Leite, o sindi hoje pode ser consi

derado o maior acontecimento da

pecuária bovina dos últimos tempos.

Outro criador, mais novo na paixão pelo

sindi, mas totalmente convicto de que esse

é o gado para o Nordeste brasileiro, Yvon

Luiz Barreto Rabelo, ainda vê a neces

sidade de se trabalhar melhor o marketing

da raça. "É um gado extremamente efi
ciente e rústico. Economicamente viável e

produtivamente correto", ressalta. Criador

de gir, Yvon resolveu criar sindi nas fazen

das onde a seca castigava mais e se sur
preendeu com os índices de produtividade.

"É o caso de colocar o animal certo em

cada região. Não há como errar com o sindi

no Nordeste", afirma.

Mas, como explicar essa produtividade

em um animal de características com

pactas? Pode-se atribuir ao "milagre" da
conversão alimentar. O sindi consegue se

manter com pouco alimento e retira dele o

máximo de nutrientes possíveis para sua

sobrevivência. Claro que alguns dos cri

adores que utilizam manejo a pasto

investem na irrigação. Mas, na maioria das

vezes, até a vegetação típica do Semi-Árido
serve de comida para os animais. As outras

raças sofrem muito com o efeito sanfona,

coisa que não acontece com o sindi, de

acordo com Rabelo.

Investimento

Os criadores de Pernambuco, por exem

plo, investiram bastante no sindi PC (puro
de origem). Hoje, mesmo com o custo de

produção na pecuária mais caro, a raça é

uma boa opção, de acordo com o presi
dente da ABCSindi, Paulo Roberto

Miranda. Isso porque, mesmo em uma

região onde predomina a seca, o animal é

criado a pasto. "As despesas com a criação

por: Renata Thomazini

"As despesas com a criação

ficam apenas por conta do

manejo. Os animais estão

saindo dos currais de seleção

para as fazendas. Isso, mesmo

sem propaganda ou

participação em exposições"

ficam apenas por conta do

manejo. Os animais estão sain

do dos currais de seleção para

as fazendas. Isso, mesmo sem

propaganda ou participação

em exposições", afirma.

Durante a ExpoZebu 2006

o sindi esteve na pista e fez

bonito, com a participação do

criador Adaldio Castilho. O

criador tem a quem puxar a paixão pelo gado vermelho. O
pai, José Cesário, foi um dos precursores na criação de sindi
no Brasil. Ele preservou a raça no sudoeste de São Paulo.

Não é só aqui no Brasil que a raça já faz sucesso. Como
estratégia para fomentar a comercialização de material
genético desses animais no exterior, a ABCSindi aderiu ao
consórcio de exportação Brazilian Cattie Genetics (BCG), que
congrega as principais empresas brasileiras dos segmentos
de sêmen, embriões, animais vivos e serviços. A entrada
estratégica da associação representou um importante passo
para a raça. "Os criadores brasileiros começaram a se
preparar para a exportação", explica Gerson Simão, gerente
do BCG. De acordo com o criador Ariindo Drumond, antes

de conquistar sua fatia no mercado externo, o sindi deverá
estar preparado para enfrentar alguns desafios. "É preciso
aumentar o número de animais, intensificar o melhoramen

to da raça, além de buscar a renovação da genética em
novas fontes, como a índia e o Paquistão", explica.

Para alcançar esses objetivos, o BCG, juntamente com a
associação, elaborou um projeto de planejamento estratégico
visando a multiplicação do rebanho, a maior intensificação no
processo de seleção e o rigor nos índices de produtividade dos
animais. "Deveremos propor um plano de FIV para aumentar
o rebanho nacional, com base nos melhores exemplares da

raça. Com a fecundação in vitro em breve deveremos alcançar
bons resultados para a raça", afirma Gerson. <*>



Especial Sindi

Criadores falam sobre o

aspecto produtivo dos

animais em suas

propriedades e querem
maior estímulo para

disseminação do material
genético do sindi no País

U
ma máquina de conver

são alimentar. Para o cri

ador Yvon Rabelo, o

sindi demonstra um

desenvolvimento surpreendente
em precocidade, conservando-a

mesmo nos produtos de cruza

mentos. "Talvez, a razão pela

preferência em mantê-los puros
esteja na eficiência que eles

alcançam em seu desenvolvimento e na sua beleza natural.

As fêmeas da raça têm cria um ano antes das outras raças

zebuínas. Por serem boas na produção de leite, seus bezer

ros apresentam uma conformação impres

sionante", esclarece. Yvon ressalta que o

retorno econômico desses animais é rápi

do. A raça sindi, na opinião do criador, pas
sou a ser uma opção rentável em locais

onde os produtores já estavam desanima
dos de investir na pecuária.
O criador e engenheiro Manoel Dantas

Vilar Filho, por exemplo, procura manter-
se fiel às possibilidades que a terra do

Nordeste oferece a quem se dispõe a
respeitá-las, conservando suas característi

cas naturais. Apesar das dificuldades
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climáticas da região, o pecuarista consegue
bons Índices de produtividade com a raça.
Conhecido como Dr. Manelito, não deixa

de frisar a necessidade de se valorizar o

sindi tanto para aptidão leiteira, quanto
para corte. "Existem medidas importantes,
como a que a ABCZ tomou ao dar o

desconto de 50% para quem registrasse
seus animais (RGD e RGN). Mas vejo a
necessidade de se estender esse estímulo

também para os custos das provas zootéc-

nicas", pondera.

Com a visão de que no agronegócio é

preciso diversificar, em 2005 o criador

Aluísio Cristino da Silva resolveu investir

na pecuária, já que havia se consolidado

na produção de soja, feijão, milho e cana
de açúcar. "Na procura do nelore conheci

o sindi e fiquei bastante impressionado

com a rusticidade da raça. Percebi que se
tratava de uma raça muito promissora e

que precisava somente ser conhecida para
ser propagada em todo o território

nacional", conta.

Por sorte, explica Aloísio, na ocasião

adquiriu os dois plantéis que estavam
sendo liquidados por um mesmo criador.

Com a visão de diversificar, iniciou a criação

do sindi na Fazenda São José, em Ituiutaba

(MG). "Percebi a grande deficiência de

informações oficiais a respeito da raça

sindi. A raça somente é concretizada e

respeitada a partir do momento em que

nós criadores conseguirmos armazenar

informações zootécnicas com o respaldo
de órgãos oficiais competentes", analisa.

Assim, com dedicação e bom senso, o

pecuarista, juntamente com a filha Rogéria

e o genro Wilson, que são veterinários,

deram início a um trabalho de seleção e

direcionamento das aptidões da raça, iden

tificando dentro do plantei de sindi ani

mais de alto potencial leiteiro e animais

com grande potencial no ganho de peso.

"Logicamente, com o auxilio da ABCZ, por

meio do Controle Leiteiro e do Controle de

Desenvolvimento Ponderai que estão

sendo realizado por técnicos da entidade",

lembra.

/
í

Criador Aloísio Cristino e a esposa Iraci Francisca apostam no sindi

"Percebi a grande deficiência

de informações oficiais a

respeito da raça sindi. A raça

somente é concretizada e

respeitada a partir do

momento em que nós

criadores conseguirmos

armazenar informações

zootécnicas com o respaldo de

órgãos oficiais competentes"

Aloísio foi o primeiro cri

ador de sindi a realizar esse

trabalho na sede da ABCZ.

Também firmou um con

vênio com a UNIUBE

(Universidade de Uberaba)

para que poder estudo apro
fundado do melhoramento

genético do sindi. "Assim,

colaboramos com a raça e

com os seus respectivos cri

adores", afirma.

Atualmente, a pro

priedade realiza FIV e TE,

visando o aumento da quali
dade do rebanho. O superintendente-adjunto de

Melhoramento Genético da ABCZ, Carlos Fienrique

Cavallari Machado, avalia que a raça sindi tem um futuro
bastante promissor. "A realidade já é essa. Os animais são
muito produtivos e rústicos. Ideais para regiões como o
semi-árido, mas que se adaptam muito bem em outras
regiões", reforça, lembrando que este ano fêmeas da
raça participarão do Concurso Leiteiro da ExpoZebu.
"O Sindi é uma raça pronta, que se faz sozinha através

da sua rusticidade e produtividade e será isso que deter
minará o seu futuro. Fioje, a pecuária brasileira sofre
com as mudanças climáticas que vêm ocorrendo no
decorrer dos anos, como também com o desenvolvimen
to canavieiro que força os pecuaristas a caminharem para
terras menos produtivas, e conseqüentemente, com

pastagens de baixa qualidade, será ai que o sindi fará a
grande diferença", finaliza. i*>
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Emepa a todo vapor pelo sindi

Pesquisas em prol do
desenvolvimento da raça
vão de vento em popa na
Estação Experimentai
de Umbuzeiro (PB)

E
studos realizados pela
Empresa Estadual de
Pesquisa Agropecuária
da Paraíba (Emepa-PB)

têm sido fundamentais para
o desenvolvimento da raça
sindi em todo o País. O

pesquisador Rômulo Pontes de Freitas Albuquerque, que
coordena algumas pesquisas da empresa envolvendo a raça,
conta que devido à aptidão leiteira da raça e à alta resistên
cia ao calor e carrapatos (BoophUus micropius), o sindi espa
lhou-se por várias regiões da índia, Paquistão e mais de 33
países da Ásia, África, Oceania e Américas. Isso, segundo ele,
demonstra o potencial de adaptabilidade da raça.

Em 1980, por meio de permuta entre os governos de São

Paulo e da Paraíba, foram introduzidos 14
animais sindi (12 fêmeas e 2 machos) -
originários do rebanho do Instituto de
Zootecnia de Colina (SP) na Estação
Experimental de Riacho dos Cavalos, da
Emepa PB, no sertão paraibano.

Já no apagar das luzes dos anos 1980, a
Embrapa-CPATU, do Pará, cedeu, em
comodato, à Emepa, quatro reprodutores,
30 matrizes e quatro crias, todos descen
dentes da importação de 1952. E em 1993,
o rebanho sindi da Emepa foi transferido
para a Estação Experimental de Alagoinha,
onde em 1996 começou a ser avaliado sob
a ótica da produção de leite, ao lado das
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raças gir (em Umbuzeiro, PB) e guzerá (em

Alagoinha, PB), já consagradas nessa

aptidão.

Rômulo Albuquerque explica que a
estação experimental serve como instru

mento de difusão de tecnologia de pro
dução de leite, avalia, testa tecnologias
geradas pela pesquisa de modo que pos
sam ser utilizadas pelos produtores. "Gerar

e sugerir informações para novos trabalhos

de pesquisa, visando a otimização da pro
dução de leite com zebu, é um importante
propósito da Emepa", garante.

Entre as atribuições da empresa estão,

ainda, a coleta de informações para o co

nhecimento de familias e linhagens que se
destacam por produção de leite acima da

média do rebanho, a formação de touri-

nhos a serem provados como melho-

radores, a capacitação de técnicos e produ

tores envolvidos com a produção de leite e

a realização de estágios supervisionados

para alunos de escolas técnicas e universi

dades ligadas ao setor.
Os Índices de produção de leite do sindi

estão sendo apurados segundo os mes

mos procedimentos adotados para o

rebanho guzerá leiteiro de Alagoinha,

cujos dados são oficiais e aceitos pela

ABCZ. "Tais dados vêm revelando a aptidão leiteira dos

animais do rebanho da Emepa. Ao passarem por uma

avaliação criteriosa de seu potencial leiteiro e, provavel

mente, em razão de suas ascendências leiteiras, várias

matrizes começaram a se destacar nos controles realiza

dos", destaca Rômulo Albuquerque. O pesquisador ainda
informa que o maior destaque foi a vaca "JARANA
EMEPA", que ao encerrar a 3^ lactação, atingiu a pro

dução total de 7.062,80 kg de leite em 358 dias de pro
dução, em regime de duas ordenhas diárias, com média

de 19,72 kg/dia. Também, outras matrizes já começaram
a se destacar no rebanho.

Resultados do sindi:

Produção média de lactação

Duração média de lactação

Peso médio ao nascer machos

Peso médio ao nascer fêmeas

Peso médio ao desmame machos

Peso médio ao desmame fêmeas

Eficiência reprodutiva

Intervalo entre partos

Idade ao parto

Peso ao 1® parto

Período de gestação

Peso médio das vacas adultas

"Todos os animais estão a campo.

1.840 kg

249 dias

22,05 kg

20.20

160 kg

'130 kg

85.21 %

3 meses

31,3 meses

305,7 kg

283,30 dias

335 kg li

fonte: EMEPA



Produção de leite e período de lactação das 10 melhores matrizes do atuai plantei do sindi
EMEPA na Estação Experimental de Alagoinha, ano 2007

^ OfdBrtlHimm^ Período
fpctação(diás)

Média [^1
Diária (1^

01 Javaii-E Emgs-119 17.12.90 Bando/Duna 6^ 3.494,600 260 13,44

02 Queirã-E Emgs-328 28.11.96 Oficio/Loteria 3^ 2.644,600 329 8,04 1
03 Tuiipa-E Emgs-438 07.10.99 Quilombo/Juma 1^ 2.566,400 331 7-75

04 Jangada-E Emgs-120 21.12.90 Fiorino/Ursa 25 2.561,100 276 9.27 J
05 Ruga-E Emgs-339 03.05.97 Maribondo/Javaii 3^ 2.462,000 260 9,46

06 ' Maringá-E Emgs-166 28.12.92 Bravo/Baié 3® 2.458,200 317 7,75

07 Raposa-E Emgs-344 09.06.97 Maribondo/Oimôa 1^ 2.361,200 295 8,00

08 Ocarina-E Emgs-223 11.12.94 Gondor/Dinamarca 4? 2.290,400 245 9,34

09 Tijuca-E Emgs-431 16.08.99 Evered/Deva 1^ 2.279,000 271 8,40

Lio Pellca-E Emgs-231 26.01.95 Gondor/ioga 3® 2.212,300 194

Média Total 2.532,980 277,8 9,28

Fonte: EMEPA

Matrizes recordistas em produção de leite na Estação Experimental de Alagoinha

Produção de leite e duração do período de lactação das dez melhores matrizes recordistas do rebanho da
EMEPA-PB constam no quadro abaixo, cujos dados revelam a potencialidade dessa raça como alternativa
promissora para melhorar a produção de leite dos rebanhos, no Semi-Árido brasileiro.

Jarana 3^ 7.062,8 358 13,44

j,; Juma 4.592,8 314 8,04 :|
Hiiara 3® 2.870,0 301 7,75

f': Javall' 2.799,0 281 : . 9.27

Loteria 3® 2.709,6 311 9,46

j  Jangada ■ 2.561,1 t  276 7,75 ■ LU
Queijadinha 3® 2.560,6 281 8,00

1  Itaúna 3* 2.475,2 172 9,34 1
'  Gratina 3® 2.485,2 332 8,40

Lj^arinaá [  ̂ 2L39g,5.
'... -JlfXm-TM- _ , . 11.^ J

Média Total 3.250,68 295 11,0

Fonte: EMEPA



^ Eltiepik«ptidâb colrâq^
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Características de produção de leite das novilhas
Resultados médios de produção de leite e duração do período de lactação das novilhas da raça sindi, no sis
tema de produção de leite avaliado estão apresentados no quadro a seguir, cujos dados demonstram um
bom comportamento da raça sindi para exploração de leite no Semi-Árido brasileiro, quando comparadas
com os dados da raça em seu país de origem. c*.

Produção total de leite (kg) 95 1.821,8

1  Duração da lactação (dias) AAtdiâí,: 249.0
Produção diária de leite (kg) 95 7,32

Fonte: EMEPA
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SINDI

Rebanho participante do Controle Leiteiro e

Ponderai da ABCZ.

Vencedor da primeira Prova de Ganho em
Peso da Raça Sindi com BACHAREL - WM,
com GMD de 1063g e Campeão Júnior
Menor da 3° Exposição Nacional da

Raça Sindi 2006.
Fazenda Queimadas de Baixo

Lagoa dos Velhos - RN
Woden Coutinho Madruga

(84) 3201-5449
wodenmadruga@digizap.com.br



Associação Brasileira dos Criadores de Sindi

Pureza secular de mais de 5.000 ano». • No período seco é a raça que mala conserva peso.
• Rusticldade total - origem nos desertos d® SInd e Ttiar. • Baixo custo de mantença - melhor relação custo/beneficio
• Boa produção do lolto, cm regime do campo. dos sistemas do produção.
• Lolto com alto teor do gordura - lucrativo para derivados. • Excolonto para cruzamentos com mestiças leiteiras ou
• Alta habilidade materna. bovinos de corto - grande efeito hetorótico.
• Notável taxa do conversão de alimentos • Centenas do fazendas no Brasil e dezenas de países

flbrosos em carne o leite. compradores querem o SIndI brasileiro.

www.8indi.org.br
Uberaba - MG

(34) 3321-6377 / 3319-3889

abcsindi@slndl.org.br
João Pessoa - PB

(83) 3221-9442 I 3221- 2359 / 9928-1244



Fazenda Riacho do Navio

Campina Grande - PB
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(83) - 9981.5745
amandafcv@hotmail.coin
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Rebanho no controle leiteiro e ponderai da ÂBCZ

Seleção Genética através de FIV e TE

Fazenda São José
Aluísío Cristino da Silvasinclidoacs@terra.com.br
Itulotóbá - MG

Vendo de novilhaS/
sêmen e embriões: (3^1 '
P6) 9998-1906 - pA) 9962..^.^^



fazenda FAZENDINHA
P  Mogefro-PB

Mário Silveira
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Criação e Seleção do Gado SINDI
Contatos:

José Otávio
83" 9983.2417

otavio@terra.com.br

Weds Batista
83- 9982.1275

if9dsJP@jpameoline.com.br

Escritório: Av, Tabajaras,1026 - Centro - João Pessoa - Pi
Tetefax: rg3l -^yyi^oãã^ /
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DNA mitocondríaí revela
pureza do cangaian.
Animais são considerados
exóticos por algumas
pessoas, mas o criador
Ariindo Drummond revela
que a raça foifundamentai
na composição do neiore

ertencente ao grupo
I Missore, a raça "kan-
gayam" (grafia uti
lizada na índia) ou

cangaian (grafia abrasileira-
da) foi introduzida no Brasil
em 1962. Os animais possuem
um perfil convexo e chifres
pontiagudos e compridos,
semelhantes aos dos antílo
pes. São donos de uma uni
formidade fenotipica interes

sante aos olhos da ciência, sendo considerada uma das raças
tronco na formação do ongole, que deu origem ao nelore.
Na índia, o cangaian pode ser encontrado na zona sul e ori
ental do distrito de Combaitore, Estado de Madras. Príncipes
indianos fizeram a seleção desses bovinos voltada à sua
agilidade e resistência, uma vez que sua utilização estava
diretamente ligada ao transporte de cargas pesadas e nas
guerras que a india travou no passado.

"É uma raça muito pura. Esses animais
não ganharam o território brasileiro
porque, quando vieram, o País já era
motorizado", conta o criador Ariindo
Drummond, cujo plantei está sob seleção
atualmente no Brasil. Ariindo defende a
produtividade dos animais e enfatiza o
fato da raça estar presente na formação
de outras que conquistaram as pro
priedades brasileiras. "É o caso do
nelore. O cangaian contribuiu muito
para a produtividade, rusticidade e força
do nelore", conclui. Para o criador, que
tem em sua propriedade um verdadeiro
santuário de animais indianos, o canga
ian é o exemplar mais puro dos zebuínos
de que se tem notícia. "Quando foi reali
zado o teste do DNA mitocondrial na

raça, descobriu-se que eles são os descen
dentes mais puros dos antílopes, que
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deram origem aos bovinos, caprinos e

ovinos", analisa.

A médica veterinária e doutoranda em

Reprodução Animal pela Unesp de Jabo-
ticabal, Tatiane Tetzner, afirma que os

resultados das análises do DNA mitocon-

drial (mtDNA), realizados pela UNESP de

Jaboticabal e Ü5P de Pirassununga, certi

ficaram que a raça cangaian é originária
diretamente dos animais indianos, conser

vando material genético primitivo indicus.

"Tanto a conservação, quanto a manuten

ção desse banco de DNA indicus são extre
mamente importantes, pois esse material

poderá ser útil no futuro como resgate de

características que fizeram e fazem do
zebu um dos maiores patrimônios na

cionais", ressalta Tatiana.

Criador Inveterado

Ariindo Drummond não cansa de

dizer o quanto é importante preservar

animais oriundos da índia. Sua pro
priedade prima pela diversidade de espé

cies trazidas daquele país. Quando se
caminha pelo pasto, é fácil perceber o

por quê da preocupação do pecuarista.

Carneiros, bovinos, cães, aves e até

mesmo objetos dão um tom exótico e

encantador à propriedade.

Herança materna

o rebanho mineiro da raça é oriundo dos criatórios de
Joãozito Andrade e Rubico Carvalho e foi submetido ao teste

de pureza racial por meio do exame de DNA mitocondrial
comparado com o genoma taurino. 0 teste é um dos mais
avançados meios para se detectar uma série de peculiari
dades. porque é uma herança puramente materna. Todo esse
material sugere que as mitocôndrias existiram um dia como
entidades separadas de suas atuais células-hospedeiras.

Raças, como o bovino anão puganor, que são a "meni

na dos olhos" de Adindo, encantam pela delicadeza dos

traços e pela compactação de corpos semelhantes aos dos
grandes reprodutores de outras raças. "Esses animais
merecem ser expostos ao público porque são uma curiosi
dade sobre a índia, berço do zebu e que podem ser utiliza
dos em fazendas turísticas", reflete. Para o pecuarista, até

mesmo o cangaian pode ser comercializado com finalidade
de entretenimento. "As pessoas ficam encantadas quando
se deparam com esses animais. Essa raça tem participação
fundamental na história do bos indicus e merece lugar de

destaque na página desse livro", afirma.
Ariindo também cria sindi, entre outras raças zebuinas,

e fala da produtividade do gado vermelho em sua fazen
da. "São exemplares de grande capacidade de conversão
alimentar. Nas condições em que têm à disposição alimen
to e nutrientes necessários, desenvolvem-se de forma sur

preendente, com um aproveitamento de carcaça muito
bom ," enfatiza. ^



MAPA esclarece

sobre registro de clones zebuínos
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) enviou, em fevereiro, ofício ao
Departamento Técnico da ABCZ esclarecendo sobre o andamento da homologação de registro
de animais gerados por processos biotecnológicos (os chamados clones). Confira abaixo o fac-
símile da decisão do governo federal sobre o assunto. ^

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
Secrttirio. de Desenvobimento AgrapecuÁiio e Cooperaünemo
Depúftamento de Sistemas de Pradução e Sustentabibdade
Coordmofàx^-geral de Sistemas Produção IntegraJa e Eastreabüidãde
Coordenação de Sistemas de RastreabiUdade

Brasília, 22 de fevereiro de 2007.

Ofício CSR n°p30/ 2007.

A Sua Senhoria o Senhor

Luiz Antônio Josakhian

Superintendente do Serviço de Registro Genealógico
Associação Brasileira dos Criadores de Zebu - ABCZ

Assunto: Homologação de Registro de Animais gerados por Processos biotecnológicos
Referência: Processos n° 21000.004889 / 2006 - 78 e 21000.000428 / 2007 - 15
Interessado: Associação Brasileira dos Criadores de Zebu - ABCZ

Senhor Superintendente

Após terem sido cumpridas as providências administrativas quanto aos
andamentos e análise dos Processos supra citados, a Coordenação de Sistemas de
Rastreabilidade informa que o pleito encaminhado não está contemplado na Legislação
vigente.

No entanto este Ministério, através do setor competente. Já iniciou os trabalhos de
revisão do Decreto n° 58.984 / 66 e Portarias complementares a fim de proporcionar as
adequações necessárias para que as mesmas possam acompanhar os avanços na área
de reprodução animal com vistas à geração de produtos destinados ao registro
genealógico de espécies com interesse econômico.

Outrossim, esta Coordenação coloca-se a vossa disposição para maiores
esclarecimentos que se fizerem necessários, e também considera procedente, caso VS®
tenha interesse em apresentar os trabalhos na área de lATF e TE com potenciálização de
sêmen, assim como na área de Transferência Nuclear que estejam em andamento e
possam fundamentar de maneira legal, as alterações no Decreto regulador do Serviço de
Registro Genealógico, o qual está em revisão nesta Casa.

Atenciosamente, ^

S^uei Brener
Fiscal raderal Agropecuário

iícoordenador
CSR/DEPROS/SDC/MAPA

Revista ABCZ
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•Ao poucas no Brasil seleções
oomo estai baseadas em um
''^abalho de consangüinidade que
í^onforo uniformidade ao piantel.
''*uítos são os seiecionadores que
•*: fquirem animais das mais
diversas procedências, não
conseguindo porém, a
padronização que todos almejam.
Resulta daí a falta de força
^onétlca de tais animais, por não
possuírem boa dosagem de
sanrjue.

Buscamos com o nosso trabalho

melhorar o rebanho do país,
» rnecendo animais que sejam

mente portadores e
f r-msmissores desta

;  !Íidade.

f .izenda Lapa Vermelha, com
«  .s.is premissas busca aprimorar
^ • i -ieçAo considerando o padrão
r. ni e as características do gado

, tais como, leite, docilidade,
r  fertilidade e beieza.

/a técnicas modernas para a
.içAo e o aprimoramento
sicnico, tais como IA, TE e FIV.

u. Ilha nos conhecer!

I
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SELEÇÃO INICIADA POR

Geraldo Franca Simões

EDUARDO e RICARDO SIMÕES
CAIXA POSTAL 27 - PEDRO LEOPOLDO - MO • BRASIL

33600-000 - TEL (31) 3660-3100 - FAX (31) 3660-3110

E-MAIL: fazenda@lapavermelha.com.br

www.fazendalapaveriineiha.com.br



tc & Tal
Por: Fernando Penteado Cardoso
da Fundação Agrisus

' engenheiro-agrônomo sênior e presidente

Conhecendo o nelore

Recria em pasto adubado-
Ensaio Inédito por 5 anos
(continuação)

Animais e Manejo

"Foram comparados vários

tratamentos e testemunha,

com carga animal iniciai
diferenciada, objetivando

se na medida do possivel

o minimo ajuste de lotação

para a seca"

ara mensurar o

efeito da adubação

foram utilizadas no

vilhas nelore Lem-

gruber de ano, bem uni

formes, que permaneceram

continuamente no mesmo

pasto por um ano, com

pequeno ajuste de lotação

no início da seca a fim de

que não ocorresse falta de

alimento volumoso, conside

rando que o crescimento dos

animais por si só resulta em

um aumento da pressão de

pastoreio (UA/ ha) de até 70% entre novembro e junho.
As pesagens básicas individuais foram feitas à entrada

(Nov.), durante as águas (Jan.), no fim das águas (Abril), no
início da seca (Junho), no fim da seca (Set.) e na saída (Nov.
seguinte). Foi calculado o desvio padrão da maior parte
das pesagens para análise da uniformidade dos resultados
e da validade das diferenças encontradas.
A lotação inicial foi calculada de modo a resultar em uma

carga animal média de 2 UA/ha entre novembro e junho,
com base no ganho de peso estimado nesse período.

Para o ajuste de lotação adotou se o índice de aproxi
madamente 5 kg de matéria seca MS por kg de peso

vivo PV, correspondente ao aproveitamento de 60% do
estoque disponível no pasto e ingestão diária de 2,5%
do PV, durante 120 dias. O estoque foi aferido pela cole
ta de 3 amostras de 0,25 m2 por ha, colhidas ao acaso,
com corte a 5 cm. de altura. Uma subamostra média foi

seca ao sol e em estufa para cálculo da umidade e para
análise bromatológica.

A suplementação mineral e protéica foi feita com
Manafós 90 durante as águas, Manafós Uréia (33% uréia)

nos meses de seca até a saída dos animais. Em uma das

observações o suplemento foi mantido durante as águas

para aferir seu efeito. Os cuidados veterinários seguiram
a rotina da fazenda com a vacinação antiaftosa de praxe

e vermifugação na entrada e no começo da seca. Os ani

mais de cada piquete eram vistoriados
diariamente, cuidando se para não per-

turbá los e evitando se correrias, inclu

sive nos dias de pesagem, quando os

lotes eram conduzidos tranqüilamente

até o curral próximo.

Tratamentos

Foram comparados vários tratamentos

e testemunha, com carga animai iniciai

diferenciada, objetivando se na medida
do possível o mínimo ajuste de lotação

para a seca. Os fertilizantes usados eram

Fosmag 472 MS, Fosmag 511 MS, com Ca,

Mg, S mais S micro elementos, e Nitrato

de amônio, assegurando uma adubação
média indicada no quadro ao lado. Ape
sar dos teores do pH, Al e Ca indicarem

solos ácidos e pobres, não foram feitas
novas correções tendo em vista a alta to

lerância da B. decumbens à acidez e ao

Al, suprindo se o Ca através da adubação

como nutriente.

A carga animal ou pressão de pas

toreio foram variadas no decorrer de

12 meses, sendo que os tratamentos A

e C foram instalados em Novembro/95

e os B, D e E em Janeiro de 9S. Em 97 e

98 o lote do Pasto B recebeu suplemen
to (Sup) durante as águas e teve pasto
reio alternado com o lote A, a cada 30

dias, para eliminar o efeito "pasto"
devido à cigarrinha.

As áreas dos piquetes, as adubações

efetivas e sistemas de pastoreio em cada
um dos 5 anos do experimento, estão

Indicadas no quadro ao lado, com

observações sobre os tratamentos, cujo

principal objetivo era conhecer o efeito

da adubação. <5r>
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Pastos
Áreas 1994/95 1995/96 1996/97 1997/98 1998/99

40-80-60(1)

60-0-0(2)
Contínuo

»T rr.ií,-.-T ' f • -

T(3)

Contínuo

D/E
4x7,5 has30ha(6)!

44-80-40

64-0-0

Contínuo

0-80-40

0-0-0

Contínuo

T(3)

Contínuo

35-80-40

65-0-0

Contínuo

90-80-40

0-0-0

Contínuo

41-0-0

73-0-0

Contínuo

0-80-40

0-0-0

Contínuo

T(3)

Contínuo

40-0-0

100-0-0

Contínuo

40-80-40

103-0-0

Contínuo

30-0-0

82-0-0

Contínuo(4)

50-0-0

56-0-0

Contín. Sup(5)

T(3)

Contínuo

40-80-40

60-0-0

Contínuo(4) J

40-80-40

60-0-0

Contín. Sup(5)

T(3) I
Contínuo I

38-0-0

60-0-0

Rotação(6)

40-80-40

80-0-0

Rotação(6)

Obs-(1)1 ".linha N-P205-K20 p/ha novembro; (2)2" linha fevereiro,•(3)T-testem.sem adubo; (4) Lote sem suplemento nas
águas, alternando mensalmente com pasto B; (5) Sup.-Lote com suplemento nas águas alternando mensalmente com
pasto /\; (6) Rotacionado após sub-divisão dos pastos D e E; 12d pastoreio x 32d descanso.
(Continua)

PARDINI

%fVISAO VETERINÁRIA

Conheça o mais qualificacio e modenr^
iabonatópío credenciado pele MAPÁ^

- 4
Atsendimentso em -bodo o Brasil, com envio de ktes

colet;a e transporte gratuito das amostras:

Banco de dadoa de genotipagem dos animais

para futuras análises de vfncuios genéticos;

Atendemos em caréter de urgência.

HucrTAÇAO DE KITS EM TODO O BRASIL
(31) 3228-6200 - (31) 2121-6200

E-mail: dna@dnaanimal.com.br
www.dnaanimal.com.br

o Instituto Hermes Pardini estará presente na EXP(V)ZEBU
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por: Renata Thomazini

O Brasil possui a quarta área de
pastagens do mundo. Sob a ótica

técnica, esse espaço será ainda mais
eficiente se o produtor integrar a

lavoura à pecuária e lidar de forma

consciente com o manejo de animais

e piantasO gado pasta no Brasil sobre uma área
entre 200 a 220 milhões de hectares.

Quem diria que todo esse verde,

que é um prato cheio para os bovi

nos, não é, na sua maioria, nativo do solo

brasileiro? Na época da colonização, apenas

11% da vegetação era do tipo campestre,

restando os 89% de formações florestais.

Quase todas as gramíneas (capins) vieram

da África, enquanto que as leguminosas for-
rageiras tiveram sua importação mais diver
sificada, a partir da África, da Ásia e da

América Latina, sendo muitas delas nativas.

Hoje, o Brasil possui um mercado de

sementes bastante evoluído, e se consoli

dou como o maior exportador de sementes

de gramíneas tropicais do mundo.

No caso das pastagens formadas, algu

mas dicas importantes podem otimizar o

manejo, como é o caso do controle dos

cupins, que na maioria das vezes são

inofensivos ao solo, mas acabam atrapa
lhando a lida diária no terreno onde estão

localizados. "Felizmente, os cupins que
predominam nas pastagens brasileiras não
causam danos às plantas", analisa o

pesquisador Adilson de Paula Almeida
Aguiar. São os cupins de montículos, que só

se alimentam de material vegetal em
decomposição (saprófitas) tais como raízes

e parte aérea das plantas já mortas, de

acordo com o pesquisador.

Os cupins são organismos naturais de

solos tropicais, principalmente dos áci

dos, assim como as minhocas são de solos

temperados, ou seja, são benéficos.
Entretanto, quando seus inimigos natu

rais e predadores são reduzidos ou elimi

nados, como, por exemplo, os fungos de

solos, eles podem se desenvolver sem equilíbrio e se

tornarem pragas.

Então por que devem ser controlados? Para evitar aci

dentes com veículos, máquinas e animais. Também existe a
possibilidade de alguns cupinzeiros abandonados serem
habitados por animais peçonhentos, além de deixarem a
fazenda com um aspecto de abandono e serem relaciona
dos com pastagens degradadas.

Alguns pesquisadores e a maioria dos produtores e técni

cos acreditam que o aparecimento de cupins nas pastagens
se deve à acidez do solo e que a correção com calcário con
tribui para o seu controle. "Eu não tenho visto estas relações
em todas as regiões por onde ando já que em solos com pH
pouco ácido ou mesmo neutro, como algumas de regiões
semi-áridas do norte de Minas e do Nordeste, ocorre a pre

sença de cupins", contesta Adilson.

O controle de cupins de montículo pode ser feito através
de controle mecânico (demolidor de cupins), de controle
químico (inseticidas químicos) e biológico (inseticidas
biológicos, como os fungos). Independentemente do méto
do de controle, é importante a orientação quanto à época
do procedimento, dosagens dos inseticidas e manejo.

Outro tipo de cupim que aparece em pastagens é o co
nhecido por "cupim boiadeiro" ou "cupim cabeçudo". Esse
causa danos severos às pastagens porque corta as folhas
vivas e as mais novas (as mais eficientes no processo fotos-
sintético e, por isso, as mais

importantes). "Ainda bem

que a sua incidência é muito

baixa. Seu controle é mais

difícil porque geralmente
exige a movimentação do
solo, através de aração e

gradagens, seguida da pulve
rização e incorporação de
inseticidas", explica o pes-

"Felizmente, os cupins

que predominam nas
pastagens brasileiras não

causam danos às plantas",

analisa o pesquisador

Adilson de Paula Almeida

Aguiar
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quisador. Em algumas situações, é ne

cessária a integração com lavouras por três

ou mais anos, até o controle da praga. Só

depois disso o produtor pode voltar à

exploração da pastagem.

Formação

As empresas de sementes só surgiram

no Brasil no início da década de 1970.

Antes, o plantio era feito quase todo

através de mudas. De lá para cá, o merca

do de sementes evoluiu muito. Interna

mente, estima-se um plantio anual de
cinco milhões de hectares de pastagens e
uma demanda de 80 milhões de quilos de

sementes. Um grande avanço neste merca

do é a atual disponibilidade de sementes
com 100% de valor cultural, de acordo com

o zootecnista e agrônomo Áthila Martins
da Silva. "Apesar das inúmeras e reconheci
das vantagens do uso deste tipo de semen

te, no Brasil predomina a venda e a

aceitação por sementes com valor cultural
entre 10 a 40%. Ou seja, a maior parte das
sementes com 100% de valor cultural é

exportada, enquanto por aqui se usa

sementes que contém terra, ovos de pra
gas, sementes de plantas invasoras, se

mentes chochas, sementes de outras espé

cies forrageiras", observa. O pesquisador
analisa que assim o custo do frete para

cada quilograma de sementes viável acaba
sendo mais alto.

Existem empresas que comercializam
sementes inoculadas, polimerizadas, pele-
tizadas ou escarificadas. Tais técnicas tém

sido usadas e validadas há décadas em

sementes de leguminosas, mas, para

sementes de capins, a pesquisa nacional
ainda não dá suporte para a recomen
dação do seu uso, de acordo com Adilson

Aguiar. "Ao contrário, em alguns experi

mentos estes tratamentos contribuíram

negativamente para a germinação das
sementes", explica.

Para o zootecnista, os próximos anos

serão de grandes avanços no mercado de
sementes, tais como o lançamento de mais
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Bunge

alimentaomundo

doagronegódo.

Kém de estar presente
'.â mesa de todos os
brasileiros há mais de
' W anos, a Bunge fornece
o melhor em fonte de
coteinas, fibras e energia
sara bovinos, aves e suinos
(todos os demais animais
o-iados no Brasil,
ít/avés da produção e
oomercializaçâo de
ingredientes para a
alimentação animal,
a Bunge disponibiliza ao
r^lador uma gama

rí versificada de produtos
sara nutrir com qualidade
o; animais criados pelos
brasileiros, seja os de
produção econômica, seja
os de companhia,
rareio de Soja, Farelo de
KijodSo, Farelo de
C rassol. Farelo de Canola,
Farelo de Trigo, Farelo
Ftmoído de Trigo, Casca

Soja, Gérmen de Trigo,
Miiho e Sorgo sSo as
fvças da Bunge que
fc' mentam os animais e a
economia brasileira,
í 8'S'm que a Bunge marca
presença na nuUiçâo
ar .maldo Brasil. E assim
c a Bunge alimenta o
rr jndo do agronegócio.

Visite nosso estande na Expozebu 2007.

^JÊfíÊÊe^il

WVyWinm9MlimentOS.COm.br

BONGE



"Quando a pastagem é
integrada à lavoura, a

estrutura do solo é

melhorada significativamente

híbridos de cuitivares de espé
cies brasileiras e até mesmo de

transgênicos; de sementes

com maior valor cultural e

tratadas com inseticidas e

fungicidas. "Espera-se, tam
bém, um aumento no lançamento de cultivares de legumi-
nosas forrageiras, que atualmente só representam algo em
torno de 2% do mercado de sementes", comenta. Também já
é uma realidade a disponibilidade de sementes viáveis de

espécies forrageiras que até pouco tempo atrás só eram plan
tadas através de mudas, como exemplo as cultivares Paraiso
(Pennisetum purpureum x Pennisetum giaucum) e Vaquero
(Cynodon dactyion). Empresas particulares e públicas são par
ceiras no sentido de darem continuidade aos programas de
melhoramento genético de plantas forrageiras, por exemplo.

Aproximadamente 60% da área de pastagem brasileira é
plantada de forma intencional e planejada pelo homem.
Dos 40% restantes, a maior parte é formada por pastagens
naturalizadas (introduzidas de forma não intencional ou
direta pelo homem) e uma pequena parte é formada por
pastagens nativas (os Pampas no R|o Grande do Sui, o
Pantanal, a Ilha do Marajó, os campos de altitude do Brasil
Central e a Caatinga Nordestina).

Quando a pastagem é integrada à lavoura, a estrutura
do solo é melhorada significativamente, de acordo com o
Áthila Martins. Ocorre a diminuição da densidade (com
pactação) da terra, aumento da porosidade e, conseqüen
temente, aumento da taxa de infiltração de água evitan
do a erosão do solo. Outro ponto favorável à integração
lavoura-pecuária é a diversidade das culturas, que reduz a
incidência de pragas e doenças. O aumento na ciclagem
de nutrientes no solo viabiliza, ainda, a diversificação de
produtos, reduzindo os riscos de mercado e facilitando a
introdução de plantio direto, devido à formação de cober

tura morta pelas gramíneas forrageiras.
A integração lavoura-pecuária per

mite, também, a recuperação de pasta
gens degradadas, com menores custos e
riscos. O zootecnista Áthila Martins
conta que existe a linha de financiamen
to do PROLAPEC (Programa de inte
gração lavoura-pecuária), com recursos
de R$ 200 milhões, limite de crédito de
R$ 300 mil por produtor e R$ 345 mil
para quem possuir áreas de reserva legal
e de preservação permanente regulari
zadas. "São dois anos de carência e cinco

para pagar, a uma taxa de juros de
8,75% ao ano", ressalta.

Para exemplificar o quanto a parceria
com a agricultura é benéfica à pastagem, o
zootecnista chama a atenção para o fato
de que em uma propriedade com 1/3 da
área útil em pastagens e 2/3 em lavoura, e
ciclo de seis anos (três anos de lavoura e

três anos de pecuária), é possivel aumentar
a produtividade da carne em cinco vezes,
passando de quatro arrobas/ha para 20
arrobas/ha, enquanto que na área de
lavoura há aumento de 30% na produtivi
dade das culturas, comparando-se com

uma área que só desenvolve lavoura. O
pesquisador Adilson Aguiar acrescenta

que, ao permitir que animal e vegetal
sejam produzidos em uma mesma área,
evita-se a derrubada de áreas naturais (flo

restas, cerrados). "Essa é uma contribuição

decisiva para a conservação do meio ambi
ente", finaliza.
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, SEl£ÇÃO NELORE
AGUA DE PEDRA

REPRODUTORAS

Canarama

Festança de Garça

Thandu TE FOI Layoga do FOCO Farida Fajardo

NOVILHAS

ANIMAL PAI MÃE NASC. RGD

Azaléia Ilustre Beatriz TE 14.03.05 UFTO - 1

Açaí Fajardo Boléia da JJ 13.11.05 UFTO - 5

Bíblia TE Big Bem CEM 2902 30.01.06 UFTO - 9

TOURINHOS

NASC.

23.07.05 UFTO - 3Aranba Britney da JJIlustre

10.11.05Artista Condepa TE UFTO -16Fajardo

Mumbuca FOAnel TE Big Bem 20.11.05 UFTO -19

OUTRAS LINHAGENS

AGUA DE PEDRA
Km 163 • Marechal Rondon

Tietê • SP

Te!.: (11) 9155-6441
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Alimento de Qualidade
Por: Pedro Eduardo de Felício • professor-associado da Faculdade de Engenharia
de Alimentos da Unicamp
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Abastecimento

a restaurantes de

de carne

Campinas
Tese constatou deficiências

no sistema de segurança do alimento

Am^k\
tese de doutorado de

Valéria R. Tolentino,

professora da Uni-

Iversidade Federal
Rural do Rio de Janeiro, aprovada em fevereiro deste ano
pela FEA - Unicamp, intitulada "Estratégias de garantia da
segurança e o abastecimento de carne bovina para restau
rantes comerciais no município de Campinas, SP", é um tra
balho para ser lido por todos que se interessam pelo mercado
da carne, especialmente no segmento de serviços de alimen
tação, porque é rico em informações e o seu planejamento
experimental pode ser adotado como modelo em outras
regiões do país.

A autora, que trabalhou sob orientação da Prof®. Dra.
Elisabete Salay, montou um banco de dados com as unidades
produtoras de refeições do tipo "self-service" (134 unidades),
churrascarias (62) e "fast-food"-sanduíches (23). Na seqüên
cia, passou a caracterizar uma amostra de 91 dessas unidades
distribuídas em 34 áreas do município e a avaliar como elas
fazem as compras de carne, e de quais elementos dispõem
para garantir a segurança do alimento. Constatou que a
cotação de preços é o fator preponderante na aquisição por
churrascarias e self-services", que possuem fornecedores
variados e relações comerciais sem contrato formal, enquan
to as redes de fast-food" mantêm contrato de fornecimen
to que obedecem a padrões pré-estabelecidos.

Até aí nada demais, os resultados eram previsíveis. As
novidades começam a aparecer daí em diante, nas entre
vistas que fez com os responsáveis pelas compras, onde se
evidenciou que, dentre os critérios de seleção de fornece
dores, o único que tem algo a ver com a qualidade da
carne é a procedência vinculada à inspeção sanitária no
abate. Constatou-se que os indivíduos que fazem as com
pras piara os restaurantes - em geral os proprietários, com
exceção das empresas de "fast-food" - transferem ao go
verno a responsabilidade pelas condições sanitárias do ali
mento, eximindo-se do monitoramento de seus fornece
dores (67% não o fazem, 25% dizem fazer "visitas técni
cas , e 8% afirmam ter outras maneiras de monitorar) e do
controle de qualidade.

A falta de conhecimentos sobre as boas práticas de ma

nufatura e gestão da qualidade é de tal

ordem que o recebimento de carne nos res

taurantes não dispõe de termômetros

(83%), formulários de controle (70%), ou

balanças (41 %). Também, não há responsá

vel técnico qualificado e, em 52% dos casos,

não há um funcionário preparado para o

recebimento; no restante é o proprietário

(12%), um churrasqueiro ou cozinheiro

(16%), ou um técnico-administrativo (20%)

quem desempenha a função. A pesquisa

também chama a atenção para a fragi
lidade da cadeia do frio no fluxo entre for

necedores e restaurantes, quase sempre em

desacordo com os ditames da legislação.

Não se evidenciou a existência de políti

cas públicas ou privadas de estímulo à

adoção de sistemas de controle voltados
para a segurança do alimento. Constatou-

se, isto sim, que os incentivos públicos e pri
vados neste âmbito são insuficientes,

mesmo no município de Campinas que,

comparado ao resto do país, está em situ
ação privilegiada na produção e consumo

de bens e serviços.

O papel de agente de uma transfor
mação nesse segmento, que nas áreas me

tropolitanas Já absorve 25% dos gastos
com alimentação, poderia ser desempe

nhado, ainda que parcialmente, pelos fri
goríficos com maior participação nesse

mercado, para melhorar a qualidade e,

consequentemente, formar uma imagem

positiva da carne bovina Junto ao consu

midor. Para tanto, poderiam contar com a
colaboração de instituições de ensino e
pesquisa e de entidades promocionais
que tenham entre os seus objetivos man
ter elevada a freqüência desse alimento

nos cardápios dos restaurantes comerciais

e institucionais. (*>
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é natural que a união de 3 empresários de sucesso só poderia dar nisso: uma empresa única, com um know-how extraordinário,
qualidade excepcional e segurança para resultados precisos. Da união dos donos da BioEmbryo, Nova Consultoria, Multigen e
VcntreVivo, a Biovitro entra no mercado oferecendo a tecnologia de produção in vitro de embriões. Assim, o cliente fica tran
qüilo durante todo processo porque sabe que tem alguém de confiança tomando conta e trabalhando para obter os melhores
'esoltados.

^ Grupo

*<'t<í?biovitro.com.br - fone: (34) 3315.5555

'•'^^'01^5,1678 Uberaba MG - CEP 38050-060

wv
wontrevivo



Fazenda São Mapcos Paulo de Faria
Beverly da Fort. VR FORT 3517

Iw Ou"i

Nasc.: 20.01.2006

Nobre Tí Piim
1646 MN

Caol RBG TE PanWO' ife
I BiUrjXI TEPONI

Antonio Caetano Pinto

Lambi POI Zeb. VR TE

Porche da Zb
Labadi FOI da Zeb. VR

Santa da Fort.
Hotan POI da Zeb. VR

Bela da Fort. VR

Nasc.: 18.02.2002

Res. Campeã Vaca Adulta Expoinel/2005
Grande Campeã Campo Grande/2005
Res. Grande Campeã Avaré/2005

I

1646 MN

Nobre TE Pnm.

RomizadaBal.

; Entrevista da Pfim.

Fajardo da GB

I Natilana Baluarte

Nasc.: 29.05.2006

Entrcvisla da Prim.

Nasc.: 31.05.2006

A Fazenda São Marcos P.F. apresenta o resultado
das aquisições de matrizes e embriões nos três
anos de criação, inclusive das ultimas 37 bezerras
nascidas e dos 60 embriões OJC - Melhor Criador

por dois anos consecutivos.



y Catíta do Otnacep qt .

PatagpurAL

(bPaul-

BiiaraVI

TEPONI

LudvdeGafía Nasc.: 01.10.2005
Angra do Portal

loiHcu da Pagador

I BilaradaNI

eíleIgdaSS
Lgdv de Garça Nasc.: 30.07.2006
TaretadaSS

^^ne3ÜÇ3 do j Faiardo da GB
Oiracer I Cooiporta da S. Nice

I

Uidv de Garça

—I Tareta da SS
Nasc.: 14.09.2006

t aSr- dormira TE B Correia

Panagpur

AL da Paul.

Ronriza da Bal.

LudvdeGarea

I Angra do Portal
Fajardo da GB

Wad laia Baluarte

Nasc.: 21.06.2006

Astríd SMPF . o

Bíg Ben da S. N.

Ágata OJC

Fai^do da GB

Compwta da S. Nice

Enlevo da Moruncrfa

Hierafca ED Arrolo TE

Nasc.: 05.08.2006

AGROPECUÁRIA

SÃO MARCOS - PAULO DE FARIA LTDA.
ROD. VALDEMAR LOPES FERRAZ. KM 549

CX. POSTAL 41 - CEP 15490-000
PEDREIRA-PAULO FARIA-SP

FONE: (17) 3421-1911 - CONTATO: SR. JÚLIO
E-mail: agropecuaria.smarcos@terra.com.br
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por; Laura Pimenta

Gestão familiar e falta de

profíssionalização podem ser os
principais empecilhos para a

sucessão na empresa rural. Por outro

lado, a dedicação aos negócios da
famiiia desde cedo pode favorecer o

processo sucessório no campo.

Costuma "dar pano para a manga"
as decisões que envolvem o futuro

de um negócio familiar que tem de
ter seu administrador sucedido

para a continuação e o sucesso das ativi

dades. Quando não é planejada com ante

cedência, a sucessão geralmente acontece

envolvida por um clima traumático, como

o falecimento do gestor, ou Inesperado,
como o desligamento deste da empresa. É
então que as decisões precipitadas podem

atrapalhar todo o processo e culminar na

Inviabilização da continuidade do trabalho
herdado. Quem não conhece algum caso
onde o trabalho de décadas literalmente

acabou logo após a sucessão?
No campo, onde a gestão familiar costu

ma atingir 95% das empresas rurais, todo o

cuidado é pouco no momento de Iniciar o

processo de mudança dos administradores

do empreendimento. Na maioria das

vezes, os gestores assumem o negócio

através de processos hereditários. Nesse
caso, uma situação multo comum e de risco

torna-se evidente: o herdeiro com pouca

experiência, com o negócio já dividido
entre os demais sucessores e acostumado

ao padrão de vida do pai, dá prossegui
mento ao trabalho procurando manter as

mesmas características anteriores, mas

agora com custos desembolsados mais

altos e a renda do empreendimento fra-
cionada entre os demais herdeiros.

Nessa hora, a falta de gestão profissio
nal é outro fator que pode prejudicar
ainda mais a sucessão no campo, segundo
o economista e consultor de empresas

rurais, Rogério de Melo Bastos. Para o

especialista, os empresários rurais devem começar a pensar
na sucessão o mais cedo possível para evitar ou minimizar

os traumas gerados pelos pensamentos divergentes que

ocorrem entre as diferentes gerações. "Seria multo bom
para todos da família se o atual gestor Iniciasse um proces
so de sucessão, preparando as pessoas que vão dar con

tinuidade ao negócio, a fim de garantir a solidez da empre
sa bem como a sua unicidade, e estabelecer uma forma de

remuneração através da distribuição do resultado propor
cional às quotas de cada quinhão que terá direito na he
rança", diz o economista.

O economista alerta que nem sempre a sucessão da
gestão deve ocorrer de pai para filho. "Isto é um paradigma.
Antes é preciso saber se os sucessores têm vocação, se

gostam da atividade e se estão preparados. É preciso enten
der que nem sempre há lugar para todos os filhos na empre
sa. Fica somente aquele que for
preparado, recebendo pró-la-
bore e os dividendos e, os
demais, somente os dividendos

proporcionais ao seu quinhão",
ressalta, lembrando que resta
ainda a possibilidade de entre

gar a gestão aos cuidados de um

profissional externo que tenha
conhecimento e esteja prepara
do para conduzir os negócios.

"Quando vou p

Bons exemplos

ara a

fazenda ela sempre me

pergunta sobre como

estão os animais. Ela

pode não entender de
genealogia, mas sabe,

por exemplo, que o Belo
é filho da Bruxeva e

que também é irmão da
Bailarina. Ela viu o Belo

nascer, por isso já criou

uma empatia com ele"

Mas o que a princípio pode
ser problema, em muitos casos

acaba tornando-se solução.
Para o herdeiro que desde cedo
começa a manter relacionamento com o negócio da
família, a sucessão acaba acontecendo de maneira natural.
No melo rural, assim como é comum a dissolução dos
negócios, também acaba sendo muito comum que o suces

sor desperte afinidade e o tino para o trabalho já Iniciado
pelos antecessores.

Um exemplo vem da pequena Valentina de Ia Roque que,
com apenas quatro anos de idade, já acompanha com
atenção o trabalho de seleção de zebu que os pais, Renata
e Ricardo, ambos zootecnistas, desenvolvem na fazenda de

propriedade da família. "Quando vou para a fazenda ela
sempre me pergunta sobre como estão os animais. Ela pode
não entender de genealogia, mas sabe, por exemplo, que o
Belo é filho da Bruxeva e que também é irmão da Bailarina.
Ela viu o Belo nascer, por Isso já criou uma empatia com ele".
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"Mesmo tendo outra

profissão, ele poderá dar

continuidade à mesma,

mantendo suas raízes, o que

é primordial para o homem

que almeja sucesso"

conta Ricardo de Ia Roque,
pai de Valentina e de

Fernando, de um ano.

Para não fugir à tradição
da seleção de nelore e gir, ini
ciada há mais de sessenta

anos por José Humberto

Rodrigues da Cunha, avô de
Ricardo, os pais procuram

inserir os filhos na rotina que eies realizam na fazenda. Para
reforçar a ligação com o campo, até mesmo o cordão umbili

cal de cada um dos dois filhos do casal foi enterrado nas pro
priedades da família. "Mas se meus filhos tiverem que tra
balhar com zebu não vai ser por nenhuma imposição. Terá
que partir do gosto deies", enfatiza o zootecnista.

No caso de Thomás Migliorucci Buzata, de oito anos, a
seleção de gado tabapuã não foi iniciada graças à herança
familiar, ou seja, ninguém da família havia criado gado
zebu. Entretanto, interessado em realizar investimentos em
nome do filho, o empresário do ramo de nutrição animal,
José Augusto Buzata, decidiu que a seleção de tabapuã era
uma boa opção de negócio para a família.

Foi a partir do convite do criador e incentivador da raça,
José de Arimathéia, amigo e cliente do pai de Thomás que
foram adquiridos os primeiros animais do garoto. Logo o
menino associou-se à ABCZ para fazer o registro com sua
própria marca: o Tabapuã da São Thomás. Isso tudo quan
do tinha apenas quatro anos de idade. "Atualmente ele
mantém contato com o negócio conforme a sua vontade.
Incentivamos, mas não forçamos, pois queremos que seu
interesse seja espontâneo", garante o pai. O empresário
acredita ser muito importante o comprometimento com os
negócios desde pequeno, principalmente na agropecuária.

"Mesmo tendo outra profis
são no futuro, ele poderá dar

continuidade à mesma, man

tendo suas raízes, o que é
primordial para o homem
que almeja sucesso", afirma

José Augusto.

O plantei de Thomás conta

atualmente com dezenas de

animais registrados. Junto

com outros criadores, o meni

no já adquiriu um touro para

coleta em central de sêmen e

aspiração de uma vaca,

grande campeã em exposição

nacional. Além disso, está

"O que deve ser levado em

conta é o amadurecimento

pessoal de cada um dos

sucessores, sem que o

gestor se esqueça que é

preciso preparar os filhos

fazendo-os conhecer o

negócio, o mercado que

atuam, e até mesmo os

fornecedores e clientes da

empresa"

preparando alguns animais para a

ExpoZebu 2007 e conta com animais em

prova de ganho de peso da ABCZ.

O jovem Cristiano Prata Resende Filho
também respira pecuária desde pequeno e

garante que esse convívio foi fundamental
para o sucesso que ele vem alcançando não
apenas na seleção de brahman, iniciada há
cinco anos, como também nos leilões, onde

comercializa os próprios animais.

No caso de Kiko, como é conhecido

Cristiano, a ligação da família contou
muito, tanto na hora da decisão de qual

profissão seguir, como também na escolha
dos negócios. Desde o avô, passando pelo
pai e os tios, a família se dedica à criação
de zebu, além de serem empresários do
ramo de empresas leiloeiras. "Eu resolvi
que seguiria a criação de zebu porque as
portas já estavam abertas para mim.
Sempre convivi com o negócio do meu pai
e dos meus tios. Foi uma escolha natural",

relembra ele. Junto com os filhos de ou

tros cinco tradicionais criadores de brah

man, Kiko idealizou e promoveu um

remate de nome bastante característico: o

Leilão dos Meninos.

Estes e outros exemplos demonstram

que não existe uma idade específica para a
sucessão ser coiocada em prática. "O que

deve ser levado em conta é o amadureci

mento pessoal de cada um dos sucessores,
sem que o gestor se esqueça que é preciso
preparar os filhos fazendo-os conhecer o

negócio, o mercado que atuam, e até
mesmo os fornecedores e clientes da

empresa", finaliza o economista. *>
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1  gânho

Humberto Tavares

FAZENDA SUCURI

(62) 3302.9343 / (16) 3636.1084
humbtav@terra.com.br

SUMÁRIO PAINT CONSOLIDADO ZD06
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KomedoReproduUH
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IZSN383Z

PACUEI

ACC D .3 -2 *1 ALVO 1
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SUMARIO DE TOUROS EMBRAPA2005

Peso à fase Mal, Et Materno - PM-EM (kg)
Total Materna! à fase Materna - TMM (kg)

Peso à Desmama - PD (kg)
Total Matemal à Desmama - TMD (kg)

Peso ao Sobreano - PS (kg)
Ganho Pré-Desmama - GND (g/dia)

TM. Ganho Pré-Desmama - TMGND (g/dia)
Ganho Pós-Desmama - GPD (g/dia)
Idade ao Primeiro Parto - IPP (dias)

Intervalo entre 1°e 2° Partos-12P (dias) -9.751 51 13%l
Intervalo entre Outros Partos - lOP (dias) -2.951 _4J 27% I

Per. Escrotal ao Sobreano - PES (cm) 0.401 23] 6%l
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_54J

JÜl
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J22Í
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13.221
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-5.401

AC
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índice de Qualificação Genética - IQG: _4,34J .0;1%J

V N° 1 no Sumário Embrapa/2005 para IQG, entre mais de 28 mil touros avaliados
V N° 1 PO no Sumário Aiiança/2006, considerando touros com mais de 100 filhos
V 2° melhor PD no Sumário PAINT/2006, também com mais de 100 filhos, e 4° melhor

para HGP (Harmonia Genética de Produção)
V 2° maior comprimento corporal (189 cm) dos touros da linhagem IZ- Sertãozinho
y Excepcional fonte genética para rebanhos perfil prova e também pista
y Linhagem IZ

Genética a toda prova
Tel. (16)2105.2299
wwsv.lagoa.com.br



eio Ambíejm
.sm:. i

Por; Renato Muniz Barreto de Carvalho • geógrafo e professor universitário em Uberaba

/íX(i(ây'7>.
Duas OU três coisas que precisamos

saber sobre o melO

uer estejamos de acor

do ou não, o relatório

do International Panei

on Cllmate Change

sobre as mudanças
climáticas, divulgado no mês de

fevereiro de 2007, deixa claro

que há responsabilidade huma
na pelas transformações que já estão ocorrendo em escala glo
bal. O que quer que aconteça nos próximos anos é preciso dire
cionar esforços no sentido de uma melhor compreensão dos
fenômenos envolvidos, bem como exigir de todos uma preocu
pação maior com a diminuição dos danos.

As pesquisas feitas mostraram, e isso parece inquestionável,
um aumento da temperatura média da atmosfera, entre 1906
e 2005, em decorrência da concentração dos gases de efeito
estufa. Indicaram também um aumento no nível dos oceanos.
Foram observadas, ainda, alterações na temperatura das águas
oceânicas, o que já pode estar interferindo na freqüência e na
intensidade de ondas de calor, secas, furacões e tempestades.

Nao obstante isso possa ser considerado dentro de um con
texto amplo e com a devida complexidade que envolve relações
de diferentes níveis, dois ou três aspectos sobre a questão ambi
ental colocam-se como relevantes no presente momento: a
questão da biodiversidade ameaçada, a qualidade das águas e
a maneira pela qual a sociedade humana vai se posicionar
diante dos problemas apresentados.
A preservação da biodiversidade se destaca pela urgência em

se conter as ameaças, ao lado da discussão da sustentabilidade.
Referindo-se à variabilidade genética, aos microrganismos,
plantas, animais, a diversidade biológica é essencial à con-
tinuidade da vida no planeta Terra. O Brasil é um dos países de
maior biodiversidade no mundo, por suas florestas e seus riquís
simos ecossistemas. Entretanto, o desmatamento é a maior
ameaça à conservação da biodiversidade no país, ao lado do
avanço indiscriminado de práticas agrícolas predatórias, princi-
palmente quando executadas sem levar em consideração as car
acterísticas naturais do local e o conhecimento tradicional sobre
a natureza na região. A poluição é outra ameaça grave à biodi
versidade. O uso crescente de produtos químicos sem os devidos
cuidados, e a poluição vinda das grandes áreas urbanas, têm
causado a diminuição ou desaparecimento de espécies.

Quando se menciona a poluição, outro tema fundamental
nos dias atuais é o uso e preservação dos recursos hídricos. A
água não deve ser vista de modo isolado dos outros compo

nentes do ambiente. Ela não nasce em

torneiras, nem desaparece assim que vai para

o ralo. Se fosse dada a importância que o

assunto merece, seria preciso ser considerado

o conjunto, ou seja, a água depende do rele

vo, da vegetação, do clima. Por outro lado,

após o uso, mesmo que exista uma capaci
dade muito grande de regeneração natural,

é preciso preocupar-se com o descarte, com o

esgoto e a qualidade da água que retorna ao

ambiente. Se as sociedades não se compro

meterem com o tratamento e a devolução da

água em boas condições aos cursos d'água ou
aos mares e oceanos, estará colocando em

risco a saúde humana e a própria disponibili

dade do recurso.

Na natureza tudo está interligado, faz

parte de uma teia, da qual participa a
sociedade humana. Chega-se, então, ao ter

ceiro ponto que preocupa a humanidade na
atualidade: as ações humanas, no sentido do
que pode ser feito para modificar a situação

atual de degradação. Já que é inevitável que
ocorra a relação entre a sociedade e a
natureza, que as ações da primeira sobre a
segunda sejam menos prejudiciais possíveis.
Se o que importa são mudanças de atitudes
em relação aos danos, pode-se falar em ações
individuais e coletivas. As individuais depen

dem de inúmeros fatores, que vão desde o
livre arbítrio até fatores culturais, sociais e

econômicos. No tocante às ações coletivas, é
preciso ter bem claro que o coletivo não deve
ser visto como mera somatória de ações indi
viduais. A ação política, a participação em

associações e organizações não-governamen-

tais e o envolvimento comunitário fazem a

diferença. Para que o panorama atual se
modifique, faz-se necessário uma abor
dagem multidisciplinar e um amplo
processo de alfabetização ambiental.
Só assim as visões, as práticas e as

escolhas em relação ao meio ambiente

poderão se modificar e garantir a con

tinuidade da vida no planeta. 9h
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Um reprodutor Brahman pra matriz nenhuma botar defeito.

Onix da Zeuz - 31
Nasc.: 18/01/2006 - Marri Manso x AAAA 630

Bi Campeão Macho Jovem (Avaré/07 e Rio de Janeiro/07).

Este maravilhoso animal foi o primeiro Brahman a receber o

título de Campeão Tipo Frigorífico Novilho Precoce no

Rio de Janeiro/07.

Com ponderai de 1.6, Onix da Zeuz-SI é a jovem promessa

que se transforma em realidade a cada campeonato.

m.

nrrJA.

eu!

FA2ÊNDA SAO FRANCISCO

Díogenes Pallone
Descalvado - SP

Contato; (16) 3368-9438 • 9113-6000 • palloneautomoveis@terra.com.br



Ganho de peso por: Renata Thomazini

A toda prova
Provas de ganho em peso

promovidas pela ABCZ

terão prêmio para animais

e criadores destaque. Para

isso, a entidade lançará um

ranking

U
m verdadeiro teste de

produtividade. As provas
de ganho em peso (PGP)
são as constatações de

que a genética selecionada pelo

criador é eficiente. Nelas, os ani

mais são colocados em ambientes

com padronização de alimen

tação, clima e manejo. Os grupos
são contemporâneos precisos, o que permite detectar a dife
rença da performance dos animais de maneira eficiente e cor
relacionada à genética.
O rigor e as exigências que são parte fundamental das

PGPs dão ao certame credibilidade capaz de garantir a efi
ciência produtiva dos animais a ela submetidos. É a forma
do criador encontrar na prática as respostas que só viriam
depois de anos de seleção e avaliação. Para incentivar e
reconhecer o empreendedorismo dos participantes, que
inscrevem seus animais na modalidade, a ABCZ criou este
ano um prêmio. Serão agraciados aqueles criadores que
inscreverem maior número de animais na prova e os exem
plares bovinos que se destacarem em seus grupos contem
porâneos, por meio do desempenho de seus filhos.
O superintendente-adjunto de Melhoramento Genético

da ABCZ, Carlos Henrique Cavallari Machado, revela que
essa premiação é uma forma de prestigiar a iniciativa desses
criadores. "Estamos na fase de estudos junto a
pesquisadores para verificarmos o melhor meio de aplicar
essa premiação", explica. O pré-projeto já está aprovado
pela diretoria.

Nas provas realizadas pela ABCZ, um dos componentes
do índice classificatório em uma PGP é a avaliação de tipo
pelo método EPMURAS, realizado ao final da competição.
Desta forma, valorizam-se os animais de bom desempenho
e que apresentem um biótipo adequado à produção de
carne. As modalidades de Prova de Ganho em Peso à dis

posição dos criadores são: a pasto, confinamento, e para
animais de dupla aptidão. dfb

Outras informações na sede da ABCZ pelo telefone
(34) 3319-3935 ou e-mail: abczpgp@abczservicos.com.br

PGP a Pasto

Participam somente os animais de sexo

masculino, portadores de RGI\1, com idade
entre 213 e 303 dias (7 a 10 meses). Para
que a PGP seja oficializada, são necessários
no mínimo 20 animais participantes por
prova, (independente do número de cri
adores, caso seja uma PGP coletiva), e 4
animais por raça.

Duração
A PGP a Pasto tem uma duração de 294
dias, sendo 70 dias para um período de
adaptação dos animais e 224 dias para o
período de prova efetiva.

PGP em Confinamento

Participam somente os animais de sexo
masculino, portadores de RGI\i, com
idade entre 213 e 303 dias (7 a 10
meses). Para que a PGP seja oficializada,

são necessários no mínimo 8 animais

participantes por prova, (independente
do número de criadores, caso seja uma
PGP coletiva), e 4 animais por raça.
Duração

i A PGP - Confinamento tem uma duração
de 168 dias, sendo 56 dias para um

! período de adaptação dos animais e 112
[ dias para o período de prova efetiva.

PGP Dupla aptidão

Participam somente os animais de sexo
masculino, portadores de RGN, com
idade entre 305 e 395 dias (10 a 13
meses), filhos de vacas participantes do
Controle Leiteiro Oficial. Para que a PGP
seja oficializada, são necessários no
mínimo 8 animais participantes por
prova, (independente do número de cri
adores, caso seja uma PGP coletiva), e 4
animais por raça.

Duração
A PGP - Dupla Aptidão tem uma duração
de 168 dias, sendo 56 dias para ur

período de adaptação dos animais e 11Í
dias para o período de prova efetiva.
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18° LEILÃO
^

FAZENDAS

SANT'ANNA

02I JUNHO 120071SABADO
FAZ. SANT'ANNA - RANCHARIArSP

10h - Revisão dos animais

13h - início do Leilão

1^ colocada
nas principais Categorias

do Sumário Brahman

ANCP/USP 2006.

brahman POI com

LEILOEIRA.

CENTRAL

60
Novilhas e Vacas
(prenhes e paridas)

O
Touros

com exame

androiógico

TRANSMISSÃO AO VIVO:

L  E 1 i O E S terraviva

ww.fazendasantanna.com.br

Fone:(18) 3265 1329

Coordenadas da pista: LAT 22° 10' 53" S / LONG 050° 51' 55" W / ALT490 m 1050 X 20 m (asfalto) / 5.000 kg / 0,50 MPA

Fazenda Sanf Anna - Estrada Rancharia/Bastos KM 1 - Rancharia/SP



Pecuária Jovem
Por: Miguel da Rocha Cavalcanti • engenhelro-agrônomo pela Esalq/USP, pecuarista e
coordenador do portal BeefPoint {www.beefpoint.com.br)

Qual a sua perspectiva
para o mercado do

BOI GORDO EM 2007?

"O único fator negativo ao

aumento do preço do boi

gordo é o dólar, que se

desvaloriza frente ao Real"

mercado do boi gordo

inicia o ano com valo

rização, criando ex

pectativa para aumen

to de preços em 2007. De 2 de

janeiro a 30 de março (data
que esse artigo foi escrito), o

boi gordo se valorizou 5,34%
em São Paulo (indicador

Esalq/BM&F). O inicio do ano é

um período tradicionalmente
de recuo nos preços, com o aumento de animais para abate,
oriundos de pastagens. Em 2006, por exemplo, do início de
janeiro ao final de março, o recuo foi de 4,75%. Na reposição,
os preços estão ainda mais aquecidos, com o indicador de

preços do bezerro no MS (Esalq/BM&F) se valorizando 10,34%
desde o começo de 2007. No mercado futuro, os contratos
negociados na BM&F indicam preços para outubro acima de
R$ 61,00/@ e acima de R$ 60,00/@ para novembro, à vista. O
cenário em 2007 é realmente mais positivo para os preços do
boi gordo. Vamos analisar os principais motivos que interfe
rem no mercado do boi gordo.
O mercado internacional continua demandando muita

carne bovina brasileira e os preços em dólares da carne expor
tada têm aumentado. As exportações de janeiro e fevereiro
de 2007 de carne bovina in natura foram 61 % maiores que
nos dois primeiros meses de 2006, em faturamento.

Comparando-se esses dois períodos, o preço médio da carne
exportada subiu mais de 9%. A expectativa é que as expor
tações novamente cresçam mais de dois dígitos em 2007.
Dado o volume exportado em 2006, é um feito e tanto. Além
disso, as barreiras à exportação devido a aftosa foram mini
mizadas e o Brasil já exporta para todos os países que vendia
antes dos surtos de outubro de 2005.

Outro fator importante é a oferta de carne de frango, que
está pressionada pelos altos preços do milho no mercado
internacional e com a constante ameaça de gripe aviária. Os
preços do milho são recordes, devido à crescente demanda

dos EUA para produção de etanol a partir

do milho. Em 2006, a carne bovina, e conse

qüentemente o boi gordo foram impacta-

dos negativamente com a frustração das
exportações de carne de frango, que preci

saram ser "desovadas" no mercado inter

no. Prejuízo para a cadeia do frango e con
seqüente redução dos preços da carne bo
vina no atacado, em especial os cortes

menos nobres, como os de dianteiro, que

competem diretamente com a carne de
frango. Este ano, esse problema não deve
ocorrer. Pelo contrário, a carne de frango

tende a estar mais cara aqui e no exterior. A
carne de frango é o principal substituto da
carne bovina e influencia nesse mercado.

O preço do milho no mercado interna
cional também impacta o custo de pro
dução de carne bovina de muitos países,
que não têm seu sistema de produção
como o do Brasil, onde o pasto representa

a maior oferta de alimento aos bovinos.

Com isso, os preços brasileiros se tornam
ainda mais competitivos, possibilitando
também preços internacionais melhores
para o Brasil.

No mercado interno, os preços dos bezer

ros sobem em todo o Brasil, dificultando a

reposição. Compradores reportam escassez
de produtos. Nos últimos meses, os preços

do bezerro aumentaram consistentemente.

No início do ano, a relação de troca era de
1:2,42, atualmente está em 1:2,30.

No Mato Grosso, o IMEA indica redução

do rebanho do estado em 2006, com

queda de 2,5% do rebanho total. Em 2005
o rebanho cresceu 3,23%. As maiores

quedas foram machos e fêmeas de O a 12
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meses, com reduções de 7,3 a 10,8%. Além disso, o IMEA
reporta um aumento do abate de fêmeas, que, de 2003 a
2006, cresceu 104%, enquanto que os machos cresceram
menos, 32%. isso indica uma redução conjuntural de oferta
de animais para reposição, que irá pressionar ainda mais por
aumentos no preço do boi gordo. Com a reposição mais
cara, o pecuarista tende a segurar mais o boi gordo, dimi
nuindo a oferta de gado gordo.
O único fator negativo ao aumento do preço do boi

gordo é o dólar, que se desvaloriza frente ao Real. Isso
ocorre pois, mesmo a desvalorização, o saldo da balança
comercial brasileira anualizado continua muito alto, mais de
US$ 40 bilhões/ ano. Esses dólares em algum momento serão
trocados por reais, causando a desvalorização da moeda
norte-americana. Analistas econômicos acreditam que o
dólar deve ficar entre R$ 2,00 e R$ 2,20. Atualmente, a ar
roba do boi gordo em dólares está cotada em R$ 26,92,
valor historicamente muito alto.

O mercado do boi gordo está numa encruzilhada. De um
lado, a reposição está se tornando mais cara e mais escassa em
inúmeras regiões brasileiras. O alto preço da reposição em
relação ao boi gordo sempre é um fator forte de ajustes posi
tivos nos preços do boi gordo. Por outro lado, a arroba em
dólares segue se valorizando, pressionando os exportadores.
Apesar disso, as exportações, mesmo com Real valorizado, se
guem aumentando. A relação de troca que mede a quantida
de de arrobas de boi gordo comprada por uma tonelada de
carne bovina in natura é uma das mais baixas da série elabora
da pelo BeefPoint, estando acima apenas da de outubro/2005.

Os frigoríficos exportadores são um dos principais for
madores de preços do boi gordo, em todo país. É de se espe
rar que a pressão por redução de preços do boi gordo
aumente. Do lado dos pecuaristas, a reposição encarecendo
desestimula a venda imediata de gado gordo, mantendo as
escalas curtas e dificultando recuos de preços.
Um dos fatores que pode alterar esse cenário é a grande

participação de mercado do Brasil. Com a pressão interna por
aumento do boi gordo e cotação do dólar se deteriorando, a
saída será conseguir aumentar os preços médios da carne
exportada pelo Brasil ou redução das margens do exportador.
Como o Brasil tem uma participação grande no mercado, há
mais força para aumentos de preços. No final de 2005, por
exemplo, a redução das exportações brasileiras causou um
forte aumento nas cotações internacionais. Hoje essa situação
é mais factível, pois com o aumento dos custos de produção
dos principais produtores (como EUA) e exportadores (como
Austrália) que possuem uma pecuária de corte muito mais
dependente do milho que a brasileira, o mercado mundial
depende ainda mais de carne bovina brasileira. ífs
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Educação

Residência do Hospitai

Veterinário de Uberaba ganha

avai do Conseiho Federai de

Medicina Veterinária e

desponta como referência

entre os dezessete cursos

certificados da área no Brasii

Destaque Nacional
E

m menos de sete anos

de atuação, o Hospital
Veterinário de Uberaba

tornou-se referência em

A estabilidade e a titulação do corpo

docente foi outro ponto bem avaliado pelo

conselho federal, além da infra-estrutura do

local
atendimento e ensino de Medi

cina Veterinária. A mais recente

conquista foi a certificação do
Conselho Federal de Medicina

Veterinária (CFMV) que reco
nheceu no mês de março deste

ano o curso de Residência em Medicina Veterinária da institu
ição como um dos melhores do país.
A avaliação feita por comissão de avaliadores do Conselho

classificou o hospital como uma das melhores estruturas para
o ensino e atendimento de pequenos e grandes animais.
Entre os itens avaliados pela comissão destacam-se a infra-
estrutura, a titulação do corpo docente e o número de ani
mais disponíveis para aulas teóricas e práticas. "O número de
atendimentos nos diferentes serviços realizados pelo HVÜ é
um dos pontos mais importantes avaliados pela comissão,
pois atende tanto as necessidades da graduação como tam
bém da pós-graduação", explica o professor e coordenador
da Residência Médica do hospital, Francisco Armando de

Azevedo Souza.

. O HVÜ possui mais de cinco mil metros

de área construída. O prédio dispõe de

áreas para pequenos e grandes animais,

consultórios, internação, bloco cirúrgico,

laboratórios, anfiteatro e o Centro de Re

produção Animal. Além disso, a estrutura
do hospital crescerá ainda mais neste ano.

"Está em fase de finalização as obras do
novo bloco cirúrgico de grandes animais, o
que ajudará na ampliação do número de
atendimentos", informa o professor e dire

tor do Instituto de Estudos Avançados em

Veterinária "José Caetano Borges", José

Olavo Borges Mendes Júnior.
Outro fator importante que contribui

para o resultado da excelente avaliação é a
Icxalizaçâo estratégica do HVÜ, instalado na
cidade considerada a capital do zebu. Atra

vés de convênios com as associações de raças,

os residentes do hospital têm a oportunida

de de atuar no plantão veterinário de gran-
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des exposições agropecuárias, como a Expo-
Zebu, Expoinel, Expobrahman e Megaleite.

No Brasil, apenas dezessete programas de
Residência Médica Veterinária conseguiram a
certificação do conselho. No estado de Minas
Gerais, somente dois hospitais veterinários
receberam esta certificação: o HVU e o Hospi
tal da Universidade Federal de Minas Gerais.

A primeira seleção da Residência Médica

do Hospital foi realizada no final de 2002.

Atualmente o programa oferece seis vagas
por ano, sendo duas para clínica médica de

pequenos animais, duas para cirurgia de
pequenos animais, uma vaga para Clínica e

cirurgia de grandes animais e uma vaga
para Patologia clínica veterinária. "Em

breve deve ser disponibilizada uma vaga em
Anestesiologia veterinária. Com isso, a
intenção é aperfeiçoar cada vez mais nosso

ensino de pós-graduação. Hoje oferecemos
especialização em Patologia Clínica e esta
mos pleiteando a aprovação junto ao MEC
de um curso de mestrado na área de

Sanidade e Produtividade Animal", garante
o professor José Olavo Júnior.

Em 2006, cinqüenta candidatos concor

reram às seis vagas disponibilizadas pelo
programa de residência. Destes inscritos,
quinze disputaram a vaga na área de Clínica

de Grandes Animais.

O programa de residência tem duração
mínima de um ano e máxima de dois anos,
com carga-horária mínima de 1.760 horas

de atividade por ano, sendo que 90% da

carga-horária é destinada a realização de
atividades práticas e 10% na forma de semi

nários, discussões de temas inerentes à área

de atuação e cursos de atualização teórico-
prática. "A residência médica do hospital
eqüivale a um curso de pós-graduação lato-
sensu com programa de educação continua

da supervisionado", lembra o professor

Francisco Armando.

Uma equipe especializada de professores

está à frente do programa de residência Mé
dica do HVU, entre eies se destacam os médi-

cos-veterinários Lido Veloso (atual diretor do

curso de Medicina Veterinária da Uniube),

Gesiane Ribeiro, Alessandra Aparecida Me-

Por: Laura Pimenta

deiros, Joely Ferreira Figueiredo Bittar, Paulo Zaidan, Pedro Ca

rlos Lucas, Moacir Lacerda, Renato Linhares Sampaio (ex-corde-

nador do programa de residência), José Olavo Borges Mendes

Júnior e o coordenador Francisco Armando de Azevedo Souza.

O Hospital Veterinário é resultado de uma parceria entre

Universidade de Uberaba (Uniube), Associação Brasileira dos

Criadores de Zebu (ABCZ) e a Faculdade Associadas de Ubera

ba (FAZU) para o Curso de Medicina Veterinária. As disciplinas

básicas são cursadas na Uniube e as disciplinas práticas profis

sionalizantes na FAZU, onde está localizado o hospital. ^

Atividades desenvoividas no HVU*
Tipo de atendimento
Internação

[Consultas
Exames de imagem

[Exames de patologia clínica
Exames de médicina

veterinária preventiva

Totai/2005 Total/2006

8133

5405 1,1
1990

1 5419 J

4638

*Além destes procedimentos, o HVU ainda oferece como serviços exames de
anatomia patológica, procedimentos odontológicos, procedimentos cirúrgicos em
pequenos e grandes animais, exames de andrologla, procedimentos oftalmològicos
em pequenos e grandes animais, entre outros.

,!Novò litocci cirúrgico de grandes animais ampliará atendimento no hospital
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iHistórías de Tiãozinho Cunha] Por; Luiz Humberto Carrião • professor, articulista do jornal "Opção", de Goiânia, e
presidente da Assogir

Falando

difícil
Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatísti

ca, mais conhecido

pela sigla IBGE, é uma
fundação pública federal, criada em 1934, pelo governo cons
titucional de Getúlio Vargas e instalado em 1936, com o nome

de Instituto Nacional de Estatística, tendo à época, como
grande incentivador Mário Augusto Teixeira de Freitas.

Dentre suas atribuições está a elaboração de estatísticas
sociais, demográficas e econômicas, incluindo a realização
de censos, bem como a organização dos dados neles obti
dos, com a finalidade de radiografar estatisticamente o
país, subsidiando as administrações públicas federais,
estaduais, municipais, bem como vários segmentos da ini
ciativa privada.

Por isso, é muito comum o governo antes de lançar
qualquer projeto, fazer uma pesquisa através desta institu
ição, para depois traçar o planejamento do mesmo.
Em 1960, o presidente norte-americano John Fitzgerald

Kennedy percebendo o impacto da Revolução Cubana na
empobrecida e desesperançada América Latina, tratou de
lançar as bases de um "bactericida ideológico", como era
classificado pela esquerda brasileira, batizado de "Aliança
para o Progresso", destinado a proteger o corpo político
latino americano das propostas socialistas e antiimperialis-
tas de Fidel e Guevara.

Em princípios de 1961, um grupo de trabalho liderado
por Adolf Berle e Lincoln Gordon, apresentou ao presidente
americano, um relatório que preconizava os Estados Unidos
da América a liderarem um processo de transformação
social da América Latina deixando para trás as oligarquias
reacionárias, reduzindo as iniqüidades sociais que forneciam
combustível à propaganda comunista; não apostar somente
na repressão, mas em um projeto de mudanças visíveis a
olho nu, induzindo os governos alinhados a fazerem
alianças com setores moderadamente reformistas e popu
lares, inclusive, com a política de reforma agrária, buscando
neutralizar a insatisfação camponesa com as oligarquias.
Enfim, divorciar a inevitável e necessária transformação

social latino americana do comunismo, impedindo sua cap

tura pela política de uma potência além mar.

Os dados brasileiros que compuseram

aquele relatório foram captados pelo

IBGE através da realização de um censo

nacional. E dentre os pesquisadores

estava Tiãozinho Cunha, que num dia

de chuva, na sala de visita de sua

residência, com Tia Fiúca servindo chá

de Sassafrás em xícaras de porcelana

fina, narrou a seguinte história ou

estória. Você leitor, decide.

Designado para cobrir o Vale do
Jequitinhonha, em Minas Gerais, uma
região paupérrima, onde verdadeira
mente o mundo acabou, encontrou um

cidadão sem dentes, com bócio, queima

do pelo sol, descalço, bermuda rasgada,
com um feixe de lenha nas costas a quem

foi logo entrevistando:

— E aí, senhor, como vai a vida?
— Uma merda seu moço. Somos os

cidadãos do sem: sem emprego, sem

terra, sem dinheiro, sem casa, sem comi
da, sem água, sem luz, sem escola, sem
transporte e com sete barrigudinhos
para criar.

— Mas ao menos seus "barrigudinhos"

estudam, não?

— Que nada seu moço, a escola fica a
mais de três léguas daqui.

Nisso, aproxima-se um garoto de uns
doze anos de idade e fala ao pé do ouvi
do do pai.

— Seus testículos estão aparecendo.
Incrédulo, Tiãozinho foi logo indagando.
— Mas você me disse que suas crianças

são analfabetas!

— Espera aí seu moço. Neste orifício cir
cular corrugado, localizado na parte lom
bar da região glútea do mundo, se eu os
ensinasse que eram ovos, estava literal
mente desgraçado. <*>

Tiãozinho Cunha é um personagem fictída
Qualquer semelhan^ com a realidade será mera colncidétida.
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Tecnofogia, a força da pecuária.

„FatQr
Premium.

Melhora o acabamento das carcacas e
reduz o tempo de abate.
■A mais avançada biotecnologia da pecuária.
■Melhor relação custo x benefício.
■Melhora o sistema imunológico.
■ 100% natural (Orgânico).

W
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tator Premium é opcional em toda a linha de produtos da Premix. Indicado para;

^'-átrodnío Paulista/SP: 16-3145.9500 -Presidente PudenteAP: 18-3901.2100 -Aragualna/TO: 63-3413.4141
WMrtfeBtiatiiv rrtilw hr



Novos integrantes

lio PMGZ
Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos da ABCZ

CRIADOR FAZENDA MUmCIPIO/UF RAÇA PRDVA ZOOTECNICA

Antonio Ferreira Motta Júnior Saudade Rio Verde - GO Gir CL - Controle Leiteiro ■

Antonio Ferreira Sobrinho Gontijo Bom Despacho - MG Gir CL - Controle Leiteiro

Antonio Laerte Guedes Asa Branca Acopiaba - CE Gir CL - Controle Leiteiro ;

Bernardo de Vasconcelos Moreira da Fortuna Itabita - MG Gir CL - Controle Leiteiro

Biltford Janes Grawford Retiro MR. James Curvelo - MG Gir CL - Controle Leiteiro

Carlos Alberto da Silva Sitio São Arcanjo Porangaba - MG Gir CL - Controle Leiteiro

Gelio Teodoro da Silva Columbia Unai - MG Gir CL - Controle Leiteiro

Gia de Alimentos Nordeste - Gialne Granjas Cialne Fortaleza - CE Gir CL - Controle Leiteiro

Elbio Rodrigues Alves Filho Sto.Anto.do Monte Bello Restinga - SP Gir CL - Controle Leiteiro

Elio Virgílio Pimentel Jabaquara Anchieta - ES Gir CL - Controle Leiteiro i

Emiliano Franco Tolentino Primavera Agropastoril Curvelo - MG Gir CL - Controle Leiteiro i

Erotides Alves de Castro Duas Marias Luziania - GO Gir CL - Controle Leiteiro '

Evilasio Bastos Chaves Vila Rica Irece - BA Gir CL - Controle Leiteiro

Francisnir Antonio Sanches Ouro Branco Guapimirim - RJ Gir CL - Controle Leiteiro

Gabriel Abdi Sucupira Funil Buritis - MG Gir CL - Controle Leiteiro

Geraldo Lima Costa Bittar e Outra Aliança Franca - SP Gir CL - Controle Leiteiro

Gilson Botelho Pereira São Bento Três Corações - MG Gir CL - Controle Leiteiro

Helbanio Barbosa de Souza São Jorge Laguna Caarapa - MS Gir CL - Controle Leiteiro

Hélio Macedo de Queiroz Sitio Vale Azul Governador Valadares - MG Gir CL - Controle Leiteiro

'Joaquim Batista Filho Lapa Paracatu - MG Gir CL - Controle Leiteiro

Jorge Sayed Picciani Monte Verde Uberaba - MG Gir CL - Controle Leiteiro

Jose Moacir S de Souza Caieira Barra do Piraí - RJ Gir CL - Controle Leiteiro

Jose Olavo Ribeiro C Machado Pinheiros Santo Inácio - PR Gir CL - Controle Leiteiro

Jose Patrocínio Lemos Sto.Anto.Balsamo Passos - MG Gir CL - Controle Leiteiro

Marcelo Moraes de Souza Bom Sucesso Abaete - MG Gir CL - Controle Leiteiro

Marco Antonio Andrade Barbosa Rancho 1000 Uberaba - MG Gir CL - Controle Leiteiro

Marcus Silveira de Moraes Macapa Sta.Maria Madalena - RJ Gir CL - Controle Leiteiro

íMaria Franco Rodrigues Monte Alegre Lagedão - BA Gir CL - Controle Leiteiro

iMaria Jose Augusto Andrde Vilela Bugresa Governador Valadares - MG Gir CL - Controle Leiteiro

'^Mariangela Mundim Teixeira Cocho D'Agua Pedro Leopoldo - MG Gir CL - Controle Leiteiro

jMarilac Jacqueline da Silva Corrego Areado Bom Despacho - MG Guzerá CL - Controle Leiteiro

ijMarilia Furtado Andrade Engenho Iguatama - MG Gir CL - Controle Leiteiro

, Monica Vargas Ramos Persiani Brahman IC Governador Valadares - MG Brahman CL - Controle Leiteiro
!Morena Agropecuária LIDA. Morena do Sto.Antonio Catú - BA Gir CL - Controle Leiteiro

j Mucio Borges de Freitas Guanabara São Miguel do Passo - GO Gir CL - Controle Leiteiro

Olavo Cardoso Machado Pinheiros N.S.das Graças - PR Gir CL - Controle Leiteiro

Ronan Afonso Borges Boa Esperança Veríssimo - MG Gir CL - Controle Leiteiro

ÜSaul Vilela Vitrine Governador Valadares - MG Gir CL - Controle Leiteiro

i Savio Costa Gonçalves Sitio Sta. Helena Poço Fundo - MG Guzerá CL - Controle Leiteiro
3Sérgio Luis N. de Oliveira Andrade São Francisco Paraibuna - SP Gir CL - Controle Leiteiro

jSergio Moreira Campos Tangara Brasília - DF Gir CL - Controle Leiteiro

!|Sociedade Educacional Uberabense Escola Uberaba - MG Guzerá CL - Controle Leiteiro

Venicio Barbalho Simonetti Neto Sabugi Goianinha - RN Gir CL - Controle Leiteiro ;
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CRIADOR FAZENDA MUNICÍPID/UF RAÇA PRDVA ZODTÉCNICA

Abel T. Leopoidino Outros Cond. Califórnia Água Boa - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Adilson José de Almeida Estância 4M Regente Feijó - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Afrânio Roberto de Souza Filho Santa Fé Campo Limpo - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Agropecuária 7 Reis Ltda Agropec. Sete Reis Nova Alvorada do Sul - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Agropecuária Leopoidino Ltda Califórnia Agua Boa - MT Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Almir Matheus São Matheus Guarantã do Norte - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Amándio Alves Salomão Boa Vista Fervedouro - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Boanelgis Vilias Boas Araras Sucupira - TO Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Carlos Chrysantho S. Júnior Rancho Cricaré Ecoporanga - ES Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Carlos Eduardo Lobato Frota Ibiapaba Bujari - AC Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Cássio Nunes da Silva Boa Esperança Taquaritinga - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Cristiano Forti Campo Verde Mozarlândia - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Dalton M. Canabrava Filho Lapa Curvelo - MG Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Domingos Souza Medeiros São Pedro Taciba - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Edálio Carlos Magalhães Manacá Sapucaia - RJ Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Ederjon Fernandes Braga Limoeiro S. Luís de Montes Belos - GO Gir CDP - Controle Des. Ponderai

Edmar Sommer Cabanha S. Francisco Porto Xavier - RS Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Edson da Silva Torres Lirio do Vale Santa Cruz - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Fauze Frange Abrahão Santa Helena Veríssimo - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Faz. Boa Vista Agropec. Ltda Boa Vista Faria Lemos - MG Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Fernando Luiz S. Moreira Cabana dos Anjos Boituva - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Hildo José Traesel Brahmansul Porto Vera Cruz - RS Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Huarrisson Antunes Cangussu Vale do Sol Janaúba - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Itamar Caiado de Castro Filho Boa Vista Santa Fé - GO Gir/Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Jair Ortiz Ilha do Lobo Alterosa - MG Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

João Marcos C. M. Borges Ipê Ouro Uberaba - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Jorge Luiz Caixeta da Cunha Douradinho Uberlândia - MG Gir/Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Leando de Aguiar Engenho Araxá - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Luiz Cassorla São Luiz Mirassol D'oeste - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Maria Franco Rodrigues Monte Alegre Lajedão - BA Gir CDP - Controle Des. Ponderai

Martim Eduardo Rettore Est. Capão da Lagoa Itaí - SP Nelore Mocho CDP - Controle Das. Ponderai

fi/tauricio A, de Mello Sa Nova Era Ourinhos - SP Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Maxiandro S. Bergamin Sítio Renascer Paragominas - PA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Mucio Borges de Freitas Guanabara S. Miguel do P. Quatro - GO Gir CDP - Controle Des. Ponderai

Nelson Antonio Neves Malula Cone. do Araguaia - PA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Nelson Ruman Vilia Verde Sto. Antônio de Posse - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Paulo Afonso F. T. Júnior Ou/cond. Nova Trindade Uberaba - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Pablo Fernando Torezan Pai João Guarantã do Norte - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Paulo Henrique Julião Camargo São Domingos Tabapuã - SP Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Raul Ivo Pereira Fazenda e Haras Luar Abadia de Goiás - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Renir Piva Paraná Formosa - GO Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Rodrigo Guimarães Coimbra Haras Sta JVIarguerita Sto. Antônio de Posse - SP Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

íjão Domingos Projetos Agropec. Ltda São Miguel Maracajú - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

riérgio Garcia e Out. Cond. Estância Morena Ribas do Rio Pardo - MS Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Sociedade Educ. Uberabense Escola Uberaba - MG Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Valfer Roberto Frutuoso Cristal Britânia - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai"
y. /lane Vila Jabour Santa Cruz Campo Grande - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
vVicIen Carv^ho da Silva São João Presidente Alves - SP Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai
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Informe Téémcoi

Prova de ganho em peso

Por sua fácil execução e alta eficiência técnica, seja ela realizada a pasto ou confinada, a PGP - Prova de Ganho em Peso, é uma das

provas zootécnicas que mais vem crescendo dentro do PMGZ. Conheça as PGP's que encerraram e as que iniciaram em 2006/2007:

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas encerradas

PGP Local H3 de criadores N3 de animais Raça Entrada Final

582« 303 Aqua Milaqrosa Tabapuã - SP 1 26 TAB PO 19/05/06 03/11/06

583^ 103 Faz. Santa Amalia Rosana - SP 1 35 NEL PO 25/05/06 09/11/06

5903 233 Arrossensal Nortelândia - MT 1 52 NEL PO 25/05/06 09/11/06

584® 293 Morada da Prata Batatais - SP 1 54 TAB PO 31/05/06 15/11/06

5853 33 Faz. Paturi Uchôa - SP 1 33 TAB PO 01/06/06 16/11/06

5863 103 Faz. São José (GBR) Barretes - SP 1 28 NEL PO 08/06/06 23/11/06

5873 303 Correao Santa Cecília Uchôa - SP 1 20 TAB PO 12/06/06 27/11/06

00
OC

313 corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 20 TAB PO 12/06/06 27/11/06

5803 323 Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 16 TAB PO 12/06/06 27/11/06

5913 13 UFLA e Convid. Lavras - MG 6 13 NEL PO 23/06/06 08/12/06

5923 23 UFLA e Convid. Lavras - MG 3 6 NEL LA 23/06/06 08/12/06

5933 33 UFLA e Convid. Lavras - MG 2 9 TAB PO 23/06/06 08/12/06

5943 43 UFLA e Convid. Lavras - MG 2 8 GUZ PO 23/06/06 08/12/06

5953 13 Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 8 NEL PO 27/06/06 12/12/06

5953 A 103 pa2. Palmeiras Formosa - GO 1 19 TAB PO 12/07/06 27/12/06

5903 493 Cafezinho Araçatuba - SP 1 20 NEL PO 18/07/06 02/01/07

5973 173 Faz. Santa Amalia Rosana - SP 1 26 NEL PO 19/07/06 03/01/07

5973 A 43 Faz. Paturi Uchôa - SP 1 30 TAB PO 27/07/06 11/01/07

5983 173 Faz. São José (GBR) Barretes - SP 1 29 NEL PO 03/08/06 18/01/07

5993 393 Água Milaqrosa Tabapuã - SP 1 20 TAB PO 08/08/06 23/01/07

6003 23 Faz. Alvorada São Gabriel do Oeste - MS 1 23 TAB PO 10/08/06 25/01/07

6013 13 Faz. Farofa Carmo do Paranaíba - MG 1 20 NEL PO 28/08/06 12/02/07

6023 413 Qona Branca Ibitinga - SP 1 15 TAB PO 30/08/06 14/02/07

6O33 13 Faz. Retiro Martinho Campos - MG 1 12 BRA PO 08/09/06 23/02/07

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas em andamento

PGP Local IP de criadores IP de animais Raça Entrada Final

6O43 243 Arrossensal Nortelândia - MT 1 52 NEL PO 15/09/06 02/03/07

6083 113 Paz Palmeiras Formosa - GO 1 13 TAB PO 16/10/06 02/04/07

6O53 123 Faz. Fortaleza Valparaíso - SP 1 17 NEL PO 19/10/06 05/04/07

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas iniciadas

PGP Local IP de criadores IP de animais Raça Entrada Final

6O73 13 Quilombo Jaraguari - MS 1 64 NEL PO 15/11/06 02/05/07

6063 333 Corrego Santa Cecília Uchoa - SP 1 25 TAB PO 27/11/06 14/05/07

^6093 303 Morada da Prata Batatais - SP 1 16 TAB PO 18/01/07 05/07/07

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas encerradas

PGP Local i* de criadores IP de animais Raça Entrada Final

2923 73 Faz. Copacabana Xambre - PB 1 39 TAB PO 12/02/06 03/12/06

2923 A 1? Nova Vida Ariquemes - RO 1 23 NEL PO 22/02/06 13/12/06

: 2923 0 23 Nova Vida Ariquemes - RO 1 31 NEL LA 22/02/06 13/12/06

292® C 33 Nova Vida Ariquemes - RO 1 205 NEL PC 22/04/06 10/02/07
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas em andamento

PGP Local N' de criadores N' de animais Raça Entrada Final

2945 1' Aqua Milagrosa Tabapuã- SP 1 50 TAB PO 12/05/06 02/03/07

294^ A 4' Faz. Mequens Corumbiara - RO 1 12 NEL PO 18/05/06 08/03/07

294^ B 5' Faz. Mequens Corumbiara - RO 1 8 NEL PO 18/05/06 08/03/07

294^0 6' Faz. Mequens Corumbiara - RO 1 117 NEL LA 18/05/06 08/03/07

2935 7' Faz. Santa Lidia Sto Antonio Aracangüá - SP 1 34 NEL PO 19/05/06 09/03/07

294'D 7' Faz. Caracol e Convid. Cumaru do Norte - PA 15 49 NEL PO 19/05/06 09/03/07

294'E 8' Faz. Caracol e Convid. Cumaru do Norte - PA 12 NEL LA 19/05/06 09/03/07

296' 3' Faz. Kayiua Laiedão - BA 1 21 TAB PO 24/05/06 14/03/07

297' 4' Faz. Kayiua Lajedão - BA 1 13 TAB LA 24/05/06 14/03/07!

298' 4' Faz. Herinqer Vila Velha - ES 1 16 NEL PO 25/05/06 15/03/07:.

299' 5- Faz. Fieringer Vila Velha - ES 1 32 NEL LA 25/05/06 15/03/07

300' 6' Faz. Herinqer Vila Velha - ES 1 10 TAB LA 25/05/06 15/03/07

295' 5' Faz. Anqico (UNF) Campina Verde - MG 1 56 NEL PO 26/05/06 16/03/07

301' 3' Núcleo Três Fronteiras Pedro Canário - ES 14 57 TAB PO 26/05/06 16/03/07

302' 5' Nelore do ES Vitoria - ES 13 32 NEL PO 27/05/06 17/03/07

302'C 16' Nossa Sra. das Graças Linhares - ES 1 19 NEL PO 06/06/06 27/03/07

302' D 17' Nossa Sra. das Graças Linhares - ES 1 9 NEL LA 06/06/06 27/03/07

302'E 15' Embrapa GO Planaltina - DF 36 98 NEL PO 06/06/06 27/03/07

302'F 16' Embrapa GO Planaltina - DF 33 BRA PO 06/06/06 27/03/07

302'A 1' NSG Xingu e Convid. São Félix do Xingu - PA 14 41 NEL PO 11/06/06 01/04/07

 OC1
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2' NSG Xingu e Convid. São Félix do Xingu - PA 1 27 NEL LA 11/06/06 01/04/07

302'G 27' Mundo Novo Uberaba - MG 1 40 NEL PO 13/06/06 03/04/07

302'H 28' Mundo Novo Uberaba - MG 1 44 NEL PO 13/06/06 03/04/07

302'! 29' Mundo Novo Uberaba - MG 1 43 NEL PO 13/06/06 03/04/07

302'J 30' Mundo Novo Uberaba - MG 1 44 NEL PO 13/06/06 03/04/07

303' 8' Grupo Noroeste Colorado - SP 24 107 NEL PO 16/06/06 06/04/07

303' A 1- Coletiva Brahman Sto Antonio Leverger - MT 19 105 BRA PO 16/06/06 06/04/07

302'K 9' Faz. Boticão Barretos - SP 1 29 NEL PO 23/06/06 13/04/07

304' 15' Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 29 NEL PO 27/06/06 17/04/07

305' 16' Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 176 NEL LA 27/06/06 17/04/07

304'A 29' Provados a Pasto Jussara - GO 54 NEL PO 03/07/06 23/04/07

304' B 30' Provados a Pasto Jussara - GO 29 NELU 03/07/06 23/04/07

305'D 36' Kangayan Cuiabá - MT 1 24 NEL PO 07/07/06 27/04/07

305' A 33' Kangayan Cuiabá - MT 1 40 NEL PO 10/07/06 30/04/07

305'B 34' Kangayan Cuiabá - MT 1 40 NEL PO 10/07/06 30/04/07

305'C 35' Kangayan Cuiabá - MT 1 39 NEL PO 10/07/06 30/04/07

306' 6' Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 36 NEL PO 21/07/06 11/05/07

306'A 7' Faz. Derribadinha Carlos Chagas - MG 1 81 NEL PO 21/07/06 11/05/07

307' 9' EIge e Convid. Caseara - TO 44 NEL PO 22/07/06 12/05/07.

307'A 8' Faz. Santa Lidia Sto Antonio Aracangüá - SP 1 42 NEL PO 28/07/06 18/05/07

307' B 1' PROTILP Goiânia - GO 14 65 NEL PO 31/07/06 21/05/07

307'C 2' PROTILP Goiânia - GO 30 NEL LA 31/07/06 21/05/07

306'B 9' Faz. Três Montanhas Montanha - ES 1 26 TAB PO 02/08/06 23/05/07:

307' F 3' Oeste da Bahia Barreiras - BA 10 NEL LA 02/08/06 23/05/07 !

307' G 4' Oeste da Bahia Barreiras - BA 14 65 NELPO 02/08/06 23/05/07^
307'D 5- ASA Agropec. e Convid. Marabá - PA 11 30 NEL PO 05/08/06 26/05/07'
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Provas de Ganho em Peso - Pasto (continuação) Provas em andamento

PGP Local N® de criadores N® de animais Raça Entrada Finai

SOZ^E 1® Asa Agropecuária Marabá - PA 1 22 NEL LA 05/08/06 26/05/07

307® H 8® Faz. Copacabana Xambre - PR 1 61 TAB PO 08/08/06 29/05/07

308® 2® Água Milagrosa Tabapuã - SP 1 66 TAB PO 08/08/06 29/05/07

308® A 5® Quilombo e Gonvid. Jaraguari - MS 19 496 NEL PO 15/08/06 05/06/07

308® B 5® Faz. Kaylua Lajedão - BA 1 28 TAB PO 23/08/06 13/06/07

O
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6® Faz. Kaylua Lajedão - BA 1 16 TAB LA 23/08/06 13/06/07

309® 1® Morada da Prata Batatais - SP 1 54 TAB PO 23/08/06 13/06/07

309® A 17® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 21 NEM PO 23/08/06 13/06/07

309® B 18® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 50 NEM LA 23/08/06 13/06/07

310® 31® Mundo Novo Uberaba - MG 1 43 NEL PO 29/08/06 19/06/07

:3ii® 32® Mundo Novo Uberaba - MG 1 41 NEL PO 29/08/06 19/06/07

312® 33® Mundo Novo Uberaba - MG 1 43 NEL PO 29/08/06 19/06/07

:313® 34® Mundo Novo Uberaba - MG 1 37 NEL PO 29/08/06 19/06/07

313® A 18® Nossa Sra. das Graças Linhares - ES 1 33 NEL PO 29/08/06 19/06/07

313® B 19® Nossa Sra. das Graças Linhares - ES 1 22 NEL LA 29/08/06 19/06/07

314® 37® Kangayan Cuiabá - MT 1 50 NEL PO 01/09/06 22/06/07

314® B 10® EIge e Gonvid. Caseara - TO 4 45 NEL PO 23/09/06 14/07/07

314® A 1® Rancho Estrela S. Miguel do P. Quatro - GO 1 40 BRA PO 27/09/06 18/07/07

315® 7® Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 12 NEL PO 29/09/06 20/07/07

316® 1® Faz. Jacana Flores de Goiás - GO 1 24 BRA PO 29/09/06 20/07/07

317® 11® Faz. Primavera Caarapo - MS 1 35 NEL PO 03/10/06 24/07/07

317® B 31® Provados a Pasto Ouirinópolis - GO 9 45 NEL PO 04/10/06 25/07/07

317® C 32® Provados a Pasto Ouirinópolis - GO 2 13 NEL LA 04/10/06 25/07/07

317® A 9® Faz. Santa Lidia Sto Antonio Aracangüá - SP 1 15 NEL PO 06/10/06 27/07/07

320® 9® Faz. Copacabana Xambre - PR 1 35 TAB PO 09/10/06 30/07/07

318® 1® Faz. Morada Nova Nerópolis - GO 1 26 BRA PO 11/10/06 01/08/07

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas iniciadas

PGP Local N® de criadores N® de animais Raça Entrada Final

322® 1® RS Agrocomercial Tangara da Serra - MT 1 21 NEL PO 08/12/06 28/09/07

321® 8® Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 34 NEL PO 05/01/07 26/10/07
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VERMIFUCOS, ECTOPARISITICIDAS, ANTIBIÓTICOS,
VITAMÍNICOS E MINERAIS, TERAPÊUTICOS HORMONAIS,
TÔNICOS E FORTIPICANTES.

Me/O o resultado.
Use Tortuga.
Ligue: 0800 011 62 62 \ www.tortuga.com.br

TORTUCA

NUTRIÇÃO E SAÚDE ANIMAL



AGENDA DE EVENTOS 2007

06 a 16/04/2007
47- Exposição de Londrina
Londrina-PR • (43) 3378-2000

27/04/2007
Feira do Touros do Pró-Genética

Carneirinho-MG • (34) 3319-3923

14/04/2007
4° Barretos Pec Show

Barretos-SP • (17) 3321-0000

20/04/2007
Curso de Escrituração Zootécnica
Montes Claros-MG • (38) 3222-4482

05/05/2007
Expocam 2007
Camapuã-MS • (67) 3342-1746

08/05/2007
4° Expojardim
Jardim-MS • (67) 3342-1746

10/05/2007
35° Expoingá
Maringá-PR • (44) 3228-9632

14/05/2007
64° ExpoCurvelo
Curvelo-MG • (31) 3286-5347

17/05/2007
43° Expoagro de Dourados
Dourados-MS • (67) 3342-1746

18/05/2007
Curso de Escrituração
Zootécnica

Rio de Janeiro-RJ • (21) 2544-9125

25 a 27/05/2007
Curso Procan +

Rio de Janeiro-RJ • (34) 3319-3904

26/05/2007
Curso de Escrituração
Zootécnica
Bauru-SP • (14) 3214-4800

26/05/2007
28° Exposição Agropecuária
de Janaúba
Janaúba-MG • (31) 3286-5347

01 a 03/06/2007
Curso Procan +

Três Lagoas-MS • (34) 3319-3904

02/06/2007
39° Expomara
Maracaju-MS • (67) 3342-1746

02/06/2007
Exposição Agropecuária de
Bela Vista de Goiás
BelaVista-GO • (62) 3203-1314

08/06/2007
Xill Exposição Agropecuária de
Santa Helena de Goiás

Santa Helena-GO • (62) 3203-1314

08/06/2007
30° Expotres
Três Lagoas-MS • (67) 3521-4049 / (67) 3342-1746

1

02 a 08/07/2007
Megaleite
Uberaba-MG • (34) 3331-6000
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business

SOLUÇOES PRÓi^ISSIONAIS

visite nosso stand 113 ExpOZellll 2007
e venha conferir algunS prOdUtOS COmo:

IMOBIUZAOOR OE MAMÍFEROS

imobílízador Pãl^ãíSíTOttcam

:*Mké

cercas elétricas Terko

w. .♦ *

'*! í ,t troncos Romancírí!

balanças Toledo

1

''^hibém uni representante Brasil Business entre em contato pelo email melo#bbusiness.com.br.
Para pedidos e dúvidas ligue 34 4500



Campo Alegre Por: Hugo Prata • engenheiro agrônomo e presidente do conselho curador do
Museu do Zebu

o canivetinho

s

relógios digitais, computadores

e outros modernismos. Fazia as

contas a mão, pra exercitar o

eu Eduardo, também

conhecido como Só

Dudu da Mula Preta,

era pra lá de conser

vador. Criado na citada fazenda Mula Preta e habituado a

usos e costumes traciclonals. Fora criador, assim também

como o foram seus pais e avós. Seus netos podiam ser
moderninhos, mas não tiveram nem de longe uma Infância
como a sua. Criado solto, livre, pés descalços, camisa aberta
e cabelos ao vento. Galopava em pêlo nos pastos, e dellcla-
va-se com mangabas, curriolas, bacuparis e outros frutos
que encontrava no cerrado. Se tinha sede apeava, ajoelha-

"Nada de rádios de pilha,
^  ' e com a mao em concha saci-

calculadoras, microondas, ava-se com água frilnha.
Biscoito de polvilho, bolo de
fubá, queijo fresco, frango
ao molho pardo, tutu com

lingüiça frita, torresmos e

outras delicias que Dona

miolo e a pensação" Candoca fazia para os filhos.
E hoje, que diferença. Seus

netinhos chegavam de São Paulo, pra passar férias na fazen
da, e era um dó. Meninada mais boba do que frango de gran
ja. Não sabiam fazer nada sozinhos. Sempre limpinhos, de
sapatos e meias, se apavoravam com chuvas, não pisavam no
barro, e tinham nojo de bosta de vaca, que chamavam de
cocô. Lavavam as mãos a toda hora e tinham medo até de gri
los. De sapo então nem se fala.

Mas como Ia dizendo, Sô Dudu da Mula Preta era contra

modernismos. Nada de rádios de pilha, calculadoras,
microondas, relógios digitais, computadores e outros mo
dernismos. Fazia as contas à mão, pra exercitar o miolo e a
pensação. Continuava fiel ao ovo caipira, banha de porco,
chapéu e guarda-chuva. Seu cigarro era de palha, legítimo
fumo goiano, cheiroso e forte. Isqueiro a gás nem pensar.
Como concessão máxima, deixou a binga com fuzil e pedra
pela "caxa de fósfos".

Seu papo era gostoso, cheio de me contaram, falaram, vô

te conta, no meu tempo e antigamente. O pitar um cigarro

de palha demandava tempo. Começando pela escolha da

palha lá no paiol, com multa sabedoria e

competência. Não era serviço para qualquer

um. O fumo era picado com canivete e colo

cado na concha da mão esquerda, que já

segurava a palha entre os dedos. Com cui

dado e capricho a seguir se desfiava o fumo.
A palha bem llsinha era aparada e o fumo

espalhado com o Indicador. Enrolava-se o ci

garro passando a beirada pelos lábios pra
colar. O cigarrinho era uma boa-obra prima
de artesanato, bom gosto e aroma. Acen-

dla-o, dava uma chupada gostosa, olhava a
cinza e a derrubava com o mindinho.

E por falar em picar o fumo, Sô Dudu
tinha um canivetinho que eu namorava.
Cabo de bálsamo, llsinho e bem rebitado.
A lâmina já bastante fina, de tanto ser

amolada, cortava até cabelo.

"— Tenho amor por este canivetinho,
dizia ele. Novo foi de meu finado avô, que

Deus o guarde, e do finado meu pai, que
esteja com Deus, e procuro conservá-lo sem
pre comigo. Tenho certeza que meu filho
num vai usar ele, pois quando fuma é essa
frescura de cigarro de papel com filtro. O
macho de antigamente, que dormia quando
podia e levantava quando era preciso, que
mijava contra o vento, pegava peixe nadan
do, comia mel no favo, e pitava palheiro
grosso, acabou. Floje nem respeita mais os
velhos e se chama pai de ocê. Não se cultua
santos e nem se faz promessas. Ao Invelz de
lingüiça, sarcicha, ao Invez de pimenta um
tal de quexupe e a boa pinga trocada pelo
uísque, coca-cola e outras mixarlas.

Este canivetinho, lembrança de meu
saudoso avô, tem mais de cem anos. Não

dou, num vendo, num empresto e num
quero outro. Já troquei o cabo trels velz e
a lâmina duas velz, mas guardo ele com
respeito e sodade".
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19al22 dejulío,2007
Centro de Convenciones ATLAPA

LUJItAi:
PANAMÁ 2007

El Eslabón que une el campo con Ia ciudad
ACTIVIDADES

VIERNES 20 DE JÚLIO DE 2007

Dia de Ia Temera: Restaurante Mi Finca
Evaiuación de Caprinos, Ovinos y Eqüinos
Desfile de Estrellas à
Show de Carne Porcina Patrocina

SABADO 21 DE JÚLIO DE 2007

• Final dei Concurso de Novillos Gordos
Organiza: Subasta Ganadera, S.A.
• Show de Carne Bovina

Patrocina:

DOMINGO 22 DE JÚLIO DE 2007

Gran Subasta Expo Rural 2007^-^ • Show Avícola
Organiza: Expo Carne, S.A. «XP^RURAC Patrocina: Arce Avícola, S.A.

PAKÁMA2CC7

TODOS LOS DIAS

• Conferências y Charlas Técnicas Gratuitas • Rueda de Negocies
• Exhibición de Ganado Bovino, Porcino, Ovino, Caprino y Eqüino
• Servicio de Restaurantes • Descuentos Especiales en Productos
• Degustación de Carnes, Frutas, Legumbres y Verduras
• Servicio de Guardería en Ia Granja Infantil Exporural

i

'  1 'SV (.

I
Entrada General: B/. 3.50 ( Consumible: 8/. 1.50)
Descuento a Jubilados y Grátis Menores de 12 anos
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Organizado por Expocarne, S.A.

para mayor infomación llamar ai: (00) (507) 265-5737 e-mail: info?exporural-expocarne.com
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FRONTIER
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Panamotor

ebsite: www.exporural-expocarne.com
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Perda para pecuária
Os amigos do associado da ABCZ José
Wagner Vilela sentirão sua ausência durante a
septuagésima terceira edição da ExpoZebu.
Sócio desde a antiga Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, Vilela fazia questão de par
ticipar de todas as edições da exposição. José
Wagner faleceu em 23 de novembro de 2006

deixando saudade nos companheiros do zebu.

Bom desempenho
A equipe do Escritório Técnico Regional da ABCZ em Belo Horizonte foi home

nageada no dia 27 de março na sede da entidade. A homenagem foi prestada devido

ao bom desempenho alcançado pelo escritório na prestação de serviços aos criadores
no segundo semestre de 2006. As colaboradores Suelien Araújo Moura e Laudiney

Pimentel Assunção Almeida representaram a equipe do ETR e receberam uma placa de

reconhecimento dos superintendentes da associação. Desde 2005, a ABCZ utiliza indi

cadores de desempenho em seus escritórios para avaliar o atendimento e propor me
lhorias no cumprimento de prazos e na qualidade dos serviços.

Controladores de leite
o 1" Encontro Nacional de Controladores de Leite

da ABCZ reuniu em Uberaba entre os dias 09 e 10

de abril mais de 70 controladores credenciados

pela entidade. Através do encontro foi possível
incentivar, parametrizar os trabalhos e dar suporte
técnico aos controladores. A programação do
evento incluiu palestras que abordaram temas
como Características Morfométricas e padroniza
ção da coleta de informações, Sumário de Touros
ABCZ/ünesp, Importância e conseqüência da qual
idade das informações coletadas para a confecção
do Sumário de Touros, Controle Leiteiro -

Parametrização dos Trabalhos e ainda Avaliação
Morfológica e Funcional de Animais de Aptidão
Leiteira (discussões práticas e teóricas).

Satisfação em pesquisa
Já está disponível no site da

ABCZ o questionário da 3® Pes

quisa de Satisfação dos Criadores
e Associados da entidade. A

pesquisa serve para avaliar a sa
tisfação geral quanto à utilização
dos serviços e produtos ofere
cidos pela associação. Desde que
começou a ser realizada, em
2005, a pesquisa de satisfação
tornou-se uma ferramenta im

portante para melhorar os servi
ços da ABCZ, ouvindo sugestões e
críticas diretas do criador. Os cria

dores terão até o dia 20 de abril

para responder a pesquisa.

ABCZ no sul
Criadores do Rio Grande do

Sul atualizaram seus conheci
mentos sobre o zebu durante

dois eventos realizados no esta

do no mês de março. Além do
Curso de Noções em Morfologia
e  Julgamento de Zebuínos,
realizado na sede do Sindicato

Rural de São Francisco de Assis,

os criadores participaram do 1°
Dia de Campo, em Manoel
Viana/RS. O evento foi coorde

nado pelo ETR da ABCZ de
Porto Alegre. O superintenden
te Técnico Adjunto de Melhora
mento Genético da ABCZ, Car

los Henrique Cavallari Machado
representou a associação.

Contas aprovadas
Assembléia realizada na sede da ABCZ reuniu no dia 15 de março criadores associados, membros da diretoria e superintendên
cias para apresentação do balanço referente à gestão da atual diretoria no ano de 2006. O presidente Crestes Prata Tibery
Júnior apresentou documentos para a Assembléia Geral Ordinária.Também foi discutido e votado o parecer do Conselho Fiscal
sobre o balanço e contas do exercício anterior. As contas foram aprovadas. A diretoria atual encerra suas atividades em agos
to, quando acontece a votação para eleição dos sucessores que estarão à frente da ABCZ para o exercício 2007/2010.

Novo ministro
Um dia antes de ser empossado como novo Ministro da Agricultura, Pecuária e Abasteci
mento. o economista Reinhold Stephanes (à esq.) encontrou-se com o presidente da ABCZ,
Crestes Prata Tibery Júnior, o vice-presidente da entidade Jonas Barcellos e o diretor
Frederico Diamantino, em Brasilia/DF, A conversa girou em torno dos novos rumos que serão
dados a pasta e algumas necessidades do produtor que precisam ser atendidas, C encontro
amistoso é o começo de uma boa relação entre o novo gestor do ministério e a ABCZ.
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Além da Fronteira

Relações amistosas
A participação do gerente e do supervisor de
Relações internacionais da ABCZ, Gerson Simão e
Jorge Dias, durante a Exposición Recuaria dei Istmo
Centroamericano (EXPICA 2007), realizada em
março, no Panamá, rendeu bons frutos para os dois
países. Durante a feira, foi assinado um acordo de
cooperação técnica (foto) que será muito impor
tante, sobretudo, para o Panamá, que necessita de
intercâmbio profissional na área de zebuinocultura,
treinamento de juizes, entre outros. O pais possui
um rebanho relativamente pequeno, mas deseja
ampliá-lo através do melhoramento genético das
raças existentes. Durante a ExpoZebu, uma missão
do governo panamenho deve vir ao Brasil. O Panamá
é um país livre de aftosa sem vacinação e possui um
sistema de sanidade animal muito bem elaborado.

Nova parceira
A Associação dos Criadores de Brahman do Brasil (ACBB) é a mais

nova associada do consórcio de exportação Brazilian Cattie Genetics. A

entidade passou a integrar o consórcio durante o mês de fevereiro. A

assinatura do contrato aconteceu durante a 1® Reunião de Plane

jamento Estratégico da ACBB com as Associações Estaduais, realizada

nos dias 08 e 09 de fevereiro, em Jaguariúna/SP. Na oportunidade, o
gerente de Relações Internacionais da ABCZ e responsável pelo consór
cio, Gerson Simão, apresentou a palestra "Panorama mundial e

evolução da raça brahman no Brasil". Outras empresas do setor
agropecuário negociam a entrada no consórcio.

Participações no exterior
Já estão definidas as próximas feiras e eventos internacionais que

contarão com a participação dos representantes do Departamento de
Relações Internacionais da ABCZ. Durante o mês de Junho, a ABCZ inte

gra Missão Comercial que viaja para a Austrália, onde visita fazendas e

o Meat Livestock Austrália (MLA), buscando estreitar as relações com
erciais entre o Brasil e aquele país, sobretudo no que diz respeito ao
protocolo sanitário. A exportação de animais vivos para a Austrália
apresenta restrições, enquanto que, para exportação de sêmen, o

Brasil já está liberado para exportar.

Contatos na América
Ainda no mês de junho, representantes do Consórcio Brazilian

Cattie Genetics participam pela segunda vez da ExpoGan, realizada no
Equador, e em julho, a ABCZ marcará presença na Colômbia, durante

a Agroexpo 2007, realizada entre os dias 12 e 22 de julho. A ABCZ ater-

riza também no Paraguai durante a Expo Nacional Paraguay 2007, pro
gramada para acontecer entre os dias 07 e 22 de julho.

^ ASOCIACIÓN BRASILENA DE LOS
f^CZ brazilian CAm?cESr''^.

fAZ".

Mexicanos na ExpoZebu
Representantes da ABCZ aproveitaram a participa
ção na Exposición Nacional Dei Cebú. realizada entre
os dias 16 e 25 de março, em Taumalipas. no Mé
xico, para convidar criadores e autoridades do país
para participar da ExpoZebu 2007. A AMCC (Aso-
ciación Mexicana de Criadores de Cebú) vai estar
presente na feira brasileira através de um estande
promocional. Durante a Assembléia Geral da AMCC.
o diretor de Relações Internacionais da ABCZ. José
Rubens de Carvalho, agradeceu o apoio dos mexi
canos e entregou uma placa homenageando a asso
ciação. O ex-presidente da ABCZ Newton Camargo e
o jurado Arnaldo Manuel de Souza Machado Borges

participaram da exposição onde receberam home
nagens. As empresas Wolf Seeds, Coimma. Cenatte
e Lagoa da Serra associadas ao BCG. também
enviaram representantes para o evento.
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João Roberto Franceschi Jussara - GO • n" 14496 Andréa Noleto de Souza Stival Gurupi - TO n°14322

A V. Mercantil Agropecuária ttda Britânia - GO • n° 14093 Glaucia Helena Dias Gusmões Gurupi - TO n° 15154

Valter Roberto Frutuoso Britãnia - GO • n"14630 Boanelgis Viilas Boas Gurupi - TO n°14237

Francisco de Assis Pinto Ceres - GO • n°15084 Oiomedio Carvalho Filho Aliança do Tocantins - TO n°14390

Sônia Rios Campeio Jaraguá - GO • n°14365 Ivan Marquez de Moura Figueirópolis - TO n°15168

Heiio Pedro da Silva Rubiataba - GO • n° 14352 Fundação Bradesco Formoso do Araguaia - TO n° 14156

José Fideies Soares Rubiataba - GO • n° 13937 Amalia de Alarcão Paraíso do Tocantins - TO n»14499

Esio Eucieber Rocha Machado Itapaci - GO • n" 15161 lida Maria Marques Oliveira Paraíso do Tocantins - TO n°14176

João Acioii Nogueira Itapaci - GO • n° 15127 José Aparecido Baesso Paraíso do Tocantins - TO n°14918

Josias Moreira Alves Hidrolina - GO • n" 14348 Juiio César Resende Marianópolis do Tocantins - TO n"14497

Mariene Falcão Silva Micios Goianésia - GO • n°14555 Carlos Roberto de Oliveira Guaraí - TO n°14726

Otávio Lage de Siqueira Goianésia - GO • n" 14154 Luiz Carlos Castro Silveira Guaraí - TO n"13971

Segundo Braoios MarBnez Goianésia - GO • n°14922 Francesco Nicola Bitetto Pedro afonso - TO n°14564

Adecio Pires Leão Goianésia - GO • n° 14135 Alberto de Deus Guerra Colinas do Tocantins - TO n"14638

Ciro Batista de Oliveira Mara Rosa - GO • n° 14928 Enoque Barbosa Portiiho Colinas do Tocantins - TO n°14640

Josédos Santos Neto Santa Terezinha de Golas - GO • n°14899 Geraldo Pires Filho Colinas do Tocantins - TO n°14507

DIones Domingos Antunes Oliveira Crixas - GO • n° 14505 Criando Martins do Amaral Coiinas do Tocantins - TO n°14317

Manuel Eduardo Martins Silva Porangatu - GO • n° 14725 Pedro Rocha Machado Colinas do Tocantins - TO n°14525

SebasHão Navarro de Abreu Porangatu - GO • n° 14512 Paulo Giovani Nunes Rodrigues Arapoema - TO n"14481

Aitamiro Peruccini S. Fiiho-cond. São Miguel do Araguaia - GO • n°14971 Amadeu Alves Moreira Araguaina - TO n°14480

irusa Sagarana Agropecuária itda São Miguel do Araguaia - GO • n°974 José Moreira Barreto Araguaina - TO n°911

Valdir Volpato São Miguel do Araguaia - GO • n° 15016 João Golçalves Montes Araguaina - TO n°13979

Aluisio de AIen Castro Filho Golas - GO • n" 13791 Sidney de Melo Araguaina - TO n°14768

Amauri Alves Terra Itapuranga - GO • n°14830 Camilo Leilis Brasileiro Faria Araguaina - TO n°14155

José Gomes Mota Itapuranga - GO • n° 15125 Luiz Carlos Zaions Araguaina - TO n° 15114

'  Lindorife Golçalves Faria Itapuranga - GO • n° 13789 LaurindaTamelini São José Araguaina - TO n°14482

Paulo Fernando Pugliesi Tavares Mozarlândia - GO • n° 15210 Sandoval Borges Guimarães Araguaina - TO n°13980

Wilder Ronan Teles da Silveira Mozarlândia - GO • n" 14516 Marcelo de Freitas Honorato Araguaina - TO n°13978

Marcos Antonio Medeiros de Moura Maceió - AL • n° 14134 Raimundo N. Brasileiro de Faria Araguaina - TO n°14645

Ubia Paula de Souza Ribeiro Palmas-TO • n°14233 Juliana Messemberg Pacher Araguaina - TO n°1043

Nacional Construção Civil Itda Palmas-TO • n°13968 Antonio Henrique Pinto Araguaina - TO n°14232

Rubens de Oliveira Machado Palmas-TO • n° 14912 Gilberto Rodrigues de Souza Luis Eduardo Magalhães - BA n° 14102

José Edmar Brito Miranda Júnior Palmas - TO • n° 14269 Rubens Golçalves de Aguiar Muricilândia - TO n°14057

a  Coceno - Consl Centro Norte Itda Palmas-TO • n"14234 Paulo Sérgio Scarulis Cuiabá - MT n"14772

'  Aguinaldo Cardoso Rlho Palmas-TO • n° 13967 Guiiherme Linares Nolasco Cuiabá - MT n°13872

Ailton Souza Brito Taguatinga - TO • n°13970 Antonio José da Silva Rlho Cuiabá - MT n°15147

lluipitrando Soares Neto Taguatinga - TO • n°14925 Marcos Vinícius Corrêa da Costa Cuiabá - MT n°14882

Silvio T. Almeida Oliveira Taguatinga - TO • n°14676 Raimundo P. 0. T. Corrêa Costa Cuiabá - MT n°15097

Edilson Peneira da Silva Gurupi - TO • n" 15139 Maria R. Vieira Ângelo Marques Cuiabá - MT n° 14414

João Gomes Barbosa Gunrpi - TO • n° 14528 Moacir Pires de Miranda Filho Cuiabá - MT n° 13810

Gilvamar Moreira de Sousa Gurupi - TO • n" 15133 Luis Roberto da Silva Cuiabá - MT n°13782

Pedro José da Silveira Gurupi - TO • n''1004 Imii Farah Júnior Cuiabá - MT n°14264

^LiiÍh^^hiihh^biíhhii Gurupi - TO •■  n"14678 Marcos Negri Cuiabá - IVr n°14789
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Condomínio

Jóias do Tabaouã

Rod. GO 080 - Km 4

Saída para NerópoUs,
Goiânia-GO

mir«r"r

•Reprodutores •Doadoras •Embriões

Dia 19 de maio de 2007 - Sábado - 12 h.
-/tltatos:

(62) 3565-5050 ♦ joias@joiasdotabapua.com.br ♦ www.joiasdotabapua.com.br

Arítônio Guerino Ortence
Bruno Henry Gregg
Churchill Cavalcanti César
C/5ntíomínio TRO

Êjnanuel C. Guimarães (Nelinho)

Fábio Zucchi Rodas

Família de Arthur Ortenbiad Neto
Francisco Medeiros

Getúlio Pinheiro de Brito

Goiás Celso C. Amorim

José Alves de Castro

José Coelho Vitor
José Paulo Umbelino

Maria Helena Dumont Adams
Neide Sanches Fernandes

Raimundo Sales

Renato Garcia Femandes

Sabino Siqueira da Costa
SIdney de Melo
Silvestre Alves de Almeida (Bebê)
Ulisses Elias Moreira

Condomínio

Jóias do Tabapuã
Fmk

li (62) 329)-44S1

CASA
AGROPECUÁRIA

(61) »>1.6)fS
(62)8118-3703



Atacado e Varejo

Este serviço é gratuito. Para publicar seu pequeno anúncio, envie o texto pelo
e-mail: revista.abcz@abcz.org.br

Animais

Vende-se para criação e lazer, mansos de
sela, machos e fêmeas, 0,80 a 1,00m de

cernelha. Mais Informações pelo site
www.rederural.com.br ou pelo e-mail:
jrf@rederural.com.br. Tratar pelos tele
fones (34) 3312-0314 ou (34) 9978-0088.

Assessoria na compra e na venda de
Imóveis rurais e de bovinos. Mais Infor

mações pelo site: www.rederural.com.br
ou pelo e-mall jrf@rederurai.com.br.
Tratar pelos telefones: (34) 3312-0314 ou
(34) 9978-0088.

Venda permanente de matrizes e repro
dutores nelore PD, gir leiteiro, guzerá e
tabapuã.
Tratar com Waiter Zucarelil, pelos tele
fones (34) 3312-7955 OU 9105-5133.

Fazenda Fontenelle vende 100 fêmeas

guzerá RO. Guzerá NF tem 79 anos de
seleção para duplo propósito, carne e
leite. É manso, fértil e possui fina carac
terização racial. Maiores Informações
pelo e-mall: contato@guzeranf.com.br ou
pelo telefone (27) 3731-1135. Site
www.guzeranf.com.br

Vendo doses de sêmen de touros nelore

padrão consagrados: Bhanjol, Enlevo,
Esqui, Nord, Osíris, Panagpur, Pradesh,
Vermut, Visual, Glm de Garça, Jlthan,
Thandu, Tibet. De criador para criador.
Preços acessíveis. Tratar com Sérgio pelo
telefone (62) 3482-1159.

Propriedades

Vendo sítio próximo ao Município de
1  Cristalina/GO, a 80 km de BrasílIa/DF e a
2 km da Rodovia BR-040. A propriedade
tem 75 hectares, toda em terra maciça.

Revista ABCZ

com topografia suave, energia elétrica
com transformador exclusivo, desinte-
grador, pastagem em braquiária. Toda
cercada com arame liso com estacas em

vinhático, sucupira e aroeira, com mina
de água perene, mata ciliar preservada e
Reserva Legal de cerca de 15 hectares
para preservação da fonte de água.
Preço: 330 mil reais. Tratar pelo telefone
(61) 9953 5781, com Luciano.

Casa antiga remodelada, mas mantida as
linhas primitivas tais como portas e
janelas grandes, toda avarandada, área de
lazer com piscina 8x4, árvores frutíferas,
como mangueiras, laranjeiras, goiabeiras,
cajuzeiros e etc. Casa de caseiro, igreja
dos Reis Magos, campo de futebol grama
do, nascente na porta da cozinha, represa,
poço artesiano com depósito tipo taça de
10.000 litros, bananal com 1000 covas.

Aceitamos carro e imóveis de menor valor

como parte do pagamento. Em
Uberaba/MG. Tratar com João Alberto de

Melo pelo telefone (34) 3312-9778 ou pelo
e-mall: joaodemelo@netsite.com.br

Oportunidade. Fazenda em Curvelo. 220
hectares prontos, pastagem muito bem
cuidada e abundante. Curral para 500
cabeças. Dividida em piquetes, casa de
colono, água, luz, telefone, ônibus na
porta, excelente estrada de acesso.
Aceito Imóvel em Belo Horizonte ou

veículos. Tratar com Arioso Diniz pelo
telefone (38) 9987-1800 ou pelo e-mail
ariosto@uai.com.br.

quinho - usado e com capacidade de 500
litros. Tratar com Mario Antonio Sousa

pelo telefone 64 9654-3737 ou pelo e-

mail maasousa@netsite.com.br.

Empregos

Serviços

Locução para exposições, feiras, dia de
campo, leilões e outros. Vinte anos de

experiência. Tratar com João Batista de
Oliveira Silva pelo telefone (34) 9978-1300
ou pelo e-mailjoao.caldeira@terra.com.br.

Compro resfriador de leite granel - tan-

Procuro serviço na área de Inseminação
Articial e liderança de pessoal. Vasto co
nhecimento na lida de gado, cria e recria,
e ordenha mecânica com gado de leite.
Tratar com Manoel Cácio Santos Brito

pelos telefones (17) 9718-2135 ou (17)
9611 -0562/ Barretos-SP

Zootecnista formado pela Fazu em 1988.
Experiência com cria, recria e engorda,
melhoramento genético através do acasa
lamento dirigido, escolha e preparo de ani
mais para exposições e leilões, comercia
lização de animais, rastreabilidade, co
ordenação de mão-de-obra roral, manejo
de pastagens, comunicação com associa
ções, escrituração zootécnica, calendário
de vacinações. Experiência com ovinos,
bubalinos e gado leiteiro. Tratar pelos tele
fones (31) 9275-2527 / 3373-0207 OU pelo
e-mail marcusfbotelho@yahoo.com.br.

Procuro profissional vaqueiro Insemi-
nador com experiência comprovada, três
últimas referências, sem vícios. Se pos
sível que saiba trabalhar com trator tam
bém. Que seja casado, disposto a morar
em Palmas/TO. Fazenda na beira asfalto,
a 20 km cidade, com 500 matrizes nelore

registradas. Salário a combinar. Exijo
referências, cursos IA, manejo, tratorista,
etc. Tratar com Dr. Henrique pelos tele

fones (63) 3215-8528/9206-7445.

Ótimas referências. Experiência em vá
rios setores da agropecuária, incluindo
reflorestamento. Inseminação artificial
em bovinos e etc. Oferece para trabalhar
no Brasil e exterior. Tratar com Claisson

Henrique de Faria pelo telefone (37)
3431-4559.



SUPERAGRO MINAS. UM SUPEREVENTO

PARA VOCÊ FAZER SUPERNEGÓCIOS.

^ 47' Exposição
Agropecuária

V 10>Expocachaça

^ Palestras Técnicas

Caleicultura

> Fruticultura

V Floricultura

V Laticínios

>■ Apicultura

Vem aí a SuperAgro, o mais rentável e bem estruturado evento
do agronegócio em Minas Gerais. Além das tradicionais Exposição
Estadual Agropecuária e Expocachaça, a SuperAgro reúne
também representantes das cadeias produtivas da cafeicultura,
fruticultura, floricultura, apicultura, leite, dentre outras. E mais:

diversas palestras técnicas serão realizadas durante o evento,
tratando dos principais assuntos relacionados ao agronegócio.
Por isso, de 28 de maio a 3 de junho. Belo Horizonte é destino certo
para quem procura as melhores oportunidades de negócios em um
setor que cresce a cada ano. Programe-se,

SuperAgro
'^Iinas2007

k̂

SEU Mais informações; (31) 3334-5783 / (31) 3371-9414 f (31) 3334-5822
super8gro@ima.mg.gov,br - www.superagro.ima.mg.gov br

mlnas: Av. Amazonas, 6020 - Gamalalra - Balo Horizonta - M6
A APO



ABCZ Serviços

setor(contato) e-maii telefone (34)

Presidência (Sandra Regina) abczpre@abcz.org.br •  3319 3800

Diretoria (Isa) diretoria@abczservicos.com.br •  3319 3810

Assessoria Comercial (Cláudia) abczacm@abczservicos.com.br •  3319 3820

Superintendência Geral (Agrimedes) abczsug@abcz.org.br •  3319 3818

Sup. Adm./ Financeira (Mio) abczsaf@abczservicos.com.br •  3319 3850

Sup. Técnica (Josina) josina@abczservicos.com.br •  3319 3920

Sup. informática (Eduardo Milani) abczsdl@abcz.org.br •  3319 4794

Secretária Sup. Adj. Colégio de Jurados (Gorettl) abczsst@abczservicos.com.br •  3319 3930

Comunicação Social (Larissa) larissa@abcz.org.br •  3319 3826

Colégio de Jurados (Moacir) colegiodejurados@abczservicos.com.br •  3319 3924

COR • Controle Desenv. Ponderai (Isnnar) abczcdp@abczservicos.com.br •  3319 3932

PMGZ (Ice) ice@abczs8rvicos.com.br •  3319 3934

PGP • Prova de Ganho em Peso (Bruno César) abczpgp@abczservlcos.com.br •  3319 3935

Controle Leiteiro (Adriana Alves) abczscl@abczservlcos.com.br •  3319 3935

ETRs e Filiadas (Carlos Lucas) abczcoe@abcz.org.br •  3319 3940

Departamento de Geneaiogia (Jaqueline) abczddg@abczservicos.com.br •  3319 3948

ADI Dniine (Fabiana) adtonline@abczservicos.com.br •  3319 3948

Secretaria Gerai (Kátia) abcz@abczservicos.com.br •  3319 3834

Sistema Procan (equipe de atendimento) procan@abczservicos.com.br •  3319 3904

ABCZnef (Leonardo Mio) abcznet@abcz.org.br •  3313 3779

ll/luseu do Zebu (Hugo Prata) museuzeb@terra.com.br •  3319 3879

Brazilian Cattie Genetics (Guilherme) export@braziliancattle.com.br •  3319 3958

Sup. de Marketing (João Gilberto) marketing@abcz.org.br •  3319 3923

Dep. de Coordenação dos Drgãos Executores (Celso) suportecoe@abcz.org.br •  3319 3942

Assinatura Revista ABCZ (Fernando) abczassinatura@abczservicos.com.br •  3319 3913

Comercial Revista ABCZ (Euler) revista.comercial@abcznet.com.br •  3319 3993

Financeiro Revista ABCZ (Leticla) letlcia@abczservicos.com.br •  3319 3827

Escritórios Técnicos Regionais (ETRs) e Filiadas à ABCZ

Aracaju-SE (José Prudente) •  etraju@abcznet.com.br •  (79)3179 2293

Araguaína-TG (João Batista) •  etraux@abcznet.com.br •  (63)415 1831

Bauru-SP (João Eduardo) •  etrbau@abcznet.com.br •  (14)3214 4800

Belém-PA • Ass. Rural da Pec. Pará (José Carios) •  arpp@amazonline.com.br •  (91)243 3373

Belo Horizonte-MG (João Eudes) •  etrbhz@abcznetcom.br •  (31)3332 6066

Brasíiia-DF • Ass. Criadores de Zebu do Planalto (Marcelo) •  aczp@brturbo.com.br •  (61) 468 8200

Campina Grande-PB • Soe. Rural da Paraíba (Felipe) •  ruralpb@ig.com.br •  (83)331 3112

Campo Grande-MS (Adriano Garcia) •  abczcgr@abcznet.com.br •  (67)3421480

Cuiabá-MT (André Lourenço) •  etrcgb@abcznet.com.br •  (65)6851011

Fortaleza-CE (Célio) •  etrfor@abcznet.com.br •  (85) 287 5328

Goiânia-GO (Glelda) •  etrgyn@abcznet.com.br •  (62)32031983
Ji-Paraná-RD (Guilherme Pereira) •  etrjpr@abcznet.com.br •  (69) 421 4042
Londrina-PR • Soe. Rural do Paraná (Ireno) •  registro@sercomtel.com.br •  (43) 3328 2000
Maceió-AL (Ulisses) •  etrmac@abcznet.com.br •  (82) 221 6021

Montes Claros-MG (Marcos Mendes) •  etrmoc@abcznet.com.br •  (38) 3222 4482
NaIal-RN (Rodrigo) •  etmat@abcznet.com.br •  (84) 272 2430
Paimas-TD (Luiz Fernando) ' •  etrpmw@abcznet.com.br •  (63)2121299
Porto Alegre-RS (Edon Rocha) •  etrpoa@abcznet.com.br •  (51)3473 7133
Recife-PE • Soe. Nordestina Criadores (Murilo Miranda) •  snc@uol.com.br •  (81) 3228 4332
Redenção-PA (Aurélio) •  etrrdc@abcznet.com.br •  (94) 424 7991
Rio Branco-AC (Inês) •  etnbr@abcznet.com.br •  (68) 221 7928
Rio de Janeiro-Rj (Marcelo) •  etrrio@abcznet.com.br •  (21)2224 8404
Saivador-BA (Simeão) > -àWVi •  etrssa@abcznet.com.br •  (71) 245 3248

São Luís-MA (Rogério) •  etrslz@abcznet.com.br •  (98) 247 0979

São Pauio-SP (Daniel) •  etrsao@abcznet.com.br •  (11)3129 3729

Teresina-Pi (José) •  etrthe@abcznet.com.br •  (86)213 1600

Três Lagoas-MS (Carlos Lucas) ílW' J •  etrtlg@abcznetcom.br •  (67) 3522 4518

Vitória-ES (Lauro) •  etrvix@abcznet.com.br •  (27) 3328 9772

5"ÕW5218 Revista ABCZ



í-eilao ouro do NELORe
O Perfil é Nobre. O Resultado é Ouro

22 Prenhezes de

'^amílias Consagradas
&

8 Fêmeas Premiadas

17 de maio de 2007 (quinta-feira)
Local: Castro's Park Hotel

Goiânia - GO

(y

QTümn

*Alcyr Mendonça Jr.*Leonardo Nonnanha*Luís Fernando P. Cabrinò
_  * Clenon de BaiTOs Loyola Filho

^  & Convidados Especiais.

18:00h - Vistoria dos Animais
21:00h - Início do Leilão
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BRAHMAN PILAR - AAAA

igenity

PROJETO PILAR KILOIVIBO

Miss PILAR FO11223 (Tom Cat x Miss PILAR POI 541 Pilar 75)

07 MACIEZ AOL 10
PESO DE

CARCAÇA

PROJETO PlUR - KILOMBO.

Nos mercados mundiais tanto é possível se vender o kg de
carne a US$ 37 dólares quanto a USÍ 105 dólares, só depende

de suculêncla e maciez, só depende da qualidade.
Os confinadores Investem milhões de dólares em modelos
matemáticos sofisticados para obter lotes homogêneos para
abate, ponto decisivo para seu lucro ou prejuízo.

Os pecuaristas de corte têm dois momentos programáveis para
maximizar sua lucratividade: na venda dos bezerros com alto
GPD e/ou na venda de garrotes com peso e qualidade de
carcaça.

O fator determinante da qualidade da carne ao prato, na
capacidade de crescimento, ingestão e conversão nos
confinamentos, na precocidade de ganho de peso dos bezerros

ou na qualidade de carcaça dos garrotes, considerando todos os
fatores operacionais como constantes, é sempre a genética.

A ABCZ já faz medições por mais de 70 anos. as DEP's vão para
15 e a ultra-sonografia foi introduzida nas pistas em 1998.

Nosso negócio é validar consistências genéticas percebidas,
sempre buscando antever o que será transmitido às progênies,
sempre para aprimorá-las.

Os Marcadores Moleculares IGENITY® são a nova ferramenta
no processo, poderemos piojetar como aprimorar o grau de
maciez, gordura superficia ou peso de carcaça de cada nova
geração.

Conhecendo o perfil genét co das Matrizes e Touros que
usamos, poderemos maximizar a prepotência genética de

desempenho, muito além de apenas uniformidade genética.

Miss PILAR PO11223 é uma fêmea de pista premiada e, bem
acasalada, sua progênie poderá ter escore ainda maior que o
"Maciez V obtido por sua mãe, o que aliás, muitos

competidores diziam que os zebuinos jamais atingiriam.

Eite é o nosso desafio^ o desafio do Pra^ PdAR faU)MBO.

IGENITY® permite identificar animais com as

características que desejamos ver em todo o rebanho.

Por meio de uma simples amostra de pêlo, IGENITY* traça o

perfil genético do animal, atribuindo notas de 1 a 10 para cada

característica avaliada. Miss PILAR PO11223 apresentou nota

10 para Área de Olho de Lombo, 10 para Peso de Carcaça e
uma Incrível nota 7 para Maciez. Nota essa, que poderá ser

continuadamente melhorada em sua progênie.

IGENITY* permite identificar, através de marcadores genéticos
animais superiores para as características tão valorizadas pelos
mercados internacionais. Em fase final de validação para as

raças zebuínas, IGENITY® estará, muito em breve, ao alcance

de selecionadores e produtores que, como as fazendas Brahtni'*
Pilar e Brahman Kilombo, buscam a excelência em seus

rebanhos e a otimização dos resultados em seus negódos. *

o
QUALITY BRAHMAN PILAR
B E E F 13 anos de seleção

KAZKnDA KI tOM

Contato:

Maricá (RJ) - Tel.: (21) 9302-0312
www hrahmanDilsccom.br


